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La obra de todos 
C u a n d o esc r ibo e s t a s l í n e a s , el telé

g r a f o h a t r a n s m i t i d o u n a m p l i o ex t rac 
to d e l ppeáoBbulo y. a r t i c u l a d o d e l nue
vo e s t a t u t o r a u n i c i p a l . J u z g a n d o por él, 
nos haUsumos a n t e e l esfuerzo m á s g r a n 
de q u e se h a h e c h o desde e l P o d e r en 
los ú l t i m o s c ien a ñ o s p a r a s u s c i t a r el 
r e s u r g i m i e n t o pol í t ico e s p a ñ o l . 

E n s u s íunpMas l í n e a s f u n d a m e n t a l e s 
se p e r c i b e l a a m b i c i ó n de , g a n a n d o el 
tiemjpo pendido , s a c u d i r l a i nd i f e r enc i a 
y a p a t í a del pueb lo , p o n i e n d o en s u s 
m a n o s u n i o s t r u m e n t o pe r fecc ionado de 
g o b i e r n o m u n i c i p a i q u e r e a n u d a l a es
p l é n d i d a t r a d i c i ó n c o m u n a l de t i e r r a s 
ibé r i cas , incol rpora l a expe f i enc ia de 
o t ro s ipiaíses y d e j a aibier tos los cauceis 
p a r a que , nu©va,mente a l u m b r a d o el ri-
c© m a j i a n t i ^ d e l a s c r e a c i o n e s e spon tá 
n e a s de l pueb lo , p u e d a c o r r e r s i n q u e lo 
e m b a r a c e n b u r o c r á t i c a s b a r r e r a s n i m a -
ne jos caci í jui les . 

Con l a p u b l i c a c i ó n del código m i m i -
cipaJ el m o v i m i e n t o del 13 d e sep t iem
b r e adquiei re u n c a r á c t e r def in i t ivo . To
d a s l a s r e v o l u c i o n e s y r e a c c i o n e s d e n u e s 
t r a h i s t o r i a «onstiitxicionall r e f o r m a r o n 
el Mun ic ip io . H i c i é r o n l o l a s Cor tes de 
Cádiz e n los p r e c e p t o s c o n s t i t u c i o n a l e s , 
d e s a r r o l l a d o s p o r dec re tos de 1812 y 1813, 
que F e m a n d o V I I s e a p r e s u r ó a dec la
r a r n u l o s en j u l i o de 1814; r e s t ab l ec ido 
el rálgtnlen' ¡cons t i tuc ional , t r a s l a s u 
b levac ión d e R iego , fué p r o m u l g a d a l a 
I m p d r t a n t e l ey de 3 d o í ob re ro de 1823, 
cpie, c e r r a d o e l t r i e n i o l i be ra l , de rogó el 
M o n a r c a e n 1 d e Octubre del m i s m o a ñ o , 
a p e n a s s e v i o l i b re y a m p a r a d o p o r el 
de A n g u l e m a ; el e s t a t u t o r e a l de 1834 
va s e g u i d o p o r el r e a l dtecreto d e 23 de 
j td io del s i g u i e n t e a ñ o ; l a C o n s t i t u c i ó n 
de 1837 Ib fué p o r l a ley de A y u n t a m i e n 
tos d e 1840, d i e t e r m i n a n t e de l a se r ie d'e 
sucesos q u e p a r a r o n e n l a s u b i d a a l t r o 
no d e d o ñ a IsaE&l I I , s e g u i d a poco des 
pues de l a l ey M u n i c i p a l de 1845. L a 
revoluc ión de 1854 r e s t ab l ec ió l a o b r a del 
t r i en io l ibe ra l , i n t e n t a n d o u n a r e f o r m a 
(ley d e 5 d e j u l i o de 1856), m u e r t a e n 
flor con él b i en io p r o g r e s i s t a . Después , 
la r evo luc ión de s e p t i e m b r e conduce a 
la ley M u n i c i p a l de 1870, qjue l a R e s t a u 
rac ión modi f icó p o r l a v igen te h a s t a el 
1 de a b r i l p r ó x i m o . H a s t a a y e r l a o b r a 
del D i rec to r io h a b f a s ido de s imple sa 
n e a m i e n t o / y p r e i p a r a c i ó n ; desde h o y el 
a n h e l a d o p e r í o d o c o n s t r u c t i v o q u e d a 
ab ie r to . 

P e r o n o es m i in t enc ión e sc r ib i r u n co
m e n t a r l o e log ioso o a d v e r s o del h u e v o 
texto. Ni q u i e r o t a m p o c o ' s e ñ a l a r a l a 
opinión los m é r i t o s del h o m b r e a qu ien 
confió el Gob ie rno el di f íc i l e n c a r g o de 
e l a b o r a r en p o c a s s e m a n a s lo q u e debe 
d u r a r v a r i o s l u s t ro s , p o r q u e m i t e s t imo
nio p o d r í a e s t i m a r s e h i jo del afecto y 
de u n a ñ e j o a d m i r a r t a n r a r o m a r i d a 
je de m o d e s t i a y t a l en to , de a c t i v i d a d 
y pene t r ac ión . An te s bien, cons ide ro que 
no e s t a m o s en l a h o r a de c r i t i c a r , s i no 
en l a de d i fund i r . 

Var ios s ig los de c o m p l e t a cen t r a l i za -
feíón h a n m a t a d o el i n t e r é s y ¡ a f á c ü 
comprens ión d e l a s g e n t e s p a r a los a.sun-
tos m u n i c i p a l e s . F a l t a , p u e s , c u l t u r a p a 
ra c o m p r e n d e r y v iv i f ica r r á p i d a m e n t e 
un texto l a r g o y de f o r z a d a comple j i dad . 
En cambio , s o b r a n i n t e r e s e s y v o l u n t a 
des p r e s t a s a s o m b a t i r l a i n n o v a c i ó n : 
unos, en de fensa de l a s o r g a n i z a c i o u e s 
caciquiles, t o d a v í a i n t a c t a s y que la 
aplicación eficaz del n u e v o e s t a t u t o h a 
ría s a l t a r h e c h a s t r i z a s ; o t ros , p o r s im
ple comodidad , q u e es m á s fácil conde
nar con p e t u l a n c i a q u e de fende r c u a n d o 
la defensa exige u n p e n o s o e s tud io . 

Por o t r a p a r t e , e r a t a n d e s a s t r o s o el 
estado en q u e se e n c o n t r a b a n c a s i t o d o s 
los pueblos de E s p a ñ a , t a n u r g e n t e co
menzar de u n a vez y p o r l a b a s e ¡a o b r a 
de r econs t rucc ión n a c i o n a l , y d e t a l evi
dencia la n e c e s i d a d d e q u e e s t a p r i m e 
ra re forma a l c a n c e v i d a y ef icacia , que 
todos los e s p í r i t u s p a t r i o t a s y p o n d e r a 
dos co inc id i r án en d is imula . r los pos ib les 
defectos, e n gra ,c ia a los a m p l i o s cami -
nos qae el n u e v o código d e s c u b r e p a r a 
que sean p r o n t a m e n t e , ho l l ados . 

En leyes como .ésta, q u e i m p l i c a n l a 
t ransformación de l a e s t r u c t u r a de u n 
país, l a i n t e n s a di fus ión que p r o p u g n a 
mos se h a h e c h a s i empre . E n los es ta
dos r evo luc iona r io s p a s i o n a l e s , l a h a c e n 
las m a s a s e x a l t a d a s y s u s caud i l los . E n 
las s i t uac iones po l í t i c a s no rmadas , l a 
lifitc-en 'lag o r g a n i z a c i o n e s ' po l í t i cas (Sel 
partido que e s t á en el P o d e r . P e r o ac 
tualmente en E s p a ñ a n i el Gob ie rno 
tiene d e t r á s de sí u n p a r t i d o , n i exis te 
la exa.lta.ción p a s i o n a l q u e h a y a l levado 
••a la c o n q u i s t a del P o d e r . L a consecuen
cia es que el m i s m o G o b i e r n o debe or
ganizar l a p í r o p a g a n d a do l a i e y ; pe ro 
que, s i m u l t á n e a m e n t e , t o d o s los qije an 
helan ob tener de e s t a s i t u a c i ó n u n 
beneficio posi t ivo p a r a s u p a t r i a deben 
aportar s u esfuerzo p a r a f e c u n d a r e s a s 
cien página-s de p r o s a oficial , t r a s l a d á n 
dolas,' como g e r m e n vivo, a l a s in te l i -
Sjencias y v o l u n t a d e s de todos lo9 e s p a 
ñoles. 

'Gran v e n t a j a p a r a que é s t a p u e d a ser 
la obra de todos es el c a r á c t e r i m p e r s o 
nal y generoso dei n u e v o o r d e n a m i e n t o , 
cpic puede j u s t a m e n t e c i t a r cu su p re 
ámbulo p royec tos de ISIaura,, C a n a l e j a s 
5' R o m a n o n e s ; que recoge en su a ' t i c u -
!ado exper iencias de p a í s e s en d o n d e l a 
libertad a l u m b r a el m u n d o y r e s u c i t a 
instituciones do s o n o r o s n o m b r e s med ie 
vales, y que, en esencia , ¡pretende sus
tituir la f é r rea impos i c ión de l a vo lun 
tad del Es t ado p o r el r e conoc imien to de 
formas de gobiertiO l i b remen te q u e r i d a s 
por los pr.abios. 

Luis JORDñNfi 

LO DEL DÍA 
Emboscadas de/a 

vieja polliica 
L a c r e a c i ó n d e l Cons»ejo d e l a E c o n o 

m í a N a c i o n a l r ev i s t e v e r d a d e r a i m p o r 
tanc ia , t a n t o ipor el n ú m e r o de e n t i d a -
'ies q;ue se r e f u n d e n e n e l n u e v o o r ^ -
aismí), y p o r los f ines q u s s e le a s i g . 
uan , como p o r l a m a n e r a d e conceibir STÍ 
a u n p l i m i e n t o , p r o c u r a n d o a r m o n i z a r e n 
un solo y s u p r e m o i n t e r é s p ú b l i c o ' i o s 
comple j í s imos de l a s d i v e r s a s e c o n o m í a s 
p r i v a d a s o d e c l a se . 

S in e m b a r g o , n o t r a t a m o s a h o r a d e 
h a c e r u n e x a m e n a fondo del dec re to , 
en que , con u n a o r i e n t a c i ó n g e n e r a l t a i i 
a c e r t a d a , se es tab lece d i cho Consejo , s i 
no de n o t a r a l g u n a s def ic ienc ias d e 
aqué l , t a n de b u l t o , q u e s i n q u e r e r h a n 
s a l t a d o a n u e s t r a v i s t a e n s u p r i m e r a 
l e c t u r a . N o s r e f e r i m o s a l s i s t e m a de re 
p r e s e n t a c i ó n d e l o s i n t e r e s e s a g r a r i o s . 

E l f u t u r o Conse jo f u n c i o n a r á en ple
no, en secc iones y p o r u n a Comis ión per
m a n e n t e , y c o n t a r á a d e m á s con aseso
res d e l a s d i s t i n t a s c l a s e s p r o d u c t o r a s 

Otra R. O. en defensa Noventa barcos ingleses en Alcudia 
de la peseta 

Se p ide al Consejo Baiicario y al Banco 
de Espafia un p l a n de pol í t ica econó

mica sobre cambios in te rnac iona les 

De la Gaceta de h o y : 
«Primero. Al objeto de hacer cuantas acia- -

raoioaes soiiciten tos Bancos, banqueros y 
particulares _ que tengaiá necesidad de expe
dir o negociar un giro a satisfacer en mone
da extranjera, o situar moneda española en 
el extranjero, se establece una Comisión en 
Madrid, y otras en Bilbao y Barcelona, inte
gradas en la forma siguiente : la de Madrid, 
por un subgobemador del Banco de España, 
designado por el Consejo general, como pre
sidente, y el cual podrá delegar en un jefe 
del establecimiento; el síndico presidente del 
Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa y un 
banquero designado per el Consejo Superior 
Banoario de los que constituyen, la Asocia
ción de la Bancal Española del centro de Es
paña ; y las de Bilbao y Barcelona por los 
directores de las sucursales del Banco de Es
paña,*'presidentes; el síndico presidente del 
Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa y un 
banquero designado por el referido Consejo 
de los pertenecientes a la Asociación de, la 
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a q u e h a c e n r e f e r e n c i a l o s <Tnin0s de l ®^°'°* ^'^^ Norte de España y de Barcelona 
Arance l . V e a m o s , p u e s c ó m o se t n t a i respectivamente. Cada Comisión hará las a^íia-
a lo orr^5/.,,i*„»„ . : _ _._-,_._ "cti-a. raciones correspondientes a la respectiva zo

na baüoaria. 

Man anana diso'ueión del Reídisfag-
í o 

BKPLIN. 3I.-:-El Gctbierno , del Rclch 
dciEjmís de ccnforej:"iar oxtei>?;>.iTMsrt8 cel
los jefes de lo.=> pp.rtiaos polit ices, b-i rc-
aiiolto (teclarnr la disolución del Re ichs leg : 
el .jueves v fiinr las nuevas eleccicTsca pa ra 
úl 11 de raavo. 

a l a a g r i c u l t u r a , y a q u i é n e s se c o n s i 
d e r a r e ip resen tan tes s u y o s e n es tos d i 
v e r s o s o r g a n i s m o s . 

De 82 voca le s que i n t e g r a n e l C o n s e 
jo p l eno , c o n t a m o s ocho en r e p r e s e n t a 
c ión d e l a a g r i c u l t u r a , e n t r e ellos, u n o 
d e l a Confede rac ión N a c i o n a l Catól ico-
A g r a r i a ; y n a d a t e a d W a m o s q u e dec i r 
a q u í si n o f i g u r a r a n a l l a d o de en t l -
d a d e s t a n n u m e r o s a s y d e t a n t o p res t i 
g i o ccMno l a Confederac ión a l g u n a s q u e 
sóio p o r el a n u n c i o d e los c a t á l o g o s co
n o c e m o s , c u a l l a U n i ó n A g r a r i a E s p a 
ñ o l a , y otraf* r e p r e s e n t a c i o n e s t a n equi 
v o c a s t e i n d e t e r m i n a d a s como l a a e -Pe-
de rác fones d e S i n d i c a t o s n o confedera 
d o s y l a de « las d e m á s S o c i e d a d e s Agrí
co las» . • 

L a i n c o n g r u e á c i a es m u c h o m a y p r e n 
l a Comis ión p e r m a n e n t e . C o n s t i t u y e és
t a e l ó r g a n o do c o n t i n u i d a d d e l Conse
jo , y en e l l a r a d i c a n l a s func iones m á s 
ef icaces . P u e s , b i en a s u pe sa r , n o h a y 
en l a m i s m a m á s q u e u n r e p r e s e n t a n t e 
a g r a r i o , en n o m b r e d:e l a Asoc iac ión de 
A g r i c u l t o r e s da E s p a ñ a ; es decir , de 
7ma de l a s ocho a s o c i a c i o n e s r e p r e s e n 
t a d a s en el Conse jo p l eno . ¿ Q u é se h a 
h e c h o d e l a s d e m á s ? ; ¿ n o s e r í a lo j u s 
tó q u e i n t e r v i n i e r a n t o d a s en es te se
g u n d o h o m b r a m i e n t o , s i l a Comis ión 
p e r m a n e h t e ha, de ser l á i m a g e n r e d u c i 
da , p e r o exac t a , del p í e n ó ? 

P e r o v i ene a h o r a l a m á s gráVe incon
g r u e n c i a , s í p u e d e l l a m a r s e a s í , ' a l es
t u d i o con q u e se h a c a l c u l a d o la. plan
tilla de «e lemen tos a se so re s» del Conse
jo . U n o s 40 a s e s o r e s a g r a r i o s h e m o s 
vis to en u n r á p i d o r e c u e n t o . \Tremta 
a s e s o r e s p o r l a s C á m a r a s A g r í c o l a s ; 
dos p o r l a Confederac ión N a c i ó n a J Ca
t ó l i c o - A g r a r i a ! ;,Per'ó cómo v a n a a seso 
r a r a i P o d e r púb l ico , n i qtié i n t e r é s t i e 
n e , el Consejo de a s e s o r e s p r o c e d e n t e s 
de u n o s o r g a n i s m o s que , cómo oficiales, 
n o t i e n e n p a r a q u é ¡nepietir lo que o t ros 
element/Os oficiales ^^s i n m e d i a t o s di
g a n , y c o m o a s o c i a c i o n e s a g r a r i a s ca
r e c e n de r e a l i d a d ? P o r o t r a p a r t e , m á s 
d e ^ u n a s e s o r t i e n e n t a m b i é n d i s t i n to s 
o r g a n i s r n o s a .grar ios , pr ivado's , c u y a im
p o r t a n c i a n o excede a l a d e c u a l q u i e r 
g r u p o c o m a r c a n o o r e g i o n a l de l a Con
federac ión Ca tó l i ca . Y, en fin, si s^ t i e . 
n e en c u e n t a q u e l a a s e s o r í a de l a Con
fede rac ión s e re f ie re sólo a ce rea le s y a 
l a s B o d e g a s c o o p e r a t i v a s de l a B io ja , 
se a d v e r t i r á h a s t a q u é p u n t o q u e d a r e 
d u c i d a a i s i lencio ein c a s i t odos lo® p ro 
b l e m a s de l a a g r i c u l t u r a l a e n t i d a d q u e 
m á s t r a b a j a p o r s u d e f e n s a y de sa r ro l l o . 

S a b e m o s que el D i rec to r io n o p u e d e 
s e r m o r a l m e n t e r e s p o n s a b l e d e l o s d e t a 
lles d e e j ecuc ión e n m e d i d a s de e s t a n a 
t u r a l e z a . I^or m u c h o q u e se esfuerce en 
s u l a b o r p e r s o n a l , n o p o d r á n u n c a pres 
c i n d i r de c o l a b o r a d o r e s q u e , si son ne 
cesa r io s , p u e d e n t a m b i é n d e s v i a r el cur
so de s u i n s p i r a c i ó n . Mas , p r e c i s a m e n t e 
p o r eso , s u p r i n c i p a l c u i d a d o debe s e r 
p r o v e e r s e de c o l a b o r a d o r e s impai-c ia les , 
a l e j a d o s en a b s o l u t o de los r e s a b i o s de 
l a v i e j a po l í t i ca . L a i n s i s t e n c i a con q u e 
en m a t e r i a , a g r a r i a se r e p i t e n casos co
m o el q u é h o y C o m e n t a m o s , y m á s q u e 
n a d a l a m a e s t r í a 'que se r e v e l a en és te , 
a c r e d i t a r í a n s in o t r a p r u e b a l a exis ten
c ia e n los m i n i s t e r i o s de em'bóscadas del 
a n t i g u o r é g i m e n , q u e «liacen a g r i c u l t u 
r a » a l a m e d i d a de s u s p r e ju i c io s y s u s 
a n t o j o s ; y a lgo m á s cpi:e u n a p r u e b a in-
diciairia, con se r t a n fuer te , n o s c o n s t a , 
y h e m o s re fe r ido o t r a s veces sobre di
chos e l emen tos . 

E l D i r ec to r io h a de p r o c u r a r , r epe t i 
m o s , q u e s u b u e n a f e n o s e a s o r p r e n d i 
d a ; m a s si , como a h o r a acon tece , • el 
da i lo l lega a c o n s u m a r s e , debe t raba ja r" 
p o r s u r e m e d i o , s i g u i e n d o l a c o n d u c t a , 
d i g n a de a p l a u s o , q u e t i ene a c r e d i t a d a 
e n a n á l o g a s o c a s i o n e s . 

Funaámenta! para el 
hispanoamericanismo 

La Universidad de Valladotid, por su sec
ción de Estudios americanistas,' ha temido la 
plausible iniciativa de organizar unos cursos 
de conferencias de matrícula. libre y gratui
ta. Uno de ocho conferencias acaba d© ex, 
plicar oi señor Gay, catedrático de Econo
mía política en 'a referida Univérgidad, so
bro ol tema ; «Las leyes de Indias y su in
flujo eii la ¡eg¡s!a*'.Jóii extranjera». 

Ño es posible, ni e^ tampoco ose nuestro 
propósito, ofrecer aquí un extracto de la 
obra académica de! señor Cay : pero hemos 
do bosqviejar aijíuno de los puntos por él 
desarrolladosS para que el lector advierta l.i 
orientacióii al tamente patriótica a que ha 
respondido CAsa extensión univerpitaria. 

En «=.1 régimen político de nuestras leyes 
de Indias considero el señor Gay la consa-
grac'óii dn Ins derechos individuales, de la 
población jndtecha., detcniónrlose en ¡a, prohi
bición do la politramin y rl^ la verita de .mu
jeres,; pl dc 'ccho electoral con veto secreto 
y gar'aaitias {orma'<'s p i r a asegurar la, nure- j ficienie 
7a del .sufrafjio v los derechos de retuiión y 
de . asociación. Ei i materia ^ lingüística, ob- paña y do los extravíos que s u f - e e u al"u-

{ConUnúa al final de la 3.^ columna.) nos aspectos fundamentales. ° 

.Segundo. A toda petición de a.claración 
que se formule acompañarán los justificantes 
que hayan de servir de base al acuerdo y de
berá estar redactada en térmmos concretos, 
que no den lugar a interpretaciones dudo-
eask siendo resueltas por la Comisión en el 
plaza máximo de tres días, a contar desde el 
en que reciba la petición con la docuinenta-
ción completa. 

Tercero. Los acuerdos que torne dicha Co
misión serán ejecutivos, desdé luego, y de ellos 
dará cuenta semanalmente a la Dirección ge
neral del Tesoro, acompañando una relación 

.sucinta de la cuestión; presentada y funda-
inento de la resolución adoptada eó cada ca
so. Este deparamiento .ministerial podrá re-

'•visar l'CB acuerdos y diotar las medidas con
venientes para en el supuesto de no estar en 
arriionía con la real orden de 7 del corriente, 
que debe aplicarse,, exigir las sanoione8_ a 
que haya lugar, en, la cuantía y proporción 
que en el mismo precepto legal se determina. 

Cuarto. Los Bancos y banqueros que en 
la actualidad posean saldos a su favor en mo
neda extranjera, en peder de corresponsales 
en los distintos países, expedirán y remiti
rán a ' l a Dirección general de l Tesoro una 
certificación deducida de sus libros oficiales 
de contabilidad, en la que se haga constar 
el importe del saldo o saldos, con distinción de 
moneda, los cuales han de quedar neoesaria. 
¡menta extingiiidos, o no se podrá ya girar 
sobre, eüos dentro del plazo de tres meses, 
espidiendo y remitiendo nueira: certificación 
•al-qtradar--terminado.:el,...„saldó-, . ;; 

Quiiito. TJÓS girbs a. •:sati8facíir. en moneas 
extranjera, cartas de crédito y cheques en 
iguales condiciones de pago, expedidos a fa
vor de turistas, podrán ser adraitidos po* Ips 
bancos y banqueros hasta un importe de pe
setas ñ'oOO, o sus equivalentes ' én moneda 
extranjera, siempre que al hacer la operación 
presenten el correspondiente pasaporte, del 
que se tomará nota, y en el que se haré 
constar la nesociación. Asimismo se autoriza 
hasta la referida cantidad la negociación por 
particulares de giros en moneda extranjera 
para fines que, no siendo comerciales, se es
timen; atendibles, previo acuerdo de las^ Co
misiones a que sa contrae el artículo prime
ro de la presente real orden. 

Sexto. L a Comisión designada para Ma
drid propondrá, en un plazo que no e.xce le
ra da ocho días, al departamento ministe
rial de Haciienda el procedimiento a seguir 
para realiüar los créditos correspondientes 
a las exportaciones que no tengan de mo-
Ríeiíto la na tura l aplicación a pago de mer-
.cancías adquiridas en el extranjero por con
ducto de la Banca privada o, si procediera, 
por medio del Banco de España. 

Séptimo. El minifiterio de Hacienda, va-
liéndose de los •pfíjfésores mercantiles ads
critos a Su servicio, podrá realizar las inves
tigaciones necesarias, a íin de comprobar si 
por Fancos, banqueros o partíotdares so cum
ple con toda exatitud lo determinado en las 
repetidas reales órdenes de 6 y 7 del mes 
de la fecha. 

Octavo. E n el lapso de un mes el G3on-
sejo Superior Bancario y el Banco de Es
paña remitirán a este departamento, que a. 
su vez, lo elevará al Directorio, a fin de qns 
resuelva lo que estime conveniente, un plan 
de política económica sobré cambios inter
nacionales, en el qile se considerará y apre
ciará la aplicabilidad de la. base séptima del 
articulo primero de la ley de Ordenación 
banoaria da 29 de. diciembre de 1921.» 

A fines de marzo se hará otra distribución de las escuadras 
para reforzar la di 1 Mediterráneo 

-E¡a-
Desde el lunes la flota inglesa, si se ex-

ceptú in treíS cruGerós de batalla, vstrios cru
ceros ' l igeros y tinas deoenais de destroyers, 
maiüobrain en las aguas de Baleares, utili
zando como base el hermoso golfo de Alcu
dia. E l nviniero de buques pasa de 90, dis
tribuidos por escuadras en la forma gi-
guiente : 

ESCUADRA D E L ATLÁNTICO.—Acora
zados: Queen, Elieabeth (almirante en jefe. 
De Bobeck), Barham (Vicealmirante Sinolala-), 
Warspite, Malaya y Valiant, de 27.500 tone
ladas ; Boyal Sovereing, Bamillies, íiegolu-
tion y Hevcnge (contraalmirante KeUy), 
de 25.750. 

SEGUNDA ESCDADEILLA "ÍJE CEUCEKOS LIGE
ROS.—Ouragoa (contraalmirante Gilbert) y 
Caledon, de 4.120 toneladas; Castor, Carys-
foTt y Cambrian, de 3.750 toneladas. 

CUAETA FLOTILLA &E DESTEOSEES.—'Jefe : V)-
cealmiirante Baird, a bondo del crucero lige
ro Cotjenírj/, de 4.190 toneladas; primera y 

Córcega; su valor como estación naval, re-
dtioido a la bahía do ¡.Ajaocio, ha perdido te
rreno, y queda su inmejorable posición aérea, 
que amersaza la costa d e la Riviera, pero 
no destruye la fuerza, estratégica, de la coali
ción, ya que tantas poblaciones abiertas a 
bombardeos tiene tajnbién Francia, singidar-
méEíte en la costa africana, desprovista por 
cxjmpleto de bases navales, a pesar del es
fuerzo realizado para habilitar Mers-El-Kebir 
y Pllifippeville. 

L a situación en ol Mediterráneo oriental 
depende de quiea domine en el occidental: 
DO hay razón geográfica ni militar capaz de 
adjudicar hoy la supremacía.» 

Freocupación francesa 
PARÍS , 11.—La Prensa francesa comenta 

considerándola de gran importancia, la con
centración de fuerzas navales en el Medite
rráneo. 

El almirante Degouy recuerda en «Le Jour-

servó que regía el sistema de la enseñanza 
y la cooficialidad de los idioimas americanos. 

Respecto a política económica y social, 
puso de relieve el señor Gay las grandes 
anticipaciones de España al derecho moder
no, con la jomada de horas, el descanso do
minical y la igualdad de retribución del tra
bajo de la mujer y del hombre. 

No rnenos notables fueron los princifpios 
que servían de base a la Hacienda colonia!. 
La progreeividad del impuesto y su univer-
saJizajción, los repartos y los recursos de 
queja, las valorizaciones peffi<3dicas, son otros 
tantos extremos de capital interés que ana
lizó detenidam.ente> el ..conferenciante. E n el 
ramo de la política cultural, examinó las 
exenciones tributarias para el material cien
tífico y la fundación de Universidades, a las 
que se concedieron análogos privilegios que 
disfnitaban las de Salamanca y Alcalá. 

!Las. enseñanzas que se deducían del cur
so eran altamente favorables a la coloniza
ción española en .América, al sacrificio y al 
beneficio de la colonizaeión. Muy sttperior 
nuestro íiste-ma colonial al que desenvuelven 
hoy las primeras potencias del m-imdo, a él 
debe la. América e.spañola e.l ser, en frase del 
seiior Gay, «el país de los grandes destinos». 

I/a ITuiversidad do Valladolid. organizadora 
del curso, merece plácenLes de los buenos 
patrifotas. Stipnesta la axiomática necesidad 
de una aproximación cada vez más intima 
Se .todos los pueblos do la raza española, la 
divulgación y la investigación do nuestra po
lítica colonial en An'iéri."a h,s.?i de ser a' eso 
fin efic.acísim.t-s. ¿Y quién, sino la T'uiver-
sidad, es la llamada a cumplir esa obra de 
cultura? 

Nosotros ericemos quo un,o dei.Jos obstácu
los con. que, tropieza el hispanoame^Vanismo 
e; la t remenda y vergonzosa ignorancia que 
existe entre nosotros sobre lo que lia sido 
la etapa lieroica v fabulos-ñ do la Conquista 
y la 8.driiirablo y fecunda do la Colonización 
di"' 1.1. América csunñolo. 

No nos cansaromo-s do repetir que la de-
cultura histói'ica es la -csusa de la 

debilidad del sentim'lento patriótico en Es

quinte flotülas : un. conductor y ocho des
troyers cada u n a ; segunda flotilla: un con
ductor y siete destroyers ; ses ta flotilla; cua
tro destroyers. 

SüBM.AEiNOS.—Tres de la primera flotiUa y 
seis de la segunda. J e f e : capitán de navio 
Horton, a bordo del crucero ligero Conquest, 
de, 3.750 toneladas. Un pértaminas, el Tele-
.•mocjiw^, y un depósito para submarinos, el 
,-Íj^0ÍÍt.,'...••, ..., ' • • • * ' • ' , " • • 

ESOBADBA D E L M E D I T E E R t A N E C — 
AcorasSados: Irún Duke (almirante Brock), 
Bénhów, Einpéror pf India y Malborough, de 
•35.000 toneladas; Ajax y Centurióú, de 
23:000 toneladas. 

TÉRCpfiA ESCUADBmLA DE CEÜCÉEOS tlGE-
sos,.—-Ca-rdi// (contraalmirante Chatfield) y 
Ceres, de 4.190 toneladas; Calypso, de 4.120, 
y Cáradóo y /GleopatrO; de 3.750 toneladas. 

Dos FLOTILLAS DE DESTROYEÍRS.—^Tercera flo
tilla :', un conductor y ocho destroyers : cuar
ta flot-ila: un conductor y seis destroyers. 

.'La escuadra del Mediterráneo no lleva sub-
marínos. Toman parte también en las ma
niobras el buque, portaaviones <A.rgus, de 
5.000 toneladas, y otíx®.'diez, buques auxi
liares. , • 

Resumen : 35 acorazados de combate, 12 
cruceros ligeros, 47 destroyers, .9 submari
nos, un i^ii^ne portaaviones y otros 13 bar-
eos auxiliarea. 

Segiiu ei Times, al terminar las maniobras 
la mayor parte de los acorazados de la e» 
cuadra del Atlántico ee dirigen a GSiraltar, 
donde esperarán hasta fines de Marzo la nue
va distribución de las escuadras inglesas, que, 
si s e ; h a . d e dar crédito a los rumores que 
circulan, tendrá por objeto reforzar la escua
dra del Mediterráneo hasta hacerla, superior 
a la de todas las pótentelas navales de dicho 
mar. • 

Antes de la guerra las dos flotas más pode
rosas del mrmdo'es taban en el m a r del Nor
te. Desapareoida la escuadra alemana, Ingla
terra vuelve sus miradas al Mediterráneo, 
camino de la India , donde ya posee las ba
ses de iGlbraltar, Malta, Chipre y Suez y 
donde se encuentran ahora las únicas escua
dras importantes de E u r o p a : la francesa y 
la italiana. 

En' estas condiciones no es preciso ponde
rar la irnportancia que adquieren nuestras 
islas, centro de todas las 'líneas de comuni
caciones entre Francia y sus colonias y Es
paña p Italia. 

E n E L DEBATE del día .16 dé enero nues
tro ilustre colaborador .Weíítn, ha publicado 
un a,rtículo sobre este asunto, que reprodu
cimos en piarte, con objeto de que nuestros 
lectores puedan seguirle en el adjimté grá
fico : 

«El objetivo francés en el Mediterráneo oc
cidental impone sostener a todo trance expe
ditas siw ooinunicacionies con Argelia, que 
es mianantial de recursos en hombres y sub
sistencias ; la línea de connmioaoiones más 
corta, Toulon-AIger, mide 402 millas, y jus
tamente en su medianía está Mahóñ; los 
barcos y aeronaves que quieran evitar este 
escollo tienen, que dar un rodeo, acercándose 
a las costas de I tal ia para no encerrarse en 
el mar interior de Baleares, intervenido por 
Cartagena y Mahón. El objeto aliado no pue
de tener carácter defensivo (que ya es de 
por si, una ventaja), puesto que las dos na
ciones tienen sus recursos y medios de sub
sistir, y en la ofensiva .presentan como línea 
más corta Mahón-Oristano, que m i d e 180 mi
llas oornpletamente libre por aire y por mar. 
La línea Marseille-Orán, de 640 millas, está 
completamente inter'venida por el litoral es
pañol ; Toulon-Bizerta mide 420 millas, mu
chas de ellas a lo largo de la costa de Cer-
deña, y el puerto de Bizerta, que como base 
aérea adquiere valor, va en decadencia como, 
punto de apoyo de un,a flota. A estas lineas 
opone la c^yiiición Cartagena, que dista de 
Oran 114 mSHas; Mahón-La Magdalena (Bo
cas de Bonifacio), 240 millas, y la fuerte 
línea, que tal vez sea la que ñamó tanto 
la atención del corresponsal del Trines, Ma-
hón-.Cagliari-Palermo, la cual, sin iüter^ren-
ción; manda y fiscaliza en los movimientos 
marítimos y aéreos de África coa e l conti
nente. 

-Atendiendo a lo que, Jfahan íiama el es
tudio del mar de operaciones, anotaré que 
el m.ar •'.Dirreno es muy a.decus<¡o para ¡as 
o¡)era.cioncs do flotillf,.f;, y es su dominio ex-
cíusivamcnta i tal ianl , mientras no se dos-
truvan las bases navales y aéreas de Spetzia. 
Ortibello, Ñapóles, Messins, Castellamare, La 
Magdalena y Cagliari'. Francia es dueña de 

nal» su proposición referente a un proyecto 
que debía someterse a la Sociedad de Na
ciones paro, la neutralización del Mediterrá
neo, o, er su defecto, la limitación de arma
mentos navales. 

Afirma que cualquiera.de las medidas hu
biera sido mucho más útil que la supresión 
de , las fábricas privadas de municiones de 
guerra, que es peligresa.,para la independen
cia de las pequeñas naciones. 

« L ' O e u v r e r d i c e i o s iguiente: 
«Esta manifestación de un evidente impe

rialismo, es un tanto desconcerfante para un 
Gobierno laborista, en el momento en que el 
señor Macdonald, erigiéndose en pacificador 
de Europa, habla de. la reconciliación de los 
pueblos y el desarme general, trayendo con
sigo el riesigo de promover las sospechas, si 
no la animosidad, de las potencias medi te 
rráneas, que pueden ver con alguna inquie
tud las evoluciones de tan importantes fuer
zas británicas en las inmediaciones de las 
costas argelinas, italianas y españolas.» ' 

La flota, al Mediterráneo 
LONDRES, 11.—El «Daily Express» atri

buye al Almirantazgo el propósito de moditi-
ca.r la distribución de la flota de guerra, con
centrando en el Mediterráneo las principales 
unidades que estuvieran hasta ahora en el 
mar del Norte. E l total de unidades desti
nadas al Mediterráneo representarían el 65 
por 100 de la flota británica y sería seis ve
ces superior a la fl6tá de cualquiera otra na
ción. 

Dice el «Times» que se ha escogido el pun
to de las Islas Baleares para estas impor-; 
tantos maniobras , sin mira ni significación al
guna internacional. E n 1922 también se efec
tuaron en dichas aguas, y antes dé la guerra 
la flota británica ha practicado maniobras 
en el Mediterráneo, tomando como baso na
val temporal una o dos de dichas islas con 
permiso de los distintos Gobiernos españoles 
que han estado en el Poder. El periódico 
haoo notar la cortesía de España respecto á 
esto. 

Es ta ha sido siempre Ja costumbre, ünioa-
mente el año pasado, en .julio, las Escuadras 
francesas hicieron' sus maniobras de verano 
en el Canal de la Mancha. 

E l diario hace observar que el Comercio 
británico en el Mediterráneo es mucho más 
importante que el do cualquier otro país, 
y, por lo tanto, eonforme al buen sentido, 
p ; natural que la armada britániea se, fami
liarice con las flotas que navegan én aquellas 
aguas. 

Las dos Escuadras frente a frente 
PALMA, 11.—'Ayer a las seis de la tarde, 

ante las bahías de PoUensa y ¡Alcudia, sepa
radas solamente por una oordilLera, presen
táronse las escuadras inglesas del Atlántico, 
y el Mediterráneo en línea, de combate, ofre
ciendo un efecto sorprendenie. Algunaa gran
des unidades fondearon en Aleudiá.-

!Las maniobras que se ejecutan en las in
mediaciones de dichos puertos, son las niás 
importantes realizadas después de la guérr,a. 

, A ellas asiste el primer lord naval del Al
mirantazgo, míster Beat ty, y el almirante De 
Robeck, que manda la escuadra del Atlán
tico y es el almirante «n jefe. Tomarán tam
bién parte a v i o n ^ y escuadrillas de sub
marinos. 

Terminadas las maniobras, la escuadra del 
Atlántico se dirigirá a Gibraltar donde el 
buque almirante «Queen Elizabeth» y otros 
acorazados, estarán a fines de ttiarzo. El do
mingo 16, se anuncia que vendrá a P a t e a pa
ra permanecer varios días otra escuadrilla de 
destroyers .y submarinos. 

E n ol campo de fútbol se entrenarán los 
equipos seleccionados de las escuadras del 
Atlántico y del Mediterráneo que jugarán 
mañana un partido. íla.ee muchos años ' que 
no se había.;! efectuado encuentros entre 
ambos. Amenizará la banda del acorazado 
inglés. «Queen Elizabeth». 

Desde Palma se ors-anizan grandes excur
siones a PoUensa y Alcudia. 

Visiones de Oriente 
-o 

Turquía y Constantínopla 
Por Eranolsras CAMBO 

Otro h e c h o , m u c h o m á s i m p o r t a n t e 
t o d a v í a g u e «1 T r a t a d o d e L a u s a d a , d e l 
q u e n o s o c u p á b a m o s e n el a r t í c u l o an
t e r io r , exp l i ca y Juistifica l o s m o m e n t o s 
de e n t u s i a s m o q u e v ive h o y l a n a c i ó n 
t u r c a : T u r q u í a h a v iKl to a e n c o n t r a r 
l a f o r m a de s u a n t i g u a for ta leza , perd i 
d a h a c e s ig los . , 

E n el s ig lo XV se j u n t a r o n p a r a T u r 
q u í a el m o m e n t o m á s e s p l e n d o r o s o de 
s u h i s t o r i a con el e r r o r m á s fo rmidab le 
de s u pol í t ica , e r r o r q u e h izo coincidir : 
la apo t eos i s d e s u ig randeza con el p r in 
cipio de suí d e c a d e n c i a : l a c o n q u i s t a de 
B izanc io y l a i n s t a u r a c i ó n de . l a cap i 
ta l del Imiperió, en O o n s t a n t i n o p l a . 

T u r q u í a e,s e s e n c i a l m e n t e u n a p o t e n c i a 
.asiát ica, y p o r h a b e r quesrido l l egar , a 
s e r u n a p o t e n c i a e u r o p e a l e h a n ocu
r r i d o t o d a s s u s d e s g r a c i a s , lo m i s m o q u e 
el d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a y l a s g r a n 
des g e s t a s g u e r r e r a s de l o s A u s t r i a s in i 
c i a r o n l a d e c a d e n c i a d e Esptaña. 

El p u e b l o t u r c o , pueb lo de s o l d a d o s , 
pa s to r e s y l ab r i egos , sa l ido del i n t e r i o r 
'lol As ia , e r a , en t r e el c o n j u n t o d e r a z a s 

' cisiátitías, r e f i n a d a s y d e c a d e n t e s , l a m á s , 
p u r a y l a m á s senc i l l a y , p o r lo t a n t o , 
la m á s v igo rosa . P o r eso i m p u s o s u he
g e m o n í a s o b r e todos l o s p u e b l o s m u s u l . 
ma,rLCs de a q u e l c o n t i n e n t e . L a conqu i s 
t a de Bizaincio, c i u d a d h e c h i c e r a , co-
r r o m p i d a y fa ta l , fué s u d e s g r a c i a . Do. 
m o m e n t o c o n s t i t u y ó l a apo teos i s desfum-
b r a d o r a d e s u poder . B a j o l a esjplosión 
de e n t u s i a s m o q u e e n t o 3 o el m u n d o mu» 
.sulriián p rovocó ; s u t r i u n f o , e x t e n d i e r o n 
desde C o n s t a n t i n o p l a los t u r c o s s u s con
q u i s t a s a l O r i e n t e d e E u r o p a , d o m i n a -
-'on t o d o el N o r t e de Áfr ica y s u s ejér-
,ci tos s i t i a r o n a Viena . P e r o , t r a s el res
p l a n d o r d e e s t a s , b r i l l a n t e s v i c to r i a s—que 
nad ie , d e s p u é s de ellos, n i siquiert». Na: 
poleón, p u d o i g u a l a r p o r lo e x t e n s a s y 
d u r a d e r a s — , e l c á n c e r de l a decaden
cia e m p e z a b a a d e v o r a r a l Imper3> oto
m a n o . 

Los S u l t a n e s , que de K o n i a h h a b í a n 
ido a Bruisa, e n c o n t r a r o n que e s t a po-
iblación e r a u n p e d e s t a l m u y p e q u e ñ o 
p a r a s u g r a n d e z a , y el esiplendor d e lo.; 
E m p e r a d o r e s b i z a n t i n a s l e s a l u c i n ó . Lie-, 
v a r ó n l a .capital del I m p e r i o a Conptan-
1 i n o p i a , l e v a n t a r o n s u s p a l a c i o s entrí í 
el C u e m ó d e O r o y e l Bosforo , consfri i , 
y e r o n c c n t e n a r « g d e me25quitas, copia.g 
c h a v a c a n a s de S a n t a Sofía, a b a n d o n a n 
do l a s t r a d i c i o n e s n a c i o n a l e s d e s u ax-
t e Se ld juc ida . P a r a u n p a í s de r é g i m e n 
a b s o l u t o y de e s t r u c t u r a i m i t a r í a , l a ca
p i t a l es t o d o lo q u e f o í m a l a po l í t i ca 
y a u n e l p e n s a m i e n t o colect ivo de u n 
pueb lo . 

M a s l a r a z a t u r c a y C o n s t a n t í n o p l a 
e r a n e n t o n c e s , y h a n s ido s i e m p r e , l a s 
dos c o s a s m á s i n c o m p a t i b l e s q u e ¡podían 
ex i s t i r e n el m u n d o . L a r a z a t u r c a ee d e 
u n e s p í r i t u s i m p l í s i m o ; C o n s t a n t i n o p l a 
es, h a s ido y s e r á s i e m p r e l a c iudad 
m á s c o m p l i c a d a de l m u n d o . E l t u r c o , 
p o r r a z a y p o r r e l ig ión , d e s p r e c i a el co
m e r c i o , y es i n c a p a z d s s e n t i r l a func ió r 
c o m e r é i a l , y C o n s t a n t í n o p l a es, sobre to
do, l a g r a n m e t r ó p o l i m e r c a n t i l deí Orien
te. E l t u r c o e s r a d i c a l m e n t e n a c i o n a l i s t a , 
s u s c a r a c t e r í s t i c a s s o c i a l e s r e c h a z a n toda 
inf luer tc ia de r a z a a j e n a , y Cons tan t ino - , 
p í a e s , ' y s e r á s i e m p r e (su s i t u a c i ó n geo
g r á f i c a le ob l iga ) , u n a c i u d a d esetíclaí-, 
m e n t e cosmopo l i t a . 

S i C o n s t a n t i n q p l a ftfera l a c a p i t a l in
s u p e r a b l e d e u n i n m e n s o i m p e r i o fede
r a t i v o , d e n t r o del c u a l se a g r u p a s e n en 
p i e de i g u a l d a d l a s razaba f n ac iona l ida - . 
des m á s d i v e r s a s , p o r : s u c a r á c t e r cos-
m ó b o l i t a s u p r i m i r í a t o d a s l a s e n y i a i a s 
n a c i o n a l i s t a s , , f o r m a n d o l a mejtír. jga-
r a n t í a c o n t r a todo i n t e n t o d e a s i m i l a 
c ión . P e r o C o n s t a n t í n o p l a , qtle, s e g ú n l a 
f r a s e de N a p o l e ó n , d e b e r í a s e r l a , cap i 
t a l d e r m u n d o , n o pú'ed© s e r l a ( ^ p i t a l 
d e u n E s t a d o n a c i o n a l . . . , p o r q n é n r a i c a 
h a t e n i d o n i t e n d r á u n e s p í r i t u d e T a z a . 

L o s S u l t a n e s y s u s m i n i s t í t i s l ío se 

El 24 de marzo sa celebra el 
Ccnsis'orio secreto 

(Bs nuestro sen ic io especial.) 
KO:\)A, 10 (a las 19,20; recibido el 11 a 

las 10).—Ei Cccsistorio secreto sa celebrará 
el dia 24 de iviarzo; e l p ú b l i c o el día 27. 

Serán creados Cardena.les los- Arzobispos ' 
de Nueva York y Chicago: pero n i n g i m o d é 
curia,—-Daf fina. 

INDÍCÉ-RESUMEN 
Debut do Fleta en ol Real, por 

V. Arregui -
«CJastigo de Dios», por Jorge de 

la Cueva — 
Los productos españoles, por Emi

lio Miñana 
Del color de mi cristal (Esperan

zas municipales), por «Tirso 
Medina» 

¡Snede la bola!, por Carlos Luis 
de Cuenca , 

Paliques masonlinos (A un EO-
matenis ta) , por «El Amigo 
Téddy» 

Cotizaciones do Bolsas . . . . . . . . . . . . . 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Faria» , 
Deportes 1 
Notioiás 

S.2 

Páé. 2 

Páá . 3 

Pág. 3 

Pág. 3 
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Pág. i 

Pág. 6 
Pág. S 
P á g . S 

PROVINCIAS. — Asamblea vitícola en 
Criptána.—En Barcelona fueron atraca
dos tres subditos noruegos, uno do los 
cuales resultó herido, como también nn 
atracador,—Casas baratas en SeviEa para 

las obreras, católicas (pág. 2) . 
—«o»— 

EXTRANJERO. — Nuevo debate Kobro 
aviación en la Cámara inglesa.-—Emprés
tito italiano en Polonia..— Mañana será, 
disuelto el Keichstag; las elecciones serán 
el 11 de mayo..—La Asamblea de Angora 
asume el Califato; los musulmanes in
dios quieren la, reunión de un Concilio 

(página 2) . 
s .—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Servicie 
Meteorológico Oficial).—No es de e'-f«rf.r 
cambio importante del tiempo en veinti
cuatro horas.. Temperatura máxima en 
Madrid. 12.3 grado,":, y mínima, 5,8. En 
provincia,? la máxima fué de 20 grados 
en Oviedo y la mínima de O grados en i 

Gerona. 1 
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h a n perca t í ido c la ran te s iglos de 

Cuestión de confianza 
Exigirá del Senada plenos poderes 

para hacer economía i 

PARliS, J l .—Hoy -pQT la iardc la Oánmra 
do diputados, yoi -126 voto-i coulra lof), ha 
«dopfado el pi-oyecto de lev piv-^oiit-ado poi' 
ti! ¡iiinisti'o de Jiaeieiida, cxiuiwnJo de IO-J 
imptiestoü generales, sobre iililidjclos lab iii-
tcrttíes ae ios bjuos del Tei.uu y la Iteíeii-
sa Nacional. 

9 * « 

PAKIS, 11. —lleunida e d a tarde la Co-
q.isión üenatwial de llauionda, ha adoptado 
la totalidad del pi'o;¡eeto dts l&y riscal, con 
1;¡<H ditcrent<js enmiendas que se habían acor
dado. 

H a aprobado tajnblén varios artículos adi 
fionale.i ijue crean importantes recursos parj 
tí! T«>»ioro. 

Ku ei Consfcjo d» minijíl^'o-i de anoche -̂ Í. 
acordó uu« ei (lo'Litímü plantee la ene^t''-. 
de confianza control iodo texto que modiíi-
tpio el artículo primero, no dúudole' j'ode-
r«ís psjrsi procüder « las cc<-'noni!as pro\(jt>ta-
dar-, mediante decretos reglameutalinos < 
que alierc- en áu parte e.-ífueial el texto apro
bado por la Cámara de diputados. 

K:i los e'-rculos autoriíados se. declcra qUK 
0-3 completanierifa inéiaet-o el rumor de (iiw 
Poincaré haya i)ení,ado en modificar la coni-
posiuión del actual Oobierao, lo mii-rnO que 
•! propósito que alíennos atribuyen a éíia 
de convocar una asamblea nacional p i i a 
prorrogar por un nüo los poderes de la Cá 
mará. '• 

Tíi! frocodimiento sería, por otra pai te , 
inútil, porque una simple ley bastaría parr. 
elle. 

PARA COKSOLID/IR LA DEÜBA 
FLOTANTE 

P A R Í S , 11.---El minis t ro de Hacienda 
L e p a n í n do-i p repa ra imporlantíf-lmsia operpciones de 

' consolidación ds deudas, que reaViíairá en 
cuanto Ips c i r cans t i nc i a s lo pe rmi tan . 

El Ban-o de Franc ia piensa e-raprcndf-•• 
negociaciones pa ra obtener la ape r tu ra de 
crédi tos impor tan tes en condiciones re la t i -
vamenta favorables. 

E n la Comisión de Hacienda de la Cá
mara c! minis t ro ha declarado que la ro-
caudeción general de impnesto* en loa ine-
.=C3 de enero y febrero de^l924 s-rToja, com

en ía Cámara inglesa '>. j o Í ^ 

— o — ^atracados en Darceiona El Gobi :rno laborista repite que no 
dsjará a l^igiateira indefensa 

•̂ 'OTrios a la caiyozji en i:i aTÍaclón siav»»» 

l .EAFIELr>, 11. 
cutido acerca de 1 
de loK Comimos, y 

-Nuevamente &-9 ha dls-
aviaci6n en la Cámara 

íl subsacretarii) de Avia-

Uno de ellos y un atracador 
heridos 

DOS DETECCIONES 

B A U C E L O N - ' L , 11.—Esta m.adrugada, en la 
ci>.n ha expuesto "de nuevo el «rograma deH'^^"*= ^"^ IVieAou'.a, tres uídiMduo^ iuteataroa 
Crb-orno - •> atracar a unob togonercfc del Tspor ijE>n>ego 
' k m p e / ó exponiendo la sitn.ación da las ^^.\^¥oi-^-^^ioU-,iiíJ^^<^^o de un b a r d e 1* im^ma 

, , -, \ calle, Horacio iüaBCíiez Ani&t, que p-eitcnec-e 
al Bomatúu, .-e opuso a qtio aqueUcte rjbaraa 
H U.,-5 hy¿'-¡i,j(o-i fiaü-í'be;', pera y» uau da éb-
lO-̂  había sido- herido üo una puñalada, he 
llama fiigurt re-aleWn. 

Lo-5 inuividuos ss marcharon, pero volvie
ron al poco rato en número de cinco y, arma
dos de puñales, intentaron agredir si d-ae¡Ío 
del bar. Es^e ee -.ieíeadió » t iros, j a conse-
c'Liencia de ésto-', resultó herido uno de los 

ha 
do 

llcneB por contr ibuciones d i rec tas y de 142 
por el imp-ueslo scibre los beneficios da 
Ri en-a. 

Añadió que en el balancs ccmerc-ia.l apa
recía miejorada la si tuación, 

" ' ^ ^ ^ — • ' • ' • * - * - " ' - * L - . - ^ 1 r . . I 

Se ofreció la cartera del 
Trabajo a! padre Rutten 
Aj er juró el nuevo Mlüisterio belga 

d e s n a c i o n a l i z a d o . L a i n s t a u r a c i ó n de l a pa rn t ivament s », lo« me.íes corre.«potidiente. 
c a p i t a l en A n g o r a s igni f ica , n i m á s n i del año 1B23. una phisvalí» d* 570 millcnef 
m e n o s , que l a r e n a c i o n a ü w i c l ó n de T u r - ¡ p o r con t r ibuc iones^mdi rec ta s . j t e^1^3^ m -
q u í a . E.ste es el o t ro hecho qtie., con l a ~ " 
expu ls ión de l a r a z a y de la i n f l uenc i a 
h e l é n i c a del As ia Menor , h a t r n s l roca - ' 
do todo el m u n d o o r i e n t a l . 

E n C o n s t a n t l n o p l a , c a p i t a l del I m p e 
r i o o t o m a n o , l a c i u d a d oficial , l a de los 
S u l t a n e s , v i s i r e s y f unc iona r io s , l a de
r r o t a en l a g r a n pruerra p rod i i io u n efec
to r f r iqt i i lador . C r e y e r o n los i n r c o s de 
C o n s t a n t i n o p l a q u e el fin de T u r q u í a , 
a n u n c i a d o y t e m i d o d e s d e t a n t o t i empo , 
h a b í a ll-egadoi que l a r a z a t u r c a ' h a b í a 
a c a b a d o su mi s ión 1ii.st('>rica: que los 
t u r c o s p a s a b a n a ser , como b s n n u c -
n ios , como los j ud íos , h a b i t a n t e s de u n n s 
t c r r i t j í r ios q u e o t r o s g o b e r n a r í a n . 

Eso e s t a d o do e s p í r i t u q u e r e i n a b a >cn 
C o n s t a n t i n o p l a lo conocía,n t o d o s los Go
b i e r n o s de l a Ententf». P o r eso, al ela
borarse , el e s t a t u t o de Or ien te , que tonlú 
f o r m a en el T r a t a d o d e Sevrcs , l a s po-
t e n c i a s occ iden t a l e s so p r e o c u p a r o n de 
t o d o : d e lo qu-e ¡podía Grec ia , de lo q|ue 
q u e r í a I t a l i a , do lo que i n t e r e s a b a a Ser
v ia , de a r m o n i z a r loá i n t e r e s e s y l a s 

ElíUSEEAS, 11.—Hoy han ¡urado los nue
ves ministros Tschoífen, Poiület, Hymflns 
y Cartón. 

En los días mitei iores sonó mucho ul 
nomtf.-» del padre R u t t e n p a t a la ca r t e ra 
del Trabajo, pero los erfueraos realizados 
para l-ogfrar que acep ta ra el cairgo resüi tn-
ron inírucíU'a3P's. 

$ $ « 
iV. de Ja U.— l'or un error jijateií.d fi'JMÓ 

en 1,1 lista del (liibierno publicado tii/ftr el 
voinbre del er prenidente del dunsejü, M. Car-
ion de 'Wiart para el ministerio de Co^o-
uiaK. Se trata del senador católico pot Ttir-
)i«(, .Ai. Cartón, miembro deí Comité dirfc-
iiro del (inipo católico en rí Ftevado. 

a m b i c i o n e s de I n g l a t e r r a , de F r a n c i a vS •-**-
de I t a l i a en los t e r r i t o r i o s q u e fueron E m p r é s l I ' O i t a l í a U O ' E P o l o n í a 
d e T u r q u í a en As ia y e n Á f r i c a ; se p r e - , ' ^^ 
o c u p a r o n ^ d e todo , die todo, m e n o s d'̂  T u r 
q u í a . Esta, n o contalba p a r a n a d a . L a 
v o z " d o s u s r e p r e s e n t a n t e s n o e r a t o m a - i ROMA lO ¡a lay 20; roeibido el 11 a 
d a e n c o n s i d e r a c i ó n , s ino c u a n d o p o d í a 
s u s c i t a r u n i n t e r é s o u n a r i v a l i d a d en
t r e los E s t a d o s vencedores . P e r o en c u a n 
t o h a b l a b a , e n n o m b r e do u n in te rés o 
do u n deseo, l a voz de T u r q u í a rio eneon-
tra toa o í d o s q u e la ©«icucbasen. L e y e n d o 
los a r t í c u l o s q u e compimon l a p a r t e se
g u n d a de l T r a t a d o do Sevres , y con tem
p l a n d o los m a p a s qnie les a c o m p a ñ a n co 
m o a n e j o s , se ve c l a r a m e n t e que ei Im
p e r i o t u r c o e r a t ra , tadn como u n cadA 
v e r e n l a m e s a do di^iiección, o como t ie
r r a -sin a m o . 

CTianáo Mt is ta fá Kema l se sublevó con
t r a el Gob ie rno de C o n s t a n t l n o p l a y or 
granizó el m o v i m i e n t o p a r a o p o n e r s e a 
l a ap l i cac ión de! T r a t a d o do Sev r r s , na 

h i?o 

cnadrdlss. En el Irak so mantendrán ocho 
escnadrillaR. siendo el elemento central de 
.iquella guarnición br i tánica: su presencia 
permitido reducir el m'imero de tropas 
tierra. TKJS oficiales tienen (|ue cumplir una i 
misión extraordinariamente difícil, pero ade-[ 
mí-; Is aviación ha prestado otros servicios. 
lulísimos. En una ocasión llevaron auxilios i 
médicos al luRav donde había ocurrido una^ 
terrible oaíásirofc ferroviaria, y otra j e ^ - j „ , , - , ,adore. , que pudo w r detenido, llamado 
'ransportaron a unos 20O atacados de nebres ; , , , -,,_ , , ^ r ,„„ 
al hospital m i s cercano, que se • hallaba a 
m-.s 520 kilómetros. En TrsESJordani» las 

fiierzas áureas continúan siendo un importan
te factor para ! Rp»!̂  y la buena adminis
tración - ci^•fl. E n Palostj-na teníamosi una 
Dsi-iiadiilla de aeroplanos, cpje nos permitió 
tambiín reducir las fuerzas de tierra. Ade
más de dicha escuadrilla, oaoétras fuerzas 
consisten en un automóvil blindado y uti 
ren-imiento de Cabaílerfa. 

l'.n la India U-cemos seis e^'tíuaJrillas, cuyíl 
eficacia se ha demostiado cada vei- m-sjir en 
el pagado auo. 

El Tratado de paí; con Turquía nos ha 
permitido retirar cuat"o escuadrillas de Cons-
tantinop'a. Tres de elles hsu venido a Tn-
fílaterra v "Ira ha sido enviada » Esipto. 

Para la Marina, el m'toisterio ha decidido 
la formación de unas cinco nuevss esoxia-
drillas, que elevan el número de éstas % 21 , 
ccmnnestas do 121 aparatos Ah primera cía-
'•e Es to requiere un entrenamiento muy es
pecial. V oiis resultados han s¿do sumamente 
satisfactorios. Podemos decir que este país 
est.-i fi la cabeza en todas las ramas de la 
aviñ-ión naval. 

l luchas per<!6nas creen que el partido Ia!x>-
ri'sta predñ llesrar ni desarme, al ver la dis-
minuc'Kii tan srande de! presupuesto de Gue
rra para el pnVximo r,"io. K^-to sena nuf^iro 
ma-í'or deseo, y estarsmo? dispuesto-s t díp. 
nrmnr R 'a Gran Bretaña en el momenlo en 
que la'; demás na-ione.s nos sec-uíide-n v si-
?an nuestro ejemplo. E! desarme intema-
cional fs<í el supremo anhelo del Gobierno 
loborfsla, pero éste de ninínm modo dejará 
al País irdefenso. 

El nuevo presupuesto de Aviación presen
ta un aumento de dos millones y madio da 
libra'-- esterlinas (S6 millones de pesetas), su
biendo a un toal de 14 millones y medio (506 
millones ds peseta»!. Se eonstruirátl ocho 
nuüva-- ca'-uadrillas, llegan lose a 18 en mar
zo de 'úrl's y a 32 en muy ])Oco« años. 

Pebe recordarst! quo la Comisión do gastoá 
nacionales del Gobierno do la coalición ex-
presó a principios de 1922 la opinión de que 
lo menos en die?. ailo.s no surgiría otra nue
va guerra y recoiueudó que redujeran los 
presupuestos aéreos do 15 inilloneis a 10 mi
llones. N 

El Gobierno de a coalición tuvo que se
guir esta recomondacicín, pero ei Gobi^í lb la
borista ha Bubido al Poder inmediatamen
te después de que el últ imo Gobierno con
s e j a d o r ajjrobó el aumento de dichas fuer
zas, y,- por lo tanto, no intenta oponerse s 
ello. Nuestra única condición es que si con 
el tiemix) pe acuerda la reducción interna
cional de armamentos, quedamos librf«i para 
teceptarla. 

Mí«t>f>r Ijear-h añadió que el «hill» para el 
p<dal)lei-imientD de las fuerzas au-tdlisres i.é-
roa.a y las reserva*! de Aviación, se prePt-m-
tarían en breve a la Cámara para su discu
sión y aprobación 

en el Real 
constantinonia, aun en lo. momenTo" Te Poíocaré plaoteará kp^f® debate sobre avíación Tj-esgúb^^los iionicgoslAnoche debutó Fle'-a 
l a m á x i m a g i -andeza del Imp-erio o to - ' ' I - r ^ z ; í^^^ I . _ w - » * 
m a a o , v iv í an c o m o t i nos fo ra s t e ros . Ocu
p a b a n los m á s e s p l e n d o r o s o s p a l a c i o s , ' 
o r a b a n en l a s m á s s u n t u o s a s m e z q u i t a s , 
a c a p a r a b a n los tHrcos toda.s la,s funcio-
HiOs p ú b l i c a s ; p e r o l a v e r d a d e r a v ida de 
C o n s t a n t i n o p l a les e r a a b s o l u t a m e n t e 
e x t r a ñ a , cas i la i g n o r a b a n . Todo e' co
m e r c i o , todos los negoc ios , todo el t r a 
ba jo , t o d a l a v i d a e c o n ó m i c a i n t e r io r y 
ex te r ior , t odo «1 m o v i m i e n t o in te lec tua l 
n o e r a tu rco . Y es ta es, en esenc ia , la vi
d a de u n a c i u d a d ; lo oficia! n o es m á s 
q u e l a v e s t i m e n t a ex t e rna . 

Desde >Constant inopla se g o b e r n a b a to
do el I m p e r i o t u r c o . Los t e r r i to r ios de 
Asia , d o n d e h a b í a s u r g i d o l a raxn tur 
c a y donde c o n t i n u a b a r a d i c a n d o toda 
s u fuerza, e r a n p a r a ios S u l t a n e s y s u s 
v i s i res , como u n a s l e j a n a s p r o p i e d a d e s 
de l a s cua l e s se coi ira u n a re,n1n, y don
de se t i enen u n o s a r r e n d a t a r i o s y u n a s 
g r a n j a s ; g r a n j a s o lv idadPs q u e v.\ a m o 
n o v i s i t a n u n c a , n i r e n u e v a , n i e n g r a n 
dece, y dcTnde el a d m i n i s t r a d o r que b a 
env iado alli cu ida mií.s de su p a n i c u l a r 
provecho, q u e del i n t e r é s de su p n t r ó n . 
Los t u r c o s do Constant inopLa, los t u r c o s 
que g o b e r n a b a n el Im pe r io , m i r a b a n con 
cier to m e n o s p r e c i o a los t e r r i t o r i o s del 
As ia M e n o r y a los t u r c o s q u e en ellos 
v iv ían . S e n t í a n como u n a oi»rta v e r g ü e n 
za e n ser o r i g i n a r l o s de a q u e l l a s t i e r r a s . 
C o n s i d e r a b a n a los t u r c o s de la o t r a 
o r i l l a del Bosforo como c i u d a d a n o s de 
s e g u n d a c a t e g o r í a , qi ie sólo e r a n t i t i les 
p a r a d a r so ldados , p a g a r im]nieatoa y 
p rovee r de m u j e r e s y d'' e u n u c o s los ha -
Tenes del S u l t á n y de los g r a n d e s dig
n a t a r i o s de l a Corte . 

P o r eso, ú n i c a m e n t e p o r eso, desde el 
mi-sino i n s t a n t e en que l a E u r o p a c r i s t i a 
n a r eacc ionó , y en Viena y 
tuvo l a s c o n q u i s t a s dé! I m p e r i o o toma
no , éste.- a p e s a r de su i n m e n s a exten
sión t e r r i t o r i a l í v del e s p l e n d o r de s u 
cor te , fué c o n s i d e r a d o y a como u n I m 
per io en d e c a d e n c i a . 

» -8- * 

Desde el cstalblecimicnto de l a caipital 
en C o n s t a n t l n o p l a , T u r q u í a se h a b í a 

I (Do nitostro SOTÍÍCÍO especial.) 

I ítOMA 10 ía Ittti 20; rocibido el 
las 10) .—El líauco Comercial Italiano ha 

I cuncertado con Polonia un emprésti to de 
100 millones de liras oro, garantizado con la 
renta de los tabacoii. E l empréstito deberá 
ser reetiibolsiido en veint« aíios; produeirá 
un interés del 7 por lOCí. 

l'olonia Se comiirometc a comprar dos mi
llones de liruB de tabaco a las manuíactuia-s 
itaÜaua-J. 

En el caso de una invasión rnaa o ale
mana 'as fábricas- de tabtmoB de (Polonia 
i /aráu la bandera itoliana.—Dafflna. 

El Papa enviá a Alemania dos 
millones y medio de liras 

——o—— 

ROMA, 11.—Moa.seúor Pizzardo ha Ve-'di-o en Occ iden te le h i?o ca?o. l)pR[»uésl f.i'5;^'"tlo ^ Pvoma. pro<-edents de Munich 
de s u s p r i m e r a s v i c to r i a s , c u a n d o v a n o Se cc.uñvma que au tia.ie no ha tenido 

, . ^ V ,• , j • ' , o t ro ob,iíto que regiamentr . r un rsnra ' to d* 
p o d í a n e g a r s e n i su r e a l u l n d n i su fn v j,„^oj.ros. por valor d* 2.5<:i).üO0 tírh. 
za . los c o m e n t a r i s t a s oco iden ta ies di hT» . _^,^^ ^ 
c o s a s de Or ien te asimiiníron el mnviniii-ii 
t o de A n g o r a a la revo luc ión de loe .JÓ. 
v e n e s 'Tu rcos . 

K o o b s t a n t e , e n t r e u n o y o t ro int vi 
m i e n t o m e d i a b a u n ab1=mo. L a r rvo lu-
ción j oven - tu r ca , con t o d a s FUS der iva-
'ciones Kcnófobas, llevnlba u n v i r u s d« ex
t r a n j e r i s m o occ iden ta l . Ten ía u n c a r á c 
t e r p u r a m e n t e pol í t ico. H a b í a g e r m i n a 
do en l a a t m ó s f e r a d e P a r í s ; era u n a 
infección de l ibe rn l i ^mo m a s ó n i c o , íi-nto 
del a m b i e n t e q u e ?e t e s p i r a h a en la ca
p i t a l de F r a n c i a en los i i e m p o s de l a 
l i qu idac ión de Vaffaire nrcyfns y del r a -
dieali.<ímo «ec ta r io de Ccmbes . 

L a revo luc ión j o v e n - t u r c a n o t e n í a v i i -
t u a l i d a d n i e senc ia p r o p i a s , n o t e n í a 
m á s v a l o r que el de los h o m b r e s qtie l a 
e n c a r n a b a n y d i r i g í a n . E n cambio , el 
m o v i m i e n t o do A n g o r a ha s ign i f icado 
—quizá m á s i n s t i n t i v a quo re f l ex ivamen
te, m á s p o r el a z a r d̂ e l a s c i r c n n s t a n -
c ias , quo h i jo -de m a d u r a s ref lexiones— 
l a r e s t a u r a c i ó n do l a s t r a d i c i o n e s n a c i o 
n a l e s ; el r e t o r n o do u n a co r r i en t e a l 
cauce propio que n u n c a delnó a b a n d o 
n a r ; l a r e a p a r i c i ó n del E« tndo nac io 
n a l ttiTco, a.hogado '.lajo el peso de la. 
osarñe t i t a del I m p e r i o o t o m a n o , desde 
q u e C o n s t a n t i n o p l a fué e r i g i d a en capi 
t a l V p r e d o m i n ó la v fda de aqué l . 

El o n t r o n i z m n i e n t o 'de A n g o r a como 
co.pital y l a des t i tuc ión de C o n s t a n t i n o 
p la , n o ha.n s ido el efecto de l a s vicío-
r i a s turcn.s en Asia M e n o r y en T.nusn-
nn. : ha,n s ido o! m o t o r v l a c a u s a . Cons
t a n t i n o p l a se d e s t i t u y ó de su c a p i t a l i d a d 
a l a i s l a r s e de la, n a c i ó n ' t u r c a , y és ta 
h a ren.i>arecido m á s fuer te y v i g o r o s a 
•que n u n c a c1 día e n que , l e jos de Cons
t a n t l n o p l a , a p a r l a d . a do su in f luenc ia , 
h a e n c o n t r a d o n u e v a m e n t e l a expres ión 
autént ica , de su r a s a y de su e s p í r i t u 
n a c i o n a l . 

.V.C, El Ca.iíra convocara un 
concilio musulmán.. 

D 

El marqués de Foronda a Jaén 
JAEK, 11.—Hfl llegado el comandante de 

Ccballería niarquéí, da Foronda, confere-nc i an
do extensaaieate con el gobom-ador mihtar 
de la plaza. 

cc'ara que su deposición es nuia 

T I Í K R I T Í - : T , U . - E l ex califa acaba de 
eiiTiar al mundo musulmán un mensaje, en 
o! eu»I con?5ÍtTera como fundament-^lineüte 
saorüígo y nulo el acuerdo con !a!5 decisio
nes adoptadas por la Gran Abamblea uaciu-
nal turoa. 

A continuación invita » los jefe® y re-
pre«mtantes de las más iKjteiites y signifi
cadas comunidades musulmanas del mundo 
R hacerle saber, dentro del má« breve jilazo 
posible, MUS proposiciones concretas para la 
reunión de un Congrego religioso intcrislámi-
co, que 80 propone convocar, en tiempo y 
lugni- oportunos, con ol)jeto de acordar en 
él Ifus derísiones que reclama la actual si
tuación. 

L I ASAMBLEA DE .-.INGORA ASUME 
E L CALIFATO 

ANGORA, n . — M u s t a l á Kemsl lia tele
grafiado a ios }oÍm mahometanos de la In
dia, informándoles do que el Gobierno y la 
Asamblea nacional asumen desda ahora el 
califato. 

LOS MUSULMANES D E L INDIA 
E I L V E S E , 1 1 . — E l «Daily Telegraph» 

asegura quo los mahometanos indios insis
tirán en que se celebré un concilio maho
metano, con objet̂ D de nombrar s un nuevo 
cabía, caso de que el Gob'emo de Angora 
insista en considerar como un heeho consu
mado el destronamiento del actual y nom
bre por s! a otro. 

PROTESTAS EN EGIPTO 
E l , CiVIEO, 11.—Continúa en todo al 

mundo musulmán Is" agitación por la expul
sión del califa, decietada por la Asamblea 
de Angora. Los Elema. egipcios lian publi
cado \ui enérgico manifiesto, dirigido o, to
das les mahometanos del mundo, denun
ciando la actitud del Gabinete de Angora. 

La Prensa maliometana, por su parte, 
protesta contra la extradición y contra el 
nombramiento do Husscin como califa, que 
estima obedece a les manejos ingleses. 

Declaran von Kahr y el 
general Lossow 

o 

Durants los meses de octubre y 
noviembre se preparaba ía crcac ón 

de un Directorio 
c—— 

También se ha ab ier to proceso con t ra 
v«u K a h r 

- -o—-

M C N I C i i , .11 . -En la sesión de ayer pres
tó declaración el general von JJOMO-W, quien 
exjiiicí'i nu'is detiallEdaiment.e las gestiones que 
se hicieron para U.-gar a la lormacJón de uu 
Dircjíc-rio Laciclia! después dcd fracaso del 
ri gimen iiarlamentario. l^ichas geationcf,' se 
!ui-teron en septiembre y octubre y debían 
e-itar basadas legal mentó sobre les facilida
des que da en e'-e sentido el artículo 48 de 
la l'onstitucsón del Eeich, El Bjrectorio de-
Líe coiuiiouerse de per.-<onaliclndes que herían 

' ai.loridade-i técnicas y tendrían una orienta
ción naciocal homogénea. Dice que el oon-
fii.--to entre Baviera y Uerlín ha alido una 
equivocación, causada por la intención- de 
Berlín de dar a las cuestiones polítA-as inte
riores mta solución por la fuerza militar. 
Pefiriéndo^-e a Ludendorfí, von Ix)sso\v de
clara que las rolaciouee que ha mantenido 
con dicho general prusiano han -sido única-
ment« de cortesía, pero que desde el p í imer 
n¡omento creyó que los ideales políticos del 
general eran equivocados e irrealizables. Von 
T-iossow declai'a exjiresauíente que él y von 
ICahr t'.iv^eron el proyecto del mencionado 
Directorio, pero que siempre han creído quu 
ellos no coni-ahan con fuerzas suficientes parí-, 
tomar la iniciativa. 

Ante uha enorme expeotaeión en el públi
co, von Lossow Iñzo ia des-cripoión de los 
sucesos da la eflr%'e<?ería de ' «Bouegerbraeu-
keeller», cpie difiere en puntos muy esencia, 
les de la que hicieron los aousados. Decla
ra también que su consentimiento ha sido 
arrancado por la fuerza, y por eso no podían 
considerarse obligados a cumplirlo. 

Como liudendoíff aparentemente hizo cau-
sa común roa I l i t lc r , tampoco frente ft él 
se pod-ían considerar obligados. Y j icr eso, 
desde el momento en que se encontraron 
nuevamente en libertad emiie?aroa » erg». 
•a'w.ar lal reatsienoia contra el Biovliaisalo. 

I loy fué interrogado von Ks^hr, qui«n, lo 
mismo oue von Lossoiv. fué dispessado de 
prestar juramento, por haberse abierto ua 
sumario contra él. Dijo oue él, lo mismo 
que von Lossow, se adhirió al movimiento 
de I l i t l s r para e-vitar males peores, por
que no dudaba de que el levantamiento ten-
i r í a qíie traer con«ea\iencias fatales para el 
Pieihc v Baviera. Negó que había tenido la 
intención de realiy.ar otro golne de Estado 
quince días después de! de I l i t ler . 

tíotié Fructuoso í-ope^;. 
Loa heridos iueion trasladados a la Casa 

d-,> Socorro, y el últHroo pasó desde alií a la 
sala de detenidos del liaspjtal de la Santa 
Ciuz. . 

l lo ias despul í fué capturado en una casa 
da dormir de 1» calle del Mediodía otro de 
los atracadores, José Jilartínea. Estos indivi-
dúos .-íOn muy conocidos de l a Policía. 

«o ta á s ía Jefatura 

BAUÍ'ELONA. 11.—Coa referencia al atra
co ocurrido o-it4 madrugada eti la ciUe del 
Mediodía, la Je ía tu ra de Policía h a facilita
do la siguien.te nota : 

«IJOS atracado;es oran ti-es y dirigieron la 
agresión cotitra tre^ iudiriduoa de iiaeionaK-
dad noruega, entre los que ¡se h»ll«ba el fo
gonero qr<e resultó her.-sdo. No fué posible 
tomarle declai-ación al ser curado en la Casa 
de Socorro por no conocer ei agredido otio 
idioma que el suyo nativo. 

El dueño del establecimiento de bebidas 
.se llama Horacio Sánchez, y pertenece «1 
Somatén. El establecimiento en cuesítón !le-
V . el nombre de «líl G-ato Negro:?, l lorscio 
iSáncliez reeoiuoció al stracador José Mf.rií-
U8Z. conocido entre 1» gente del hampa con 
el spodo de «el Lingote,), haciendo!» dete
ner. J.* fué JialJada una navaja de grandes 
duaens-^oncs y un cuchillo de regular tama-
¡•ío, y -c tiene la certeüa de que fué ^1 quien 
liirió al fogonero noruego. 

Momentos después d i realizada lo deten
ción presentá.rcr.fie en «El Gato Negro> cinco 
ii-álviduos armados con navaja.«i, q-de agre
dieron a Horacio Sánchez. Fué entonces; 
cuando éste hÍ7o uso de su pistola, en legí
t ima defensa, hiriendo a un sujeto llamado 
José Fructuoso, de veintiséis años, natural 
de Cartagena, reconocido después como otro 
de loa atracadores. 

Se lian puesto centinelaí? de vista. & dicho 
individuo, en previsión de que intente eva-
dirae del hospital. 

Jj&s diligencias relativas? a este suceso han 
pasado a ¡a autoridad mili tar.s 

Sindicato de esportadoras c&talanes de aceita 
BARCELONA, 11.—Comunican de Reas 

que han celebrado una i-eunión los expor. 
fadores de aceite de dicha ciudad y los de 
Tortosa, Tarra-gona y Lérida, tratando de Is 
constitución de un SÍndic«to orientado h i 
ela la defeiisa del negocio de exiiortación de 
aceites de oliva. 
. L s impresióo es de unánime oontormidad 
fel proyecto, asiudiándose todo lo relativo ji 
la reglameatación de la nueva e!s.tidad, que 
tan neoessrr& so ftítima par» aup«r loa es-
luerzos de los perjudicados con disposioio-
ües recientes. 

DE MARRUECOS 
: 6 

(COMUNICADO BB ANOCHEj 

Sin novedad en ambas cotias del proteclo-
rado. 

1(£>B ¥Íaj©r©B extraujeíos en Teíuán 

TETUAN, 11.-^El baj¿ de la ciudad ha pu
blicado un bando determinaado la docum»n-
íauióü que deben llevar las peivonaa extranje
ras ŷ  marroquíes para poder ent rar en la po-
blftción. También exige que los viajeros lle-
j^ados y que liaban de pemianecer ui¿s de 
cuarenta y ocho horas, lormoliceu en la Je
íatura de ¡Jolicía su residencia y con este .fín 
poder cumplimentar las órdenes del bando. 
iLa Policía gubernativa ha adoptado medidas 
para que su regulariceu la cii-culación de 
viajeros extranjeros j luai'roquíes igual que 
los \ei ino8 de la poblacica. Establécese un 
seívicio de fiseahzación de eatradas, y salidas 
a la ciudad, así como registros espeeiale-í. 
Es tas medidas, que hace tiempo necesitaban-
•¡•e adoptar, por resultar TefcuáB campo Skbier-
+0 a gentes de todas condiciones, con el ban
do t.e dará re="ltado positivo, pues ss nota
ba la entrada y salida de gente indocumen
tada. Para íalea .aervicios existe carecoi» ál> 
soluta de personal de Policía, a pesar de 
trátame de la capital del protectorído. Los 
viajeros (|ue marchaban a la Argentina ge 
vieron obligados a regresar desde Cádiz a 
esta pla?a por irapedír^eleíi el embarque has
ta (|ue sean visados lo* pasaportes por el 
nuevo cónsul argentino que se dest-itiá a Ma
rruecos. 

, ., I n j^ i i fc i^»! . . . I — — • lili, i II l i i iiiaiii I • 

Asamblea vitícola en Criptana 
CRIPTANA, 11.—Se ha celebrado una 

asamblea vitícola, que presidió el alcalde y 
t, 1» que asistieron numerosísimas represen-
tac.ouatí de toda «sta j-egión. 

Hicieíoa uso de la palabro, en i>rimer 
témi 'no , los «eñoreg Cueto, Esteso, Ants -
ipiora y Especioso, que saludaron « los re
presentantes de la Unión Vitícola de Cftta-
hiñft, que recorren España levantando U 
cruzada contra el uso del alooliol hiduntrial. 

A eontiiiuaeióti liablaron le» «eño-.'es Mae-
caró. Talayera y Bovira, quienos expusieron 
los térudnos de la legislación prohibitl-T» de 
todas las naciones vínicas del mundo del 
empleo del alcohol industrial en vinos y 
licores, y encomliaron la importanoia y ne
cesidad de que el Gobierno español adopte 
medidas que tiendan a garantir la^ pcohjbi-
ciones ya existonbes, con lo que se pcdrá 
evitar, no nólo la ruina de una de nuestras 
principales fuentes de riqueza, sino la sal
vaguardia del decoro de nuestro mftreado en 
si extranjero. 

Todos los oradores fueron muy aplaudidos. 
Finalmente, fueron votadas una« conclu

siones análogas a las de la asamblea cele
brada « Idomi-ngo en Alcázar de San .Tuan.' 

H Castigo de Dios" 

^ La gran exijecta.-i.'m quo había por oír a 
i ' leta se tradujo en un eutradón formidable, 
•-iteótut-o : ía «ata presentaba un brtiiajitisimo 
aspecto, y la, noche de ayer fué la primera 
eti la temporada actual en que apareció en 
ia toquilla, el cartelito de «No Hay billetes». 
^;Corres|X>ndió Miguel Flota ,a esa expecta-
i ión? \o creo que no. 

i'c» le encontré con pocas düeresaaias, igual 
do vo2.̂  (jue la temporada pasada; conserva 
iu tirnt)t-e bellísimo, su registro central adtui-
rabie, la delicada calidad que le d is t ingue: 
dominio de la. obra lo tuvo s iempre; el paso 
dq plena voz a los más sutiles pianos sigue 
íidl a su voluntad r hasta me pareció más 
actor que otrae veces, y , sin embargo.. . , y, 
sin embargo, no llegó a electrizar a la m a s a : 
no Me escucharon anoche la^ ovaciones es-
tru&ndosas que otras veces. 

Su saüda en el segimdo acto sosteniendo 
un «la», que en otra-s ocasiones levantaba al 
púbticq, anoche no le salió tan fácil, tan bri
llante : o no ie cogió bien, o le falt-ó alien
to, o la nerviosidad natural en noche de prue
ba le Goldbió : en la «romanza» de la «Flor», 
que repitió, volvió a ser lo cjue era,, sobre 
todo, Ift sagundil vez ; el vigor dranaático no 
le íaitó en t>\ tercer a<,'.to, y el cuarto lo can-
ti') con supremo sentimiento, y, pin embar
go... y, sin embargo, el público no salió tan 
'(fietista» como en el año anterior. 

¿Son alzas y i¡ajas naturales en tcxlo ar
tista?, ¿Será un principio de fatiga, de can-
saneio, no de deendencia, como .algunos sos
tenían, en acalorado coloquio y «pie l-a! vez 
fueran los qvie antes le ensalzaron sin tasa ni 
medida? En las represen ación os sucesivas lo 
iremr^ viendo pues ha do cantar «Rigoletto», 
«Aida», «Tosca» y «"Manon». 

Tja señorita Buades hizo anftcha una Car
men de mucha más talla que las anteriores: 
cantaba a! lado do un gran artista, y eso 
la debió an imar ; con máa libertad y des
enfado en esoena, Begura, matizando mejor, 
derrochando a torrentes su preciosa voz, pa
ra .ella fué la «Carmen» de anoche un ascen
so en su brillante carrera artística. 

No podemos decir lo miarno del barítono 
Bossi : en ningún momento de la obra estuvo 
acertado, y en el segundo acto, por mila
gro de Dios, no le dieron un disgusto; no 
desencadenó la tempestad, pero s© 1 pr.-!ibie-
ron ama{|os. La señorita Asor^y hizo !o que 

se defendió con 

COMISIÓN DE PAMPLONA 
A MADRID 

PAMPLONA, 11.—La Diputac ión ha acor
dado en stí sesión de hoy que marche el 
.jueves a Madrid una Comisión p a r a t r a t a r 
con el Director io del nuevo e s t a t u t o muni 
c ipa l y de o t ros asuntos que se hallan pen
d ien tes d« reiSOlucián. 

Cincuenta casas baratas 
para obreras catóücas 

El Ayuntamiento fle SeTlila ífacilitarú 
los t e r renos 

SEVIIj,LA. 11 ^Las seftoras que compo
nen la Directiva de la Asoolacióii Católica de 
Protección a la Mujer han visitado esta ma
ñana al alcalde para solicitar de éste la ayu
da necesaria a fin de construir lo antes posi
ble las 60 casas baratas para las obreras de 
aquella entidad. 

£1 alcalde prometió facilitarles unos terre
nos de los que el Ayuntamiento destinó a la 
construcción de esta clase de vivffendas. 

pudo, que no es mucho, y 
ios pobres agudos que jiosee. Las segundas 
partes no desentonaron, y Saco .del Valle 
compartió los honores del proscenio con les 
artistas. 

V. A S K E G U I 
• i — 1 -^t-f^t-- ' 

Conferencia de Mario Lázaro 
en Salamanca 

La Cusa (Sel l i s tud ian te le declara 
socio tic honor 

- - o — 

^ALfAMANUA, 10 . - -En el Paraninfo de la 
l'uivei-sidad y ante numeroso y selecto audi
torio, dio una conferencia, organizada por la 
i'ed«r».ción ds EstudianteB Cauilioos, el se
ñor M*rln ljá-¿aro. 

Comenzó recordando la« flestas que en ho-
r«r de Sentó Tomás de Acjuino eran orga-
ni/adah anualmente ix>i la J u n t a de estudian 
te-s d« la Lntversidad de Valencia desdo 
linee del »> glo pasado y la, paitic 'pación que 
ii^ t l l t s tomó el orador para pre8eritai">e 
ante los e-^tudiante^ salmantinos, no como 
mí.e«3tio. Jallo como (-.u antiguo camaidda, 
que Tieiia .k confortar su espíritu eti el re
cuerdo de las empresas pasadas. 

Evocft de-spuéa las glorias d© la universi
dad de Salamanca, para calcular lo inme
recido de la honra que recibe y renovar el 
aníiift da que vuelva B. recoger el cetro de la 
ciencia espaüola y sea de nuevo como el 
«alma mater» de nuestra -yída nacional. 

Pasando al tema de la oonferenoiía, pre
senta un breve esqtJema de la ciencia jurí-
diaa en el siglo X I I I , iresumiendo las doc
trina» de Platón. Aristé>teles. Cicerón, San 
-Agustín y San Isidro, '̂ muestra cómo el 
elemento griego y romano de la ciencia jurí
dica de aquel siglo estaban plagados do erro
res y cuan deficierdo era también, el ele
mento crietiano, lia«ta que con' Santo Tomás 
llega el oftttibio de la civilización y se re
nuevan las ciencias, las artres. las letras, se 
extiague el feudalisrno, comienzan a formar-
Ka las nacionalidades y va tomando cuerpo 
la Edad Moderna. 

Ofrece un cuadro sintético da la.s concep
ciones de Santo Tomás, pardiendo de la idea 
de Dios, concepto del hombre, de la ley éter-
i!4 ordenador» del umver.so. de la ley natu
ra! grabada en la oonoianoia, de la ley po
sitiva, promulgada por los Estados y do la 
ley rSTelada d!»-eotam9nte por IMos: descri
biendo hiego latí relaoionefi entra la Mor,al y 
^̂  Derecho, Sí>.9-ún Santo Tomás, y eti.bre el 
Estado y Ja Iglesia, formulando, por último, 
la concepción d«! Derecho pi'ddico cristiano 
qu* ma.nB dí̂  !«« doctrinas de! Santo. 

Termició nlentfl.ndo a los jóvenes en el 
mantenimiento da los santos ideales, que 
fcrmftrin la espersupa, del futuro da España., 
siendo ei primordial de todos el amor a 
Dios. 

La concurrencia ti<ibutó a! orador una pro, 
loneada ovaoM.n. 

Pcí^de la TTniversidad el señor Marfn Lá-
s-oro se trasladó a la Casa del Estudiante , 
donde el fieoretario, scrtor Cuestñ., después 
de un breve discurso, fe hi'/o entrecra fM 
diploma de socio de honor, dando aquél las 
ffiacicis. 

Comedia de los señores 
BIiuloz Seca y Perca Fer-
nándea, con ÜMstraciones 
Musicales del maes t ro Ba
rrios, e s t renada en el tea
t ro de Eslava. 

I-ndud.iblemeinte se t r a t a de oai l ibro de 
zarzuela, que los autores -han quer ido apro
vechar p a r a hacer una comedia; r apamen te 
salen bien estos arreglos, y la obra d'& ano
che no cons t i tuye c ier ta imente tma excep
ción; sin habe r ganado en finura, en obeer-
vación, en lógiica, en pbm y ©n el t razado 
de los t ipos , pers i s ten Jos exagerados l i r is-
mjós innecesarios y fOirzadcs, lies efectos bur
dos;, el descuido ®ÍI ol ambicíate, agravaido 
por una preocupación cbsesiona-nto del e fec to 
pintoresco y pl-ástico.no conseguido y por esu 
r a r a condición de mu-chas obras de es taco la -
boraci-ón, no en las dea señor M'uñoz Seca, q'uo 
podr íamos l l amar el efecto rotatá-vo, ya que 
por t u r n o todos los perso-najéa van adq-ui-
r iendo u n a importarsciía mo-me-xitáiiea que 
deaccncierta, Yjl mismo t i ampo c^p lo epi
sódico, t amb ién .por turno, adquiere e l mis
mo reilieve de aííunto .principal, con lo que 
se produce irna superposiciión de planee y 
t e rminas ve rdade ramen te fatijgosü. 

El p lan se reduce al in.tento de u n i r por 
una acción levísima, una veTi.ganza gi tana, 
varios cuadros incoherentes de una, Ajida-
5'ucfa vista con ojos de tuirista., en ©1 que 
bailan, c a n t a n y desfilan unos g i tanos con
vención siles; -alg'uraas veces, por sue r te , apa
rece alg-ú-n e lemento real, -aJg-ün dli-áiogo 
aeertaido, aíliguna nota de la t i e r r a , que se 
diluye pronto en aqual cúrntiilo, de chafa
r r inones . 

Salvo alguna frase atrevida, t a l cual 
chis te t r a n s p a r e n t e .y subido de color y el 
cuadro innecesar io e i r r eve ren te de la igle
sia., no .ofrece la moral idad de lia obra re
paro de monta. 

El desconcier to de la comedia, e l desdi
bujo de los t ipos, t rascendió a la repre
sentación; los excelentes actores da Eslava 
dieron todos aisla;dsime.nt¡o su nota perso
na.!; pero a Jo l a rgo de 1.a comedia, todos 
y'd desdibujaron t ambién ; hgs ta Catali-na 
Barcena, que sólo pudo hacea- aligo en va-
ri-aa 6seena.s aiala.dás. como Bíie-n,a y Collado, 
como Milagros Leal! y Asna Quijada. El 
E-cierto indiscut ib le fué del señor Podpote, 
que debu taba , y tuvo la sue r t e die tropezEir 
con un t ipo más hecho y con un-a escena 
admirable;, justa, pirecisa y, sobre todo, ver-
da.d'aramente andaluza-. 

La música, ds Ángel Ramo®, sobria, sen
t ida, inspi rada sa t ' i amenté en t e m a s popu
lare-a, digna de haber sonado sala y por un 
público menos fabig.ado; a 6us apla«is;i5 
como composi tor sumó los que premiaron 
su lB,bor d e g u i t a r r i s t a jen u n a escena ca^ 
pricho.aa. 

La o b r a fatijgó; ]o,s autores fueren lia,mn-
dos al final de los t r e s actos por apl.anscs, 
e n t r o los que sonaron alg:ana,s p . ro te^as . 

.Torge DE LA CUEVA. 

Termina en Valencia ía 
Semana del Estudiante 

VALENCIA, 11.—Ha terminado la Sema
na del Estudiante con una velada que, or
ganizada por la .PRcultad de Derecho, ee ce
lebró esta tarde en la Casa Social. 

El alumno señor Bamirez dio una oonte-
renoia; sa leyeron hermosas poesías de un 
es tudiante ; se representó un gi'acioso saí
nete valenciano, y:, finalmente, el alumno 
de éiltimo curso señor f é rez de los Cob,>s, 
cantó varios trozos, de «Tosca» y «Doña 
Franoiscpiita». 

La biblioteca de la Facultad de Derecho 
VALENCIA, 11.—Esta tarde se ha ceie-

brado la inauguración de la biblioteca de 'a 
Facultad de Derecho, que ha í ido instalada 
admirablemente por los oatedrátioos seilore5 
Gómez y Castany. 

Asistieron numerosos alumnos y catedrá
ticos. 

Pronunciaron discursos los decanos de las 
cuatro í 'acultades, señores Zunialacarregui, 
Gómez Ferrer , López y Gaseó. 

Cerró el acto con un discurso de elogio el 
rector don Rafael Pastor. 

Asociaciones de estudi.tntes católicos 
federadao en la de Zaragoza 

ZARAGOZA. 11.—lian entrado a formar 
parte, de la Eederaoión aragonesa de Estu
diantes Católicos las Asociaciones de estu
diantes católicos del Bachillerato y del Ma
gisterio, creadas en Huesca recieiitem.ento. 

Quiosco de EL DEBATE 
CkLLB DB ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATRAYAS), , 

Impresiones optimistas para 
la industria naviera 

- — ' — 0 ~ — • 

El señor Sota cree que se acerca el 
memento de efíTsiiilbrio 

BILBAO, 11.—Esta mañana celebró asam
blea gioaeral de accionistas la Compañía Na-
vierp* Sota y Aznar. 

El gerente, don Ramón de la Sota y Lla
no, prestigiosa personalidad de la industria 
naviera, hizo mtei&santi-jimas declaraciones 
a ie ica del i ego-io naviero pa ia 1924. 

El señor de la fáô -a se mostró trajicamenue 
optimista, basándose en lab giandes cobe
cháis y en la apertura de mercados que des
de quo se inició la crisis mundial han es
tado paralizados, todo lo cual constituye se
rios motivos para suponer que la actual bo
nanza del mercado de fletes no sea oircunü-
tancial, ein que tampoco ofrezca peligros pa
ra debilitar esta bondad el tonelaje amarrado. 

Las estiadfstioas acusan -siete millones de 
toneladas amarradas, de los cuales cuatro 
corresponden a barcos amerioaaos, muchos 
de ellos de madera, que por su gran coste 
de explotación y por sus deficiencias en ma
quináis y calderas no pueden considerarse co
mo competidores. 

No hay que olvidar tampoco—hizo notar el 
señor Sota—que esos siete millones de tone
ladas amarradas -pertenecen a buques de''-más 
de veinticinco años y que én 1928 se han des
guazado dos millones de toneladas, que nO 
han sido reemplazados en su totalidad, sino 
en muy escasa proporción, todo lo cual hace 
presumir que se acerca el momento de equi
librio entre la oferta y la demanda del mer
cado. 

, „ - . . . 11—. .. . • . i l ¡ ¡ i - |»i l^i 1 1 1 • —'•< 

E! decreto sobre compra 
de moneda 

AciaKíeicaes al dsoreto sobra compra 
de moneda 

—o— 

En la Presidencia facilitaron ayer la &•• 
guíente no ta : 

«El real decreto regulando la adquisición 
de efectos o la expedición de giros en mo
neda extranjera ha sido, sin duda, interpre
tado erróneamente y con un carácter restrie. 
tivo que no figura en la letra ni en oi es
píri tu da la disposición de 6 de marzo co
rriente, en donde no se cita para nada las 
operaciones de cambio en pesetas derivados 
do giros procedentes del extranjero que ava
loran y favorecen la economía nacional, y, 
por consiguiente, subsiste con la misma ftni-
plitud, que antes, ya que las úisicas opera
ciones qué han sido objeto do prohibición 
es la compra de moneda extranjera a pla
zos y adquisición de efectos y giros en mo
neda extranjera que no estén previamente 
justificados por una operación mercantil.» 

f e!o¿rama de los banqueros de Barcelona 

BARCELONA, l l . _ L a Eederaoión do Ban
cos y banqueros de BSi'celoüa ha cui-sado al 
subsecretario de Hacienda el siguiente tele
grama : 

«La Federación de Bancos y baaqucr.:!.-; 
de Barcelona, ©n reunión celebrada para .súl-
ventar las dificultades prácticas creadas pa
ra la aplicación de la real orden da 7 del 
corriente por la paralización oomercial que 
la misma reporta, ha acordado dirigirse res
petuosamente ft vuecencia, sig-nificán,do!e que 
en este sentir hace suyo el espírilj; do la ex
posición que le ha dirigido la A.t-.oci:u:>ón do 
la Banca Española del centro de E.Kpañ.a, C\Í-
ya contestación estima inmediata, psi"miíiéri-
dose, además, señalarle el deseo que lo f-ci-
ma ds cooperar al fin que con dichas dis
posiciones se persigue. al*mparáijdoks a jss 
exigencias del comercio, y la :iocí>sid.T.'i do 
que se autoricen Ina oporaeionee ontre Ban
cos haciéndole rosponsabio al Ba<->cir> compra
dor respecto al fin a que destinan* lo com
prado. 

Que por las condiciones especiales ds la 
plaza, precisa asimismo consentir operacio
nes a plazo mediante cumplimiento de lft3 
condiciones exigidas para contado.» 

NOMBRAMíEPslTOS EN LA 
DIPUTACIÓN DE JAÉN 

.J.'IEN, l i , ,—Han sido nombrados por una,-
nimidad, presidente do la Diputación, don 
Eernaudo Siles Tier.i, .ilxjfcado. y presiden-, 

i te de la Comisión provincial, don Fnmcijjcio 
' López Figueras, procurador. Las designa-, 
c i o n ^ han causado exeeleiite 6íeot<>, 
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Por los productos, 
españoles 

• — — o — ~ , 

En r e c i e n t e n o t a del D i r ec to r io se in
vita a l comerc io a q u e ofrezca p re fe ren
temente a r t í c u l o s n a c i o n a l e s y m á s a ú n 
al públ ico a ¡jue los d e m a n d e , adv i r t i en 
do que los p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s n o son 
f recuentemente i n f e r i o r e s a los ex t r an 
jeros, s ino q u e un snobismo m a l en ten
dido los l i ace despreíciar . 

Es, a n u e s t r o ju i c io , u n debe r d« l a 
P r e n s a c o o p e r a r a l a p r o i p a g a n d a de l a 
preferencia de lo n a c i o n a l sobre lo ex
t ranjero , a que se. a l u d e en l a menc io 
n a d a n o t a ; debe r p a t r i ó t i c o , p o r c u a n t o 
una n a c i ó n e s t a n t o m á s p o d e r o s a y res -
pes tada c u a n t o es m á s r i ca , y es m á s 
rica si c o n s u m e n s u s h a b i t a n t e s p r o d u c 
tos n a c i o n a l e s y n o los : exóticos. E l con
sumo p r e f e r e n t e d e los ú l t i m o s p r o d u c e 
la depres ión i n d u s t r i a l , el p a r o o b r e r o 
forzoso, el desequ i l ib r io de l a b a í a n a a 
comercial y e c o n ó m i c a y l a dep rec i ac ión 
mone ta r i a , c u y a s m a l a s c o n s e c u e n c i a s 
hemos e x p u e s t o a n t e r i o r m e n t e . 

L l a m a m o s , p o r o t r a p a r t e , l a a t e n c i ó n 
de n u e s t r o s l ec to res ace rca , d e l a iden
tidad de i n t e r e s e s n a c i o n a l e s e ind iv i -
duales en es te ¡punto. A lo« e s p a ñ o l e s n o 
les debe se r i nd i f e ren te l a p r o s p e r i d a d 
p a t r i a ; é s t a i-efluye, como l a d e s g r a c i a , 
cu l a fe l ic idad o el i n f o r t u n i o do los ciu
dadanos . No p u e d e seamos ind i fe ren te 

'que el p a r o forzoso y l a m i s e r i a obre
ra p r o d u z c a n t r a i s to rnos soc ia les , y e l 
propio e g o í s m o debe d i c t a r n o s u n a con
ducta f a v o r e c e d o r a de l a p r e f e r e n c i a en 
el consumo y u s o de lo n a c i o n a l sobre 
lo ex t r an j e ro . 

Digna de e spec ia l m e n c i ó n es en e s t e 
punto l a p a r t i c u l a r i d a d de que , a s í co
mo t r a t á n d o s e d e o t r o s a s p e c t o s econó
micos s o l a m e n t e u n sec to r m u y lirriita-
do de e spaño le s p u e d e y debe a c t u a r , e n 
la preferei! |cia 'indiicad'a i o d o s puédien 
cooperar e n l a l a b o r pa . t r ió t i ea : desde 
la d a m a q u e a d q u i e r e costosos p e r f u m e s 
do fabr icac ión e x t r a n j e r a , a l o b r e r o que 
compra p a r a s u s u s t e n t o u n p r o d u c t o 
alimenticic) d e o r i g e n e x t r a n j e r o , el sas 
tre que Tecomienda g-éneros ing leses , y 
el doctor q u e p r e s c r i b e e s p e c i a l i d a d e s 
í annacéu t i ca s d e c a s a s e x t r a n j e r a s ; y 
cuando e n m e s e s p)i'ójx;im,o!s i d e e n lo s 
adinerados s u s f u t u r a s e x c u r s i o n e s ve
raniegas, c o n t r i b u i r á n o n o a l a c a m 
paña p a t r i ó t i c a , a q u e n o s v e n i m o s r e 
firiendo, s e g ú n p r e f i e r a n o n o e l b a l n e a 
rio o l a p l a y a de m o d a e s p a ñ o l e s res
pecto a s u s a n á l o g o s extranje^-os. 

E locuen temen te e x p o n í a h a c e pocos 
años u n d i s t i n g u i d o econom^ista e&pañol 
esta d o c t r i n a p a t r i ó t i c a c u a n d o d e c í a : 
«Como los c u e r p o s s i d e r a l e s . l a s nac io 
nes que n o t i e n e n luz n i ca lo r p r o p i o s , 
y sólo l a s r ec iben de l a s o t r a s , se v e n 
obl igadas a s e g u i r l a s ó r b i t a s i m p u e s t a s 
por lo soles da luz p r o p i a , d e j a n de se r 
contros d e g r a v i t a c i ó n y se conv i e r t en 
en sa té l i tes . 

No confíemeos, p u e s , en l a p r o d u c c i ó n 
ext íanjera , n i e n l a eoonorp-ía ex t r an je 
ra, n i e n l a c u l t u r a e x t r a n j e r a : e s tud ié 
moslas, y t r a t e m o s de a s i m i l á r n o s l a s , 
pero ipara i m p r i m i r l e s n u e s t r o sello n a 
cional. Si n o cpjeremos s e r sa té l i t es de 
los que nOiS i l u m i n a n c o n su i n t e l i genc i a 
y su c u l t u r a , iseamos n o s o t r o s , fuente de 
calor, de luz y de f u e r z a : p r o d u z c a m o s 
todo lo n e c e s a r i o p a r a n u e s t r a v i d a y 
nuestra defensa , con l a s p r i m e r a s m a t e 
rias n a c i o n a l e s , con o b r e r o s nació-: 
nales, con d i n e r o n a c i o n a l , con e n e r g í a 
nacional, con i n t e l i g e n c i a n a c i o n a l , con 
organización nacionai l . . . , y h a g á m o s l o 
lodo con el e s p í r i t u d e sacr i f ic io indivi 
dual, en a r a s del b i en colect ivo, con u n 
rigorismo m o r a l i n t a c h a b l e . » 

Duran te l a é p o c a d e l a g r a n g u e r r a , 
el Fomento del T r a b a j o , N a c i o n a l , de 
Barcelona, r e d a c t ó y pub l i có v a r i a s m á 
ximas p a t r i ó t i c a s , c u y a r e p r o d u c c i ó n 
sería s u m a m e n t e ú t i l en: l a a c t u a l i d a d . 
Recordamos e n t r e o t r a s : «Dinero inver
tido en a r t í c u l o s e x t r a n j e r o s s i m i l a r e s 
a las de Espa i i a , es d i n e r o q u e se a r r e 
bata a los o b r e r o s » ; ((Quien h a b l a m a l 
de la P a t r i a e s p a ñ o l a es u n m a l edu
cado»; ((La m a n í a e x t r a n j e r a es cu r s i 
lería» ; y «Que l a s p r o p a g a n d a s e x t r a n 
jeras no te e n g a ñ e n ' ; e n c i e r r a n n o po. 
cas sofist icaciones.» 

La (p ropaganda e n p r o de l a produc
ción e s p a ñ o l a e s . t a n t o m á s n e c e s a r i a 
cuanto q u e ex i s t e t m á m a s a cons ide ra 
ble de e spaño les q u e ven con l en tes de 
aumento los defectos e s p a ñ o l e s y con 
gafas a h u m a d a s los d e l o s e x t r a n j e r o s , 
creando u n a a t m ó s f e r a p e s i m i s t a a l r e 
dedor de todo lo español ' , q u e i m p i d e l a 
reacción e n é r g i c a e ñ m e n d a d o r a d e ye
rros y defectos. 

¿Es que s o m o s par t idaí ' io is de o c u l t a r 
y nega.li l o s deífcdtos n a c i o n a l e s p a r a 
adormecernos en u n l e t a r g o de op í imis -
íro opiáoeo?. 

No, el defecto debe s e ñ a l a r s e ; p e r o a l 
íado de él debe e x p o n e r s e el r e m e d i o y 
Ifirmar que J i ^ p a ñ a y l o s e s p a ñ o l e s p o 
demos, 8i q u e r e m o s , o c u p a r l u g a r pir«-
ferente en t o d o s los a s p e c t o s de i a ac
tividad h u m a n a . 

Terminemos h a c i e n d o n u e s t r a s l a s p a 
labras de don A n t o n i o M a u r a , expresi-1 
vas de su fe en E s p a ñ a : ((Lo qiie h a c e 
falta es que t o d o s r e c o n s t i t u y a m o s l a | 
fe en E s p a ñ a , p o r q u e son v a r i a s l a s ge-j 
neraciones qiue se h a n n u t r i d o de lec tu
ras envenenadas , de d e s c o n s i d e r a c i ó n y 
de injusticia. Y y o d i s to t a n t o d e e sos , 
como de aquel los o t r o s q u e c reen quis 
las jac tanc ias y l a s M p é t b o l e s s i r v e n 
de remedio a n u e s í r o s m a l e s . N o ; E s p a 
ña tiene que e n m e n d a r s e m u c h o y co
rregirse m u c h o ; t i e n e que conva lece r de 
muchas l a c r a s ; p e r o n o t i ene m o t i v o p a 
ra desfallecer... en m e d i o de l a s aflic
ciones y desconciert .os cinie todos p o r 
turno l a m e n t a m o s ; q u i e n n o s i e n t a l a 
potencia d e l a v i d a n a c i o n a l , n o t i e n e 
sensibilidad, y l a v i d a n a c i o n a l n o p i 
de sino desembaJrazanse do obs tácu los , 
l>ara da.r de su p o t e n c i a a l e n t a d o r e s tes^ 
timomcs.» 

Emilio M I Ñ A W A 

' Por el ferrocarril de Baeza 
a Requena 

——o—— 
A,L1!ACETE, 11.—Ha marchado á Madrid 

cria Comisión presidida por el alcalde con 
objeto de ggstionar oeroa del Directorio di
versos asuntos de interés para está provin
cia, entra ellos el ferrooaríii de Baeza a Ee-, 
qu&na. 

La Exposición abierta a 
los artistas americanos 

' o ^ 

Podrán obtener la Medal la 
de H o n o r 

o—_ 

El Jurado clasificador será elegido 
por ios exposiíores-

AíJer tma el 10 de mayo 

, Nota de Instrucción pública: 
«En la «Gaceta» de hoy miércoles apare

cerá el nuevo neglamento por que han de 
regirse' en lo sucesivo las iíxposiciones na
cionales da Bellas Artes , <;omenzando por la 
.que se celebrará en el K«tiro duraJite la pró
xima primavera. 

En t re las innovacJones introducidas figuran 
algunas de singular interés. Es una la (Je 
ííonceder iguales derechos que a los artistas 
españoles a naturales de los Estados do Amé
rica donde se habla el idioma castellano, 
quienes podrán aspirar a premios, incluso al 
supremo lauro de la- Medalla de Honor. Otra 
se refier© al J u r a d o ; se nombran dos, cue 
actuarán con diversa misión: el primero, 
compuesto por, rijlevantes personalidades de
signadas por los c<3ntros oficiales y entidades 
artísticas de niayor prestigio, tendrá por co
metido la admisión de obras y su adeciiada 
colocación en los Palacios de la Exposición; 
al segundo Jni-ado se 1© encomienda la de
licada tarea de otorgar la recompensa a los 
expositores; será elegido por éstos mismos, 
por, sufragio, ©n su sección respectiva, de 
entro los artistas que estén en posesión .de 
Medalla de Honor o ¿o primera clase. 

Era esta la manera más democrática de 
constituir «n Jurado, y desde luego la que 
más puede satisfacer a los artistas, puesto 
que ellos mismos escogen los jueces que han 
áiei decidir acerca del rnérito de sus obras.» 

E L BNYIO D E OBRAS 

Por real Orden del ministerw d© Instruc
ción póhlica se ha dispuesto que el plazo da 
recepción de obras destinadas a la Exposi
ción Nacional d© Bellas Artes, que ha de ce
lebrarse en el Pvetiro durante la primavera 
príSxima, comience el día 13 del actual, ter-

' minando el 12 de abril. Serán días hábiles 
' para la entrega de obras todos los compren-
' didos en el mencionado Tperiodp, sin excep-
1 ción d© los festivos, de nueve de la mañana 
i a dos de la t a r d e . y de cuatro a seis de la 
taráe . Las obras serán recibidas en los pro
pios Palacios del Eet i ro donde ha de , cele
brarse el Certamen. 

La Exposición se inaugurará el día 10 ¿e 
mayo. 

La reforma de! régimen foca! 
y las futuras elecciones:' 

1 las JujUas regionales y locales 
del V. S. P . 

La publicación dé la nueva y trascenden
tal ley Municipal, seguida do ia renovación 
electoral de los Ayuntamientos, ha do m^ar-
car la fase capital para la reooilstraoQión 
político-administrativa del país, si los ciu
dadanos, hasta hoy inactivos y únicamente 
regocijados ante la labor realizada por los 
elementos dictatoriales, so deciden direicta-

i mente a intervenir, convirtiendo en íecun-
I da y vigorosa realidad 'una reforma que pre
senta todas las condiciones para realizar la 
más fundamental revolución que se haya in
tentado en España. 

B . P . S. P. no puede por menos de felici
tarse por la aparición de una tal reforma, 
pues no en vano le corresponde par te iio pe
queña en la serie de públicas reclamaciones, 
propagandas y asesorámientos en pro de esa 
ordenación municipal, que considera precio
so e indispensable' anticipo para una amplia 
e integral reforma regional. • 

Todo ello ha decidido al P . S. P. a ex
poner, por conducto de esta Secretarla ge
neral , a las Jun tas locales y regionales las 
orientaciones y normas a que han de ajus-
tar sus trabajos en relación con es te inte
resante momento político. 

Cumple, en primer término, que todas 
nuestras organizaciones tomen una partici
pación decidida en la actividad que la re
forma plantea, animadas de aquel espíritu 
y amplitud de miras que ya se señalaba en 
el manifiesto publicado inmediatamente des
pués de nuestra segunda Asamblea, al afir
mar «que la histórica misión del P . P. S. en 
estos momentos es la de estimular una in
tensa y constante labor de propaganda y ¿e 
reorganización, coordinando sus esfuerzos 
con los da todas las gentes y fuerzas sanas 
del pofls, para, sin raquitismos partidistas, 
•vigorizar el espíritu da los movimientos re
gionales, al objeto de que al renovarse la 
vida municipal sean tomadas las posiciones 
que detentaron las viejas y funestas oligar-
qidas». 

Esa fervorosa disposición debe también 
concretarse en una seria y positiva labor, 
que, comenzando por ©1 concienzudo estudio 
y pública divulgación de la ley Municipal, 
culmine con los más amplios trabajos con
ducentes para que todos los ciudadanos hon
rados intervenga.n en la nueva vida munici
pal. 

Si llegare la oportunidad, préstese diligen
te y colectivo concurso a la rectificación de
puradora del censo, clave, por otra part§, 
de toda acertada intervención electoral. 

Procúrese estudiar a la luz de nuestros 
cristianos principios inspiradores los proble
mas y necesidades locales, al objeto, de en
contrar aquellas técnicas y sociales solucio
nes que puedan constituir un positivo pro-
grama municipalista, eje en torno al cual 
eficazmente se ; recomienda sean realizadas 
las hoy más que nunca necesarias y obli
gadas alianzas o coaliciones de todas las 
fucirzas sanas de las derechas sociales. 

E n la preparación de la lucha electoral 
será conducta de todas nuestras Jun tas loca
les y regionales el no frustrar por peque
nez y regateo, inspirados en egoísmos par
tidistas, la posibilidad de tales acuerdos, 
preocupándoles que el número de las repre
sentaciones Boeial-populares queden: ^ondi-. 
clonadas a los prestigios, capacidad y pre
paración de los elegibles. 

Es ta integral acción municipalista , del 
P . S:. P . no debe encerrarse en, los límites 
de las capitales o localidades importantes, 
sino, por el contrario, debe ampliarse a los 
centros rurales, pues de los resultados de su 
renovación dependerá en gran parte el futu
ro rumbo político del país. 

A buen seguro que las organizaciones lo
cales y regionales (iel P . S. P. cuniplirán 
patriót icamente con estas normas, (Jue nues
tro Directorio (Jonsidera las más adecuadas 
para una acertada colaboración en pro del 
porvenir civil de España. 

gg^^"""""^"""^! Consejo Superior de 
Esperanzas municipales 

- — - o 

Site7,erms instinto de comervaciáa y 
sabemos aprovechar la ventaja que la 
' ~ ley Mr,m.cival n<>s pripofeLa nueva 

en tai primeras elecciones que se verifi
quen la mñaa p,or lorrienos, de los con-
cecales serán mujeres. 

Claro, está que par¿ ello no se puede 
contar con el voto de aquellos maridos 
l^e^henm u desgracia de padecer con-
sones demasiado costosas; y no tan so. 
lo esos hombres están disculpado-, vor 
negarse a votar candidaturas femeninas 
sino que deben hacer propaganda en corí. 
tra denunciando ante los demás electo-
res lo que sepan acerca de las aspiran
tes, siempre que lo que sepan se reía-
cíone con su posible gestión aOministra. 
tiva. 

Moaeio de un pasquín para ene caso. 
<<La viuda, de Bitota presenta su cari-

aiaatura para concejal. .^íSo la votéis, 
ciudadanos] El pobre Büola (q. e. p. d) 
era mi amigo, y yo sé lo que ella ¡e 
hacia padecer con sus derroches. El po-
bre Bitala estaba frito. Tra<bajaba como 
un negro de aquellos tiempos en que 
los negros trabajaban, y nada era bas. 
tante e,n las manos aigujereadas de sii 
mujer. N0 soy yo, qxie no soy nadie-
es el pobre Bitola, que tampoco era na
die^ q-uien se levanta de su incómoda 
tuniiba y os grita: n]No votéis a mi mu
jer ; « í lo digo porque la conozco]» 

Noy estas mujeres no deben ir al Aywn-
tamicnto. Si hacen mangas y capirotes, 
o vestigos y sombreros, con el patrimo
nio familiar, ¿qiié harán con Tos bienes 

Ferrocarriles 
o——-

Se discute ia obtención de capitaleí 
Pres id ido po r el señor Machimbar rena , se 

reuniq ayer el Consejo Super ior d e Fer ro
carr i les , y comenz(3 la diiscusión ¿ e la base 
cua r t a del proyecto. 

S e refieire ,esta base a la obtención de ios 
capi ta les necesaxios p a r a i a reailizaiciSn (Js 
los fines a que t i ende el r ég imen ferro
viario. 

Se p resen ta ron t r e s enmiendas por los 
r ep resen tan tes de l Es tadb, d© las Empresas 
y de los iKuarios mercant i les , indus t r ia les 
y mineros. ' 

En la de las Empresas se proponía que 
los fondos de la Caja Perrcndar ia (fel Es
tado se apilicaran, e n t r e o t ros fines,: a cu
br i r con c a r á c t e r <te an t ic ipo t empora l la 
posible insuficiencia (fe las párt ici |paciones 
que correspondan a l a s respect ivas Compar 
ilías en las p roductos de las explotaciones, 
a consecuencia de los resiultados deficienteí 
de la apl icación d e las t a r i fas . 

Apoyó e s t a enmienda en un largo discur
so e l señor Coderch, qu ien expuso la im
por tanc ia de este pár ra fo , que viene a evi
t a r posibles conting-encias en la aplica
ción de las tar i fas , que t ra jesen por cora-
secuencia pérd idas en, la explotr¿ción. Por 
el p rocedimien to que se propone en la en
mienda se ev i t a r l a la ca tás t rofe financiera 
de la Empresa , que, en o t ro caso, pud ie r s 
ser inevi table . 

Llevaron l a voz en con t ra los geñorej 
Valmayor, Gilí Clemente y Machimbe^TS-
na, y pues t a a votación, fué rechazada por 
11 votos con t ra seis. 
• Se pasó a d i scu t i r i n m e d i a t a m e n t e la 
enmiendla de los usuarios mercan t i l es , in-
düstri 'áles y mineros, que tiende" .principal
m e n t e a asegurar que tos recarsos con qu« 

^i,>T i,f,,,„-„^™- ' ' ... ¡se n u t r a la Caja Fer rov ia r ia fiel Es tado ne 
f I Mtimeipto, quj parece que no tienen ^p.^^¿.^^ , e dest inadas en ocasión aigunr 
aueno! No, esas no. Pero no todas sora; más que a l a construcción de nuevos fe-
as í . Hay otras muchas que tienen cwa-1 r rocarr i les , a los auxilios .directos del ES' 
lidades contrarias y excelentes para í a tado a las actuales Elmpresas y a contr i -
gesttún de los asuntos .m-unicipales. I ^'^^-' con arreglo al pire,siípí.i€s.to en viger. 

M i r a d esa.infeliz señMa vivida de un A ^ s a - s í r / n todo -o en pa r to fes anuali-
hnmh-,- n„o nJi„ ^„i-m^ „ ..7 • ' daaes que deba s.itisfacer el Eratado en con-
hombiequeno lade.jomnuna. Al monr, ^.^^^,-^ \ reembolso de c a p i t d e s y su., in. 
el man.d.O' quedo, corM) sueU decirse, i tereses pox valores de ferroco.Tril:¿i en c i r 
con el dia y la noche, %;:we no son fttpo-l exdación. A es te fin, los foiícos de la Gnjt 
tecables ni se cotizan en Bolsa, y c o n ' f'«rro^'i a ría del Es tado se d iv id i rán en da? 
cuatro, cinco o m,ds hijos de quienes cuentas , la p i smera l lamada «Con.strucciüR 
cuidar.' Han pasado los años y he aquí de nueyc« ferrocarr i les», y la seganda «Au-
el resumen de sus hechos milagrosos. I ^''¿íf. /S„p™frT*''^' j . • , •, ^ 
rr„j„ • „ - „ .^ •' , -. \ -fue deíendiida es ta enmiend.Q no el Wic-
Todos viven; primer milagro. Los ftyoSccnde de Oussó, y como la, repir isentac* r, 
varoiws tienen carrera, las hijas están del Es tado no pr(j,.3entó más oib;;ecion.es qne 
casadas. ¿Qué prodigios de ingenió ha í lgúnas de detal le , s e acordó s u s p e n a é r ' I r 
realizado esta mujer admirable? ¿A' discusiósi y reuni rse hoy por la m,aBTTia p.n'. 
cuantos sacrificios habrá dado cima en f a d á m e n t e los r e p r e s e n t a n t e s del Estado y 
su trabajosa vida cotidiana'! Su aíaftan-^ J?-^"^'"' '™^ p a r a convenir la redEcción de,. 

, , , , j - • j . j j nn i t iva de es ta toase, que por Ja tü.rda serC 
za esta hcch^ dicienOo que es de Ims s ^^^.^^-^¿^ ^ ^^^ aprobación del Conseio. 
mujeres hábiles, verdaderas rríaraviüas 
del mundo econcinüco, que dé una pese
ta hacen dos. ¡^Y no ektamos hartos de 
tener concejales machos (o viceversa), 
que de una, peseta hacen veinte cénti-
mosl ¿No dará esa viuda magníficos re
sultados en la administración de nues
tros bienes comunesl Es, indudable que 
si. Un grupo de mujeres como ésta, cons-
tiíuyenáo una fuerte minoría femenina, 
hará cosas extraordinarias, insospecha
bles, imprevistas; por ejemplo, que el 
Matadero funcione y que los tranvías no 
se paren. 

Si ellas entran en el Ayuntamiento, 
abramos el corazón a la esperqliza. De 
política de. abastos nadie entiende más 
que ellas; maestras son por su vida fa

miliar en la distribución de fondos; in
terés tienen, por amor propio, en hacer,-
lo mejor que los hombres, lo cual nos 
vendrá muy bien, aunque nos avergüen-
ce. De manera que el pronóstico es fá
cil y seguro; la a-dministración mejo
rará. 

Es lásiima qu-e la ley haya sido tími
da. No sólo deben ser electores y elegi
bles las mujeres acabezas. de familia», 
sino aquellas otras que podríamos lla
mar (¡.suplentes de cabezas de familia», 
que las hay en muchas casas donde el\ ^ -r . , -
leabeza. ni tiene .cabeza», o no le „ > - ! ^ ,^^Í0NTEVIDE0, l l . _ L a autonomía uni-

, , _ .x„ .j„7 T,„-, i vorsitana n a quedado reconocida por el Con-
ve mas que ^ara la colocación del ?^o«-Uejo Nacional de Administración con el acuer-
go. Pero nO importa. Con una sola mu-,¿ry que concede a ios Consejos de Facultad 
jer en los escafws municipales basta.; e¡ derecho a nombrar los profesores de la 
Sus ideas serán buenas. Y su triunfo misma. Los nombramientos serán válidos por 
en las discusiones, seguro. -¡Ella no ha chico años. 
de callar]... ' L a actual ley de- autonomía universitaria 

es provisional hasta que la Cámara apruebe 
Tirso M E D I N A el ¿royecto definitivo. 

LA LEY MUNICIPAL 
El señor OalTO Sotelo darfi e a Yaiencia 
ísn p r l i a e r a conferencte de p ropaganda 

.VALENCLA, U.—-Tan pronto como se tu
vo ncticia de haber sido firmado: el decreto 
de ley coii la reforma municipal, la . Facul
tad de Derecho telegrafió' al señor Calvo So-
telo recabando para Valencia el honor de las 
primeras conferencias por éste proyectadas. 

E l señor Calvo Sotelo ha contestado hoy 
aceptando la invitación y anunciando su lle
gada para el próximo sábado. 

En la tarde de dicho día dará en el pa
raninfo do la Universidad la primera de las 
conferencias de propaganda de la nueva ley. 
A dicho acto son tantas las personas que se 
proponen asistir, que seguramente habrá que 
variar el l o c í designado, no obstante su gran 
capacidad; 

Se prepara un gran recibimiento al señor 
Calvo Sotélo. 

•—En el Gobierno civil se están organizan
do varias conferencias, que estarán a cargo 
de algunos catedráticos. -; 

Autonomía uníversiíaria en 
el Uruguay 

——o—•— 
t a s Facíi l íadcs podrfen Ecanbrar 

sns profesores 

Mancomunidad de 
Oriental 

Andalucía 

Sa propones unas bases para su coüstitKoión 

ALMEBIA, 11.—La Comisión provincial, 
en funciones de Diputacaón.ha acordado que 
se comunique a todos los municipios de Al
mería las bases presentadas, por !a Diputa
ción de Granada para ix)nstituir la Manco
munidad de Andalucía oriental. 

Badajoz qnleí» i a Maisocmunldad con Caceras 
SEVILLA, 11.—La Diputación de ,Bada-

joz ha coatestado a la invlVación que le di
rigiera la de Sevilla invitándole a entrar en 
la futura Mancomunidad do Andalucía Oo-
••:ridenta,l, agi^leciendo el honor qué con ello 
Sí le dispensaba, pero haciendo constar; que, 
de unirse a alguna otra provincia para los 
expresados fines, habría de ser siempre a la 
de Cáceres, cotí la que, por razón natura l 
de raza, geografía e historia, ha permane-
c-do unida. 

:—.—^-. .e-a-n-—:—:., : —— 

Grecia reconoce el Gobierno ruso 

. MIEAN, 11.—Según noticias Uegadas d^ 
Atenas, el Gobierno griego ha reconocido «de 
i uro» al Gobierno de los soviets. 

enseñanza. 

-EB-

E l secretario del P . S. P . fué recibido en 
la mañana de ayer, 11 del corriente, por el 
general del Directorio mili tar señor Valles-
pinosa, a quien hizo entrega de dos .pro
yectos de ley sobre redención de foros, uno | 
y otro sobre reforma del contrató de arren-
damientc)*, de fincas rústicas, 'gae ha prej>a-J 
rado ei Secíetari»dQ téonioo del Dárfádo. 

El arle de espectdar 
con noticias españolas 
es un juego de Hilar, 

.en el cual, para ganar, 
hay que doviinar las bolas. 
En esta ruda cam-paña 
de mentiras contra España 
nunca llegaron aquí 
ManoUto Gázquea ni 
el harón de la Casiaña. 
11 esa embustera legión 
no hay ninguna que la venza. 
\ Qué gran imaginación] 
¡ Qué abundancia de invención 
y qué escasez de vergüenza] 
¿ Cómo acogen confiados 
una y otra patarata 
los tantas reces burlados, 
que no están escarmentados 
para la vez inm'ediatal 
Estas campañas fulleras 
logran abrirse camino, 
1 Las pateneias extranjeras 
tienen huertas tragaderas 
para ruedas de tfiolino 1 
Sin duda hacen sus delicias 
noticias tan sorprendentes. 
\Anteg no usaban las gentes 
esa clase de noticias 
más que en dia de Inocentes] 
Esta gran aceptación 
es una gran tentación 
para cultivar la bola, 
ei infundio, el notición. 
fufa, embuste, bulo y trola. 
Con una gran fantasía 
y una conciencia algo elástica, 
¿quién no apetece hoy en dia 
una oorresponsalia 
periodlstico-fantástica? 
üAbd-el-Krim, muy satisfecho, 
después de un gran zafarrancho, 
se viene a Madrid derecha. 
Ha pasado ya el Estrecho 
y empieza a pasar el Aneho.> 
<iLas huestes de Alimenón 
cOpan una división, 
y por las aguas del Tajó, 
han tomado poseiñóñ 
de Carabanehel de Abajó.* , 
«Dominan los tnahometanos 
los alpujaTteHos risco», 
y de los puieblos cercanos 
dicen que están los niórisdSs 
expiúswhdoa Zo's cristiano»,» 
«Con el triunfo del Koran 
J-o^ vtüitares 'ésiáni 

con mucho desasosiego ; 
ya se ha pronunciado Riego 
en Cabezas do San Juan.'» 
'¿.Madrid se ha desalquilado, 
temiendo ser ocupado 
por las hordas del desierto. 
Puerta Cerrada se ha abierto, 
Puerta del Sol se ha. cerrado.-» 
<r.Está ardiendo hace dos dias 
el Guadarrama. Rezonga 
la gente en sus agonías. 
Weyler, con dos compañías, 
se hace fuerte en Covadonga.» 
Estas tnis noticias son, 
de diferentes estilos, 
que pondré en circulación 
por telégrafo sin hilos... 
y sin pizca de aprensión, 
y según vaya mandando 
los que pueda ir perpetrando, 
pondré esta nota concreta : 
«Si no baja la peseta... 
seguiré telegrafiando.-» 

Carlos LUIS D E CUENCA 

LEA USTED LOS VIERNES 

jBiMioffl'afía Volun tad -1 

Los precios deí cacao 
o-

l a cosecha a c t n a l h a sido menor 
qué la pasada 

BARCELONA, H . — H a llegado el vapor 
«Ciudad de Cádiz», procedente de Femando 
Poo, con 3.000 sacos de cacao para Bai-ce-
lona y 600 para las plazas del Norte. 

Con la llegada de esta part ida ha resul
tado un déficit de más do I.ÍKX) tonelafias 
con relación a la cantidad importada el año 
anterior y cercaí de 3.000 toneladas en lo 
que se refiere al, total de la cosecha. 

Descartando, puee, toda posibilidad de 
nuevos arribos y ei continúa la Baja dé la 
peseta y se sostiene el cacao extranjei-o •¿i 
precio actual, en nuesfax) mercado se coti
zará as í : 

Femando Poo extra, 4,10; euperioi-, 4,0.5; 
corriente, 3,90; Caracas extra , 6 ; corriente 
natural , 5 ; Guayaquil arriba, 4,90, y Gua-
7aci«il abajo. 4i80. 

El marqués- de la Vega Inclán 
hijo adoptivo de Toledo 

El maes í ro Guerrero , hijo predi lec to 
—o— 

TOLEDO, 11.--Durante la sesión celebra
da hoy por el .Ayuntam.ieato sé dió cueiilia 
de las mociones presentadas por los conce
jales. Cantos y Serrano, pidiendo que ei Mu
nicipio declare hijo adoi,>tivo de Toledo al 
marqués de la Vega Inclán 3 hijo predilecto 
al notable músico Jacinto Guerrero., 

Ambas proposiciones fueron aprcbadas. 

El Congreso NacioBal/de 
Educación Católica 

El señor Obispo de Oriihu-eia h a pabi i -
cado una c i rcu la r en favor del Congreso 
Nacional d's Edncacict i Cató.lica. E n el &••:-
ci-ito, diespiués de glcear l a convocatoria del 
Congreso, dice: 

«Estos últimxg fines no se consefrulráo 
sin la ccoperación decidida y eficaz de to-
dios los que estén capac i tados p a r a tom.ai 
p a r t e en l a asamblea. 

P a r a ello encarecemos .al señor rcKtor y 
Claust.ro dte profesores de nues t ro Semina
rio Conciliar, a les rec tores y d i rectores 
de colegios y demás institutois católicos de 
educación de niños y jóvenes de uno y otro 
sexO: la impor t anc ia de estos oertáro/enes, y 
ejcej tamos su entnsiasmo, esperando su efi--
caz cooperación, t a n t o COM la remisión d'e 
Memorias y es tudios sobre los procedianien-
tcjs pedagógicos empleados y r.alaci'ón de le-? 
resul tados obtenidos, cuan to con el concur
so, cnan to m á s amplio mejor, a la Exposi
ción, ac red i t ando de es te medio en piública 
y buersa lid el valor re-ligloso, m o r a l y cien
tífico der la educación cat<51ic:a. 

Mas no, sólo podráni coopera r a <asto Con
greso los ded:icados a l a nobilísi.ma labor de 
la enseñanza, pues s iendo precisos p a r a la 
realización de es tas empresas recursos, pe
cuniar ios proporcionados a las mdsmas,. ro
gamos eficazmente a nues t ros celosos p-ó.-
rroeos q a e se dir i jan a las Asbciafeiones y 
personas que e n sus respec t ivas foHgresí'as 
puedan coadyuvar con ¡so. óbolo a lias atetar 
clones de l Congreso, abriendo u n a siuscrip'-
ción, con l a c u o t a mín ima de u n a peseta, 
designando n n a Comisión par roquia l piara 
promoverla , previ-a l e c t u r a des es ta c i rcu
lar en las misas del dbrcsingo sigxiüente a la 
recepción del «Boletín», y encornien-den a 
las oraciones de todos B I ,éxi,to tte es ta obra, 
de veT(3adlera g lor ia d e Dios y regenerac ión 
pa t r i a . 

P a r a todo ctrainto se relaciorus con es te 
Congreso nombramos dielpgajdo diocesano al 
muy i l u s t r e señor C h a n t r e de estia S a n t a 
Iglesia CatíMÍral. doctor «don Luis Almar
cha, dlrtíctor de l Secretarjjado düocesano-de 
Acción Católica, Palacio Epis^op-aL-

•—0» » ^ _ 

Un acto de la Asoeiación 
"Magíster" 

, , • ' I o — — • • • 

Eiu la Casa del Es tudiante ee celebró ayer 
un acto organizado por la Asooiaoi'ón «Ma-
gíster» para oonmeioorar el éxüto de la Mes-
ta del Es tudiante . 

Asistieron la totalidad de tós alumnos de 
ambas Normales y profesores de ajnbos 
centros. 

E n primer término, el señor ViUaseñor ex
plicó pon gran olaridad las necesidades de 
asociarse y los fines de la ¡Asociación. 

E l señor Blanco expuso la labor patrió
tica del maestro y exhortó a todos a que, 
al terminar sus estudios, obran en católico 
para hacer una España grande. 

L a s ^ o r i t a Navarro habló sobre .Santo To
más con gran erudibión y probando la in
fluencia de sus doctrinas en la enseñanza. 

l a señorita ViHamor, vioepresidenta de 
«Magíster», en párrafos elocuentísimos, ex
puso la importancia del maestro como ele
mento social, e indicxí que, el único medio 
eficaz para el engrandecimiento de la Patria 
es e l perfecoionainiento del maestro. 

E l señor Pima, presidente de la Asociación, 
saludó a los: escolares de «Magíster», despi
diéndose de ellos, por terminar este aña sus 
estudios, y animándoles a que sigan traba
jando con el mismo entusiasmo que hasta 
ahora. 

Por ult imó, el: señor Marín, presidente de 
la Federación de Estudiantes Catélioos, que 
presidió, el acto, hiteo el resumen, haciendo 
resaltar la parte más esencial de los discur
sos, y terminó con una arenga a los futuros 
maestros para que, estén donde estén, traba
jen por el engrandecimiento de la Patr ia y 
del Beino de Dios. 

Todos los oradores fueron muy aplaudidos 
por el anmerosó auditorio. 

Hornos sostenido una interesante coaver • 
sadión con persona perfectamente enterad! 
de las cuestiones que actualmente; se,deba
ten en el Consejo de Instrucción pública j , 
que versan sobre una materia t an trascen
dental como ia reforma de la segunda ense
ñanza. 
— D a r é a usted noticia—dijo nuestro co
municante»—solamente de aqueUas noveda
des de mayor relieve que contiene el pro-
yet^t-o que se discute. 
' Jjoe estudios del bachillerato , abarcarán 
r.n período de siete años y no podrán em-
pezaise antes de haber cumplido los d,:ez : 
de edad, n i termÍBarse • an%6s de los diez y 
siete. 
: Queda dividido el bachillerato ea dos pe

ríodos, uno común, de cuatro cursos, de 
cultura genera!, y otro, de tres Cui-sos,: da 
estudios " especiales. Es te se subdivide en 
secciones de Ijétras y de Ciencias. 

Para el ingreso en la, segunda enseñanza 
habrá de : sufrir el alumno un examen ante 
un Tribunal form.ado por dos maestros na
cionales Y un catedrático de Instiijutp. 

Ya dentro de la segunda .enseñanza, n o ' 
se: someterá al alumno a exámenes por asig-, : 
naturas ni aun por cursos. Bastará para: 
pasar de uno a otro el juioio ds; ios profe
sores, Y terniicado el período'cQinún, apre
ciarán ' los profesores de los , cursos', espe
ciales en que el aluíono va a ingresar si ' 
tiene- la prepára-3ión suficiente , para, comen-:, 
zar la espObiaJizaeícn. , • ,; • ., . . . . 

Del mismo .modo que, en el período an
terior, pasarán ¡os alumnos de¡ imó,. á , otro 
curso en los estudien especiales, y , podr/m 
obtener el título de bachiller-en Ciencia=; p 
en, l..etras mediante pruebas , ante, un Tribu
nal formado por dos .catedráticos de Uni
versidad y des de Ins t i tu to . d e : l a sección 
que corresponda y una- persona po pertene
ciente ai profesorado oficial, pero <ie ,,com-
petenc'ia notoria v que , s e r á designada por 
el rector de la TJrr'iyérsidad-

Se suprime todo examen puramente oral 
con programa hecho. ,. 

Ccm.o aspiración digna de estu(3.íarse so 
propone en el proyecto, la posibilidad de GS-
tablócor un ieicer bachillerato-, a part ir de! 
periodo c-oniún, llamado profesional o poli
técnico, como preparación para las escue
las superiores. , 

Qued.a'i suprimidos los cursos prepara.to-
r''os en las Faculta-des. 

So propone, el ensayo, donde sea posible, 
del: intemoda en los Insti tutos. . 

So ad.mite la enseñanza co-]sgiada y libre. 
Jja cclegioda tendrá - las mismas prerrogati
vas de la ofi-íúal, y .Fes profesores autoriza
rán a sus alumnos el pase al curso siguien
te, pero para, a,.=cender del pSimero al se
gundo período ¡la.brá de jirobarse la sufi
ciencia ante un Tribunal de -tres catedrá-
tico,s y dos proíoscres da enseñanza co-e-
giada. 

Para poder crear un co-leg.to incorporado a 
la enseñanza oficial ssrá éondiición indispeu-
=!abIo que el Director y los profesores po- ,: 
sean t í tulo facultativo en Ciencias y Filo
sofía, y iL-stras. , ,; 

El dire-ct-or de un colegio incorporado al 
Tnstituto I5crtei¡sccrá al Claustro y terdrá 
YO/i v voto en lo referente a enseñanza co
legiada. , . ' ' , í 

Les a'unmos libres podrán dar validez o "-'t' 
•-US estudios 6:-í:im¡ná.ndoae en cualquier' Ins
ti tuto con la.s limitaciones de edad señala
das para ofioia.les y colegiados. 

El examen no .se verificará en un solo acto, ' ' 
smo que oomprendará diversos ejercicios du
rante varios días. , 

Los estiidioM ser.án distribuidos en la si-
guíente forma : . 

PSBIODO COMBH" ^ 

.Píimer curso.—Lengua española. Geogra
fía de España, Historia de España, Eeligión; 
princiíjales hechos del Antiguo Testamento, 
conocimientcs de la Naturaleza, operaciones 
aritméticas fundamentales y conocimiento de 
cuerpos geométricos, Francés, Dibujo, Mii- , 
sica y cantos escolares, juegos al aire hbre-
paseos. ' 

Se inndo oniBO,-r^Lengua española. Aritmé
tica, Historia de España, nociones de Cien
cias físico-naturales. Geografía de España 3 
de Europa, Dibujo, Religión: el Nuevo Tes^ 
t amen to ; Francés, Música y cantos escola
res, juegos al aire libre, paseos, etc.. ' 

Tercer curso.-—Lengua española, ejeríjicios 
de redaonión con tema, libro, Aritméti(5a ra. . 
zonada y Algebra elemental, Geometría, His
toria TJniverKal y de ' España, Geografía ge
neral, nociones ¿e Física, Historia Natural , 
Dibujo aplicado a los estudios que cursa el 
niño. Francés, Eeligión: Doctrina cristiana.! 
Música y canto, juegos, paseos, excursiones. 

Gnajrtci ciíPso.—^Lengua, española, estudio 
gramatical, Lengua latina, ejercicios y pro
blemas de Aritmética y Algebra, nociones de 
Cosmografía, ejercicios y problemas geomé
tricos. Historia Universal y de España, Geo
grafía humana, ejercicios y observación psi. 
cológiea, - nociones de anatomía y fisiología 
humanas, Física elemental, nociones de Quí. 
mica, Beligión: historia de la Iglesia; Fran-
ees. Música y canto. Dibujo, Educación cí
vica, juegos, excursiones, paseos. 

CURSOS ESPECIALES 

Qointo curso.—^Letras: Latín, Literatura 
española, Griego, Lógica, Historia de la ci
vilización; Beligión : noticia coniparativa de 
las Eeligiones que han ejercido influencia en 
la His tor ia ; Inglés o Alemán, complemen
tos de Matemáticas o Física, Arte, Dibujo , 
aplicado, teoría de la Li te ra tura ; composi
ción literaria, excursiones a Museos, labo
ratorios y talleres; Ciencias: se sustituyen 
en las anteriores el Arte por la Fís ica, la 
teoría de la Li teratura por la QuJmioa y la 
composición literaria por la Geología y físi
ca del Globo; las demás asignaturas son co-
muñes. 

Sexto CHffSO.—Letras: Lat ín , Literatura 
española y principales figuras de la general, 
Griego, Gramática, Lógica, Historia de la 
civilización. Inglés o Alemán, ooihplementiss 
de Matemáticas, historia del Arte, E t í m y 
nociones de Doradlo, Dibujo, noticia de los 
principales mitos de valor literario, histórico 
o filosófico, excursiones; Ciencias: se sus
ti tuyen el Arte por la Fís ica ; noticia de los-
mitos por la Botánica y la Química; las de-, 
más asignaturas son comunes. 

Séptimo CHUSO.—Latín, Literatura españo
la y regionales, Griego, Inglé,s c» Alemán, , 
Psicología, Historia de América, Dareíího- y : 
Sociología, composición, ejercicios criticjos.,y 

Séptimo curso.-—Letras : Lat ín , Literatura 
española y regionales, Griego, Inglés o Alo. 
man, Psicología, historia de América, Der©. 
choy Sociolog-ía, composición,:ejercicios oríti; 
eos, y bibliográficos, Dibujo, excursiones; -
Ciencias : se sustituye el Derecho: por la Quí
mica, la composición por la Física y la críti
ca por Biología y Zoología; las demás asag. 
naturas son comunes. 

E n cada curso so dedicarán a las clases da, v 
treinta; a t reinta y cinco horas semariáles. 

Un coEcilio ortodoxo eo mayo 

E I L V E S E , 11.—Telegrafían de Moscú qt¡e 
el 11 de mayo de 1925 se, celebrará en dicha 
capital un Concilio, con objeto de realizar 
ia unión de todas las Iglesias; ortodosas, , 
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A UN SOMATENiSTA 

M^tmti 4kh,0 en im «PsügMe» g,nierior e, 
éit% ftí* pft»ít 6Ü iaminiQ di U pístala con^ 
venís, m d «pfiniis^í» ^omenaar Umnio con 
reivélmr, prmfiameiúe e» rasm de la» ma-
yweg á^«ií i!«í»« gi*« o/ííoa «ato arma, mu
cho i ^ « imprecisa.: emplemtÁo un símil, fü-
rfriswwn eom-jmmr ai iirsdf^ de Tevólvir que 
tira hitffo mn pyiola <j«» «2 Rodador <i« río 
9ue na4<i ámpué« ««> ei tnffr. 

Oonaignado lo que anUeeAe, hay qv,» ien^f 
J -««««MM. i* «»¡i«Pí«tts»ctán 6» #í t ire. S í de 
.jwa 4o?ía «e gíasi/jea en. íífo (J« dilato, tíro 

.-% fakttt^Ut y tm 4« guerra o d« defm^a 
p<¡rgon9L Bsi» vitimo t9 el que al eamate, 
nista U interesa. El tiro de du^lo hay q-ue 
profiUeeirlo een ía« grande» pistolas de un 
aek) di^TO^ qm se denominan piHola» de 
eomiate. M d« fantasiia, sobre hlancQ» -m-uy 
p«f«8fíe«, un» iarjüta clavada en un árbol, 
una moned», u» ohjeio lqn»ads al aire, ete¿-> 
tera, rieéUfg,, «gwti«{« 9, un alarán honito 
de dettreua, a un jnege d« preeisién, pera 
Bin finatidad prdetiaa alguna. El iifo reah 
ttrenie útil y frdctieo «s «I de guarro, y i«-
fensa fersonal, ce» revúher o piítúla do 
grandes aaiihrae, el 9 9 el 12, y siempre con 
un blcmeode « Í M Í A httmana, era la mlueta 
sea eomphta en hierro, como las que hay 
en las galeriae de ttm, era un objeto en eam-
po Ubre, de la» dimensiane» aproximadaB de 
un ft-smfcrí^ hfn peticiones de «gtfardía», 
haja o alta, el perfilado, y la aolocaeión fía 
las piemos, e:^teTi4idas y firmes, da ia.1 modo 
que los pies fornuen un ángulo reato, no re
zan Qon el tirador no ditelista. En camhio, 
s{ ha de observar 0tidado»amente laa siguien
tes regleta: Para apuntar: los ajos se deben 
mantener abiertos, reeoneentrada la, niitada 
en el hlanso y ligeramente fruncidas las ee-
jas. (¡uando el arma inteteepta la visual (¿m» 
portantisimo este detalle), es el -momento in
dicado y justo para tomar leí, puntería, breve-
diente y haeer juego. ¿Que adonde se opun» 
ta'í Suponimdo «n blaneo de silueta huma
na, la visual se dirigirá al vientre, elevando 
el arma, ya, enfilada, unos segundos hasta la 
einty.ra y disparunáo en ese precias momen
to; eon lo gtíSj teniendo en euenta la «subi-
áa'¡> o «e»(!«6nte«tíeHÍ0:^, det^eentado del ar-
tna, es casi infalible (infalible si se trata de 
un buen tiradof) el balaxo en el pecho. Muy 
interesante mantener los dos ojos abiertofi, 
poique de este m.odo la puntería se efeetva 
en 0ondicÍQnes más perfectas de e,ra''titu(l y 
apreciaeión, todei i>6« que la itnagen se í f s -
iaca más y hasta aparece mejor üuminaJ.a. 
ha pistola (sea cual fuere el modele) so su
jetará firmemente en la mano, apo^iñmln la 
talata en la base del pulpejo, eon H pulgar 
entendido lateralmente y el Índice dent-fo del 
arco o tjvardamonie. Cada dedo, exsepfo el 
Índice, ejeroerdn sobre loa punto.i que se apli
can ioda la fuerza, posible, a fin de eontra-
rrestar el desplazamiento del arma en el tno-
ntenío del disparo. Hay que hacer fuego een-
ienienio un segundo ja, respiración, inmévil, 
tranquila, eon pimierla rápida, que la pmcti-
fcí ly.ga a haeer casi instantánea, waqvinal, 
iúbita, y oprimiendo el disparador en cun 
solo fismpoí., para evitar en lo poxiblr. las 
^fiaudidan del pvJso i¡ eon ellas ¡as dcdvia^ 
íjeneg laterales df-l proyectil. 

En tiro de guerra o de deffnaa personal el 
empleo del nUa, ?u> suele tener apUfiirián; 
sin eníbargp, la tiene para el prineipia^te, en-
settándole e^ientificament^ a afirmar la pun
tería, 

ConsigrW:Te>nos estm reglas. 8e(¡ún que se 
deseuhKt por I4 ranura del aka da la pistóle, 
lá Riispiáa del punta de mirg. o la mitad, o 
tc-do él, se dice que se tome ¡a vunierlq a 
punió fie*), eatreflao e Heno, 'i' se debe eipun-
inr siempre a punto fino, salvo en el tiro n 
.tilueia llen^, e» decir, no en galería, sino 
préetieo, en que ya hemos expuesto cómo se 
/ifl, de, apmiar, pudienda aftadir q.ve, en tcr-
i"í)»a« generales, leí puntería debe tomarse a 
dté$ eentimetros pe' ' bajo del pupfo as que ae 
miíere ioear. 

Loa ejerrieha preparatorios de Uro se ee-
mierhmn haciende fuego sobre nn objeto que 
tenga apren'imndamente figura y proporcionen 
humanas, a seis, nueve y done pasos, J/ti« 
Hrde ft quince, a veinte, a ireinia y a cin-
fimnta, Í)aminada la puntería en tira lente, 
hay que eomensar g, praetiear el tiro rápido, 
inmóvil el tirador, primero ; avanzando o '•«-
Iroeediendo, después. Qandue. Storehi y el 
cA'ebre iiradfír americano Walt^'r Winans, re
comiendan varios ejereieioe útilísimos que ea. 
ni todoa loa huenot anjateurs han 'praeiicado 
en campo libre. Helos aquí: 

Sobre un bhnco fijo de slhieioi, humana y 
dándole la espalda, disparar a distancia de 
veinte pagos, y en un m-inuto, cinvo o seis 
iires, volviéndene cada veg %i.n instante para 
tomar la puntería de una ojeada rapidísima. 

El segundo ejercieio consiste en disparar 
de frente y en el mismo tiempo, avanzando 
hacia, el hlanco. 

El tercero, en distanciarle de la silueta 
ímarenta pasos para volver Hacia ella a pasa 
gimnáMeo y disparando, sin montar la pís-
fojffl, «8 deetr, empleando la doble acción, "n 
un fuego de nelocidad, Pero a este ejercicio, 
el wés íí«7¡p«i y que supone una formación. 
completa del tirador, ~io debe llegarse sino 
después de práotieas anterioras más sencillas 
u muy repetidas. Hay, efectivamente, que 
insistir en que es nn error del vulgo creer 
que loa tiradores de ptsfo/s y de arma Man
ea se improvisan, La pistola, eame el flore
te, como la espada y como el sable, e.rigen 
del que quiere dominarlos y poseer todoa su» 
seeretos ofensivos y defensivos, una afición, 
una perseverancia y una disciplina de los 
nerüioi y de la voluntad eonsiderahlet. La 
esgrima, en efecto, n'o' es un arte, ni una se, 
fie de estratagemas y recursos catalogados, 
sino una serie de principios sometidos a unas 
reglas científicas, exactas, precisas. Por eso 
requiere el factor tiempo, una sisiematiíaeión 
absoluta, un orden progresivo en los eon^sei-
mientog y la perseverancia necesaria a todo 
rüudio teárico-práctieo. 

domo decia un maestre nuestro, w«t/ i^iie-
Hio, el gran esgrimidor Brhutin, dae yirmau 
"O 8» ririden fáeilmenle, ni a sus devoto» más 
^roientes'if, 

y es verdad. 
m I m i á o T E D D T 

Censura de cinematógrafos 

Ei ministerio de la GobsniaoiÓB ba iJieta. 
do uaa » a l orden, qua dice: 

«HaUájidoas ineumpüda» las reale? órde-
Mft de este i3ainis.terio d» 27 d« noviembre 
áa 1012 y SI da diciernbrs da 191í> regla-
metitatidQ la» exlnbicionea i^inomatográfir-aB 
en Jo» esjieetácwloB yuibikos dictadas por 
B1 Consejo da Protección Q la loíoncia, que 
po? su {¿ndeDoía puedan ocasionar daño^ di 
índole rooml, especiolmente » 1» juventud, 
y vi«ta» las reolamaniones formuladas al Di
rectorio militar por la Unión de Damas Es-
pafiolss, 

Sil tnajestftd ol Bey fq. D. p,) ha taaido 
ft "biíin disponer que ss cumplan los pre-
roptos de las expresadas reales órdenes y 
one Pe eonstitoya «n los Gobionios civileR 
d" Madrid y Tiarcclona una Coniihióri cipe-
cial CCTiscirn, do la t ual formen ppriñ i-inc-^ 
rorn'fí do !'i .T\mia provincial líe T'roíe'-"ión 
i la Ir.fpneia y nn representante r}.-^ JÜÍ; F.m-
prcsns cinematográfic•a^, con rl fin d» elsc-
hiar la oportuna selección de las películas 
quo se exbibaa en los e^peotáoulos públicos 
Jondo «fflcnrran menores de edad.» 

EL DIRECTORIO 
11 DipeotQflo eetura rf\mi4o i<lS(d6 las seis 

y media hasta las oolio y media. 
E l general Vallespinosa dijo c^n§ asisitiaron 

loa ^ubsfieretariqg de pqmeritfl y M^jitia. qua 
dieron euenta dei asuntos 4* &4mite. 

El presidente, al Bfilir, aludió a la nota 
de Instrufscióa pública, j ejogió J^ iniciativa 
d© qxm los artistas amerioanea sean conaid©-
raáos como Jigcionalas p w a 1&,. asistencia a 
¡a Exposiciófi de Bellas A r t e -

* » * 
Con ^1 marqués i4a EsteUa despacharon 

gyer pop Ja maAaiía en ^1 ministerio de Ja 
Guerra los gnbawiístarias <Je Estada, Graeis 
y Jeptiaia, Hacienda, Trabajo y Gobsma-
eiÓB. A ésta aeompaaftbflf el ¿irefitor áp Ad-
HjinistraoiÓB loeal, den ¡Smé Qaivo Bótelo, 

Beoibió a los generales Marina, IjOB Arcos, 
Oft-paloanti y Daban y al minist?» d^ Portu
gal, señor Mello Barre te , que aaompaftabS' S 
una Oomislfe ds ofiaiales d« m país-

La Conúsión de Burri'ana estuvo ayer tar
da a visitar a varios generales del Directo-
ñ o . 

El presidente I* recibirá boy, a las cuatro 
y media de la tarde, en el ministerio de 
la Guerra, 

0e « A 

También estuvo eoníerenciando con el se
ñor Buiz del Portal una Comisión A« pro
ductores áe aceita de Cataluña y de Anda-
lunta, que piden facilidades par% la aspor-
taoiÓB, 

Besnión de I4 J a u t a Consultiva de C&marss 
d& Oomorolo 

E n el ministerio del Trabajo, bajo la pre
sidencia del 6uba»eretarÍQ, se reunió ayer, a 
las cinco da la tarda, la Jmj ta Cpnguitiva 
de Cámaras de Comercio, con asisfencia de 
los señores Paraíso, Gómez Qqflez, Máiquez, 
Map:uregui, Amengual, Valenanelft, Bamírez 
y Bivfts. 

Previo informe de los seerataños asesores, 
la .Junta informó raspéelo a varios expadien-
tes sometidos a su oonocjmieijto pfft Ja Bul}' 
secretarla, relativos a ráf imps intarioí da 
distintas Cámaras de España. 

Hoy se reunirá el Consejo Superior de 
Cámargs de Comercio, que preside e} señor 
Paraiisa, para t ratar asuntes de gran Inte
rés para el comercio y la industria nacio-
Ufilas. 

FIRMA Di Rh 
rO-

Su míije^tarl ha firmado lod El»mante3 decretos: 
(íOBEi3,íiAGION—Nombrando pc'P traalactón se

cretaria íjfl Gobiernq Se Ba4>Joa al jefe ils Adim-
r]:st/raci6n ci-íil do tercera clei¿íi don Hicardo Calta-
ñisor dol pino, que deiscmpaña igual cargo e.n Snn-
tauder-

ídem id-em ídem del Gobi^erno ciVJi do SantEvnder 
al jefs de A4Piiti'titííí?n5ii ¿p tcrisera don Enrique 
J-lartín (J-Uíx. (!Be lo es del íis ñegovia. 

ideifl í^'&ín ídem 4el Uobierno en Gran Canarísi 
al jeffl de Mp5'B,igír3cjón 4&' teft-erj, don Cipriano 
Fernáfldeji Áii^iks y Somprún, secretia-rio del ílo-
bierftí) o(yil de Padajc^-

Idt'm tdefi] ídsin del ¡ifbierno ciyil de pegOíia ül 
jefe de Adí^i^i^íf^tración fie tercera don Kafa^l Ba-
iTantís Izquierdo, que lo es de! de Aif.la. 

OBACIA' 1 JUSTICIA- — Nombrando caBÓnigo 
de T'eiz^ ^ don Juan Torrea Üi^aát. 

Sobro depósitos oue se. constítuyea para intef-
poner €] reeurso extrsiar4.nario de cusapaift-

r t iMSNTü—ConLcdicndo a la. Sociedad anónima 
3?errocarr!! Metropolitano de Barcelona el dere^'lio 
de exprcpiícióm lorzosaj pflra el ferrocarril eléoírieo 
sabüarrAníe en aejqpjla poM|«ón, dene^iji ída 
Tians'orBal entre Im Uneas de ^Jsícelcíia » Tirr»-
goBa y BaíeeloBfl, (, franm»» 

Ídem al minsterio d-a B'omento par» adijuirir par 
feoneursa Ins aparatos a qn« ss reiiere el proysoto 
ds raform» de! ffircí d j fantij. Anag» (Caparías). 

ídem al ídem ídsns par* adquirir j » r ocaicyr,íO 
una grúa eléctrica d« pórtico m6?il d» 90 topeH, 
das de potfaeiS) tu r» el puerto ie CB.ri»geTia. 

Sociedades y conferencias 

fOMO SB ADQL'IF.BB T COMO SE EYITA 
LA TtíBEIlCULOSIS 

Sobré el t e m a que enegíaeza estas l íneas 
ha p rcnuns i aéo reicientemepte el doetor 
KaTsn 'o Blasco una intej&íanta conferen
cia, que inere.ee ser divulgada. 

El <»nfercnci8nte combatió la creencia, 
muy a r ra igada en la op!.nión, d¡e k . heren-
cía y predisposición tuberculosa, afirmando 
que coostiíu,ye un error pelág^roso, al een-
duci r a que na fie pTOCursj ev i t a r l a en lo.<: 
más de los cegoe. 

Afirmó el dbctor Navar ro Blasso qus la 
tul-srculcsis sólo pe r contagio se adqaip.re, 
sieii'áiQ éste casi s iempre dir&eto e in te rhu-
mano, 

MaPí i to té que es t a m h i f e er rónea l a id'ea 
dte ubiíBuiclad del bacilo de Koch, y piuso 
de relieve el pesdtlVo p.eligTo d« la convi
vencia con tuberculoso? pulmonares , ya qus 
eil esputo y las pq t i t a s sal ivares 'Janzsdia.s 
al t m e r vebicuian ^normes e«intida4e» do 
gérmenes tuberculosos. 

Do dcnde ss deducís que no hatiiendo tu -
berculiosis sin bacilo d» Koch, e l alcoholis
mo, la vi^ftendaF insalubre , ma la al imenta-
cién, enfermedades, e tcé t ipa , por ni wlos 
no orig-inan aqwel p-adecimi'ento, ccns t i tu -
yisndo únic amenté factores d'e decadenciü 
or(>-sniea. a l ' favorecer ^1 ccmtaglo ;t el d'as-
arrollo del ge rmen t ' jberculosia 

Tenminó ©1 dlocfcor Naiva-rro Biasco di» 
oíendb que al no diiípomer ac tua lmen te d# 
vacuna eñe as que pi>even.ga c o n t r a la tu-
l>ercu'".!;.'sis, las ri:edlda8 mejores p a r a ©vitar 
dicho paidieiBiTOícnto y su difusiiSn consisten 
én ev i ta r lea contagios sucesivos rcpetidfca, 
en c rea r cen t ro* dest inados a descubri r k'3 
fooos jjeili'gTosos, en, p rese rvar a la infancia. 
Pialar a log enfermos graveniente afectad'os 
y on educar al piiblico en laa práe t lcaa de 
la Hiiiion«, 

EN LA C0^3F't;I)EB.ACT0N 1)1 ESTU
DIANTES CATOLICÓN 

Bl sacerdote vasco don Pedro José Be-
laust6gui.g»itia dio anoche u n a in t e resan te 
conf«rencia en ei sa tó» da la CoíjfederSííiBci 
d'a Es tud ian tes Católicos, gobr© la n«c«8i-
dad u r g e n t e del estudio íl« la lengua in
glesa y su rápido aprendizaje sin fatigiar la 
memoria, mediamte su nuevo y oriig'i'nai mé
todo siJióptico, el .cual s i rve t a m b i é n paría 
que «1 ingWs estudie la leng-ua espaflola. 

Sos at-sTciones, muy or te lnales y ciar?», 
las demostró con ejemplos p ráe t i c r» sobre 
Is piziarra; ípruat sistfima propiuso p a r a «i 
estudi<o dal piano, s in necesidad del previo 
conocimiento del solfeo, y que es tán al al-
í'fi;nce is, t odss las int»lig'enc'ÍBS y facul
t a des, 

E i disortaTitc se, despidió del numern ío 
públi'ío que lle^nat)a ^1 EaWn, pues en breve 
"jíensa mareh-ar a Sudamér lca p a r a exp'' ' 
car sus nuevos métodlos, da gran utilídaf' 
piarn uj juventud. 

El ccnferenc ian te fué muy .¡(.plawdídD. 
PARA HOT 

ACADEMIA D E J I JBISPEUDBHCIA, - -
Seis tarde., homenaje a dt/fia B t o c a de kvr 

FACULTAD D E DERECHO.—Seife y me-
d"5a tard'S, doctor Morea, «La re fo rma df 
la 6ns«v'í«n?a iui'Idlíca en Po r tuga l en r 
cigia xvm». 

IlOe.PITAL PROVINCTAI..—Sds y mr 
d{,\ ta rde , dcctor Mnrs t rc TbSfiez. «Car", 
tc.-cs ani;!'tico.s c'e ic7. ant isépt icos u t ü i j . 
d0B piiTíx la cmist^rv!<e\6n de niimentos». 

INOTÍTUTO FEAl'íCES.,~Si«.te tartío, se 
ñor Guinard, «JLa escu l tu ra francesa en e i ' 
á g l o XVIII» . 

Reunión de la junta 
de Abastos 

o 

Ss evita un a'za en ei precio 
de la carae 

El duque de Tetuán manifestó ayer que 
en ia Jun t a de Abastos se t ra tó de da «jie-
vaoión eft 40 cént imí» kilo da la cum, (|ue 
4em»uda,bain loa caniíeeros por haber isubido 
en l í* centros productores el precio dg las 
t e r n e r a . El gobernador se opusoí a tal su
bida hasta tanto que no termipen d«termi-
nadas gesstiaaeB que esté r a i z a n d o , por en-
t-ender que la subida de las resep aa I09 
meKM4o6 ftbastíoedares da Madrltl no jpa-
pende a una raalidad, sino que e# reflejo 
de la subida de preoio de la oaroe-

Tamhián se ooupó la Jrmta de Abastos 9» 
BU últ ima rauaióa da las tarifas farroyiwifliS 
por lo que al tííiinaporta ds Ipgojmbres se rB-
flere, y se está estudiando una fórmula que, 
siendo vMitajc»^ para la Compañía, lo será 
también grandemesite para el eonsumidor. Se 
t ra ta de que las tarifas do gran velooidad 
sean rebajadas en deteimünadas ojP6:imatan-
eias para esta clapa de mevca.i}eÍ96, ^ en 
compensación de ello se prohibirán las fac
turaciones en pequeña velocidad de laa bor-
t-aJizEíS cuando conciurrati aquellas eireuns-
tan.aiae que abaratan la gran yeloeidad, 

Qtiedaj) muy pocos gaban.as 4e loa qw« casi regala» 
mog por ñn de temporada; réanlo y se ponyeneerán, 

liis" iiisriiiliiiiiiis 
d« 6S m SñO'pes t̂sfl- Ilfty de todo^ colcraa y foma^-
CSSft S l l p a A , CBÜ?,, 101 IgPO? 1! MISA, 11 

n̂sfoties ai extranjero 
para obreros 

Be r e c u e r d a a t odos los t éuq icos y obra 
r e s a quienes , i n t e r e s a l a oop.vooator ia da 
pens iopeá ai e x t r a n j e r o a n u n c i a d a en. la «Ge-
c e t a » da l d í a 1 d e f e b r e r o , q u e h o y e x p i r a 
el p l a z o p a r a l a iirea&ntao.ión d e so l ip i tudes-

tomo ei t-crm.ino r e s u l t a r á d e m a s i a d o p ró -
x i lSo p a r a aque l los q u e n o h a y a n p o d i d o e n -
te^'aree a t i e m p o , ^9 a d v i e r t e q u e , n o obs-
tantxi t e r m i n a r el p l a z o d e a d m i s i ó n 49 SQ-
licituders ei d í a d e b o y , s e a d m i t e el r e s t o 
de la doey.mGnt&ción hasta el día 33) por 
lo cual los quo be hallen ea el caao indica
do debep cjiiregar pergonalmanta o ensiar 
por correo al apfirtodo 13.02.3 de Msdrid 
(Junta de Pensiones) una simple solicitud 
exponiendo su «.leseo de obtener una pen
sión para part&ceVjnarr-o en loa trabajos que 
iiid Ipen . A vuelta ds correo se les remitirá 
una copia de las condiciones de la convo
catoria, por FÍ CO la oonocícran, y a la vis
ta de ella, poder preparar la documentación 
necesaria: acta de nacimiento, certificado de 
buena conducta, certificado de trabajo y de-
máíí jubtifioantes de m?.rXos especiales-

Ei día 22 se cierra definitivamente el pla-
zo de admisión de la documentación, y EÍÓIO 
se admitirá posteriormente aquella que, por 
razones juatifruBdaH, no ha^'S. podido reunir
se a su debido tiempo. 

ÁCIDO ÚRICO 
a d o p t a d o por lo.* m á s eminentes 

médicos da E s p a ñ a , a los qué po

déis consídSsr S ? obí isnen cura 

c iones so rp renden tes de 

Oota < M^í á& Piedra 
en enfermos descngaf i ados que no 

encont ra ron alivio e!guno en los 

preparado,? m á s ac r sd i í adoa L o s 

que sufrís de es tos males . «Epmñrt 

el 1 3 I I O M Í L V curaréis» 

E! Principe de Holanda 
en Toíedo 

TOLEDO; 11 . - - H a visitado Toledo el E-ay ¡ 
consorte de Holanda. A la» once da la ma-
ftana. llegó a, asta capital el príncipe Em-iqua. 
Meoklemburgo, acompañado del teniente co-
ron?l señor Obregón, coronel da la Marina ' 
holftadese, von Miohkr y el capitán de Caza-1 
dores del mismo país Laman Tripo. | 

Visitaron la Ca-todral, acompañados d«l 
Cardonal Eeig y capitulares. X"*fisd8 a,lli s9 • 
dirigieron a la iglesia de Bapto Tomé, donde 
admiraron la maravillosa pintura del Greco 
•íEl entierro del conde de Urgas*; siguieron 
la visita 8,1 Museo y a 1» Sinagoga iil Tr4a. 
aito. 

En el Alcázar fué recibido a ¡os acordes 
del himno nacional holandés, desfilando des-
pass ante el Príncipe si batalMn de alumnos 
en columna de honor. Se deluvo Qn las de-1 
pendencias y muy eápocjalmíent© en el !\hiBeo 
de Infantería, p%ra el qu? donó su uuiíorme 
hokndéí^. 

Por la tarde vípitaron la Fábrica ísacionJt 
ie Armas, vegrsgando después a Madrid. 

* * « 
Por la noche, e a au honor, dio en el Bita 

el ministro do su país una fiesta, seguida de 
suntuoso banquete, al que asistió la íamiüa 
real y el presidente del Directorio. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MIDBID 
i P*? 190 IníeiPlo?.—S«ri# E , 71.65; E , 

71,70; D , 71,70; O, 71,70; B , 71,70; A, 
71,70; G y H , 71,70. 

í poí 108 EKterí&r.—Strio F , S6,9Q; E , 
88,90; D, g 7 ; G, 87,25; E . 87,gS; A, 87,50. 

i pos 180 ^ e í t i í ^ l b i a . — 6 « r i e D, 90 ; G, 
00; B , 00 ; A, 00, 

§ pop 10S AlHOrtkaW?.—Serie P , 05,20; 
E , 9S,a0; D, ÓS.aO; O, 03,30; B, 9S,30; A, 
95,SO; Pif^renias, «5,30. 

S psB loa AroertliftWa (10J7) .—Seria C, 
^^Í!!,\ ^' ^^'^^' ^' «5,i55; Diferentes, 05,36. 

Obli|69|oHe|i del 5§s9?q..^Berie A, 101,60; 
B, 101,50 (eqero) ; serie A, 108,75; B , 103,26 
(febrero) : serie A, 101,4<); B , 101, (no viem-
br«] ; seria A, 101,7fi; B, 101,6j (octubre) ; 
gerie A, ÍOO.eC?; B , 100,65 (mayo). 

Ayantaaiíeato lie Madrid.—Empréstito de 
I8ü8, 66 ; Interior , §1,6£); Caja de Emisio-
ues, 8ü,50; ífeu4RS y o b r ^ , 88,60; Villa 
Madrid, IQI4, 88. 

eááalfts blpoíesarilas,—Del Bsneo é por 
100, 01,50; íd^m 6 por Mo 99 ; idem 6 por 
460, 108,86; oédules argentinas, '¿,11-

Aocloaes.—Baneo d© Eepsíia, 559; Hipote-
Sftílo, SWs Hispano Amerieauo, 142; Esps-
60I Crédito, 148; Bío d» la, Plata, 04 ; ídem 
fio florrientiB, 63,60; Central, 118; Explosi
vos, 370; Aíúoar pj^ferent*. contado, 78,75; 
Bu corriente, 79 ; Ídem ordinarias, ña co
rriente, 8 8 ; Altos Hotnos, ISSj Felguera, 
60: idem_ fin corriente, PO; Alcoholera, 95,50; 
Unión l léo t r ioa Madrid, 8 2 ; M. Z. A,, eon. 
taido, a i3 ,50 ; Nortee, contado, 316; Metro
politano, tercera, 200; Los Guindos, 108; 
Tranvías, 02,75; Mediodía da Madrid, 20 ; 
Chadfl, A. 602. 

OfeU4§6í9n9S,-=-Azijoar«r% no estampilla
da;, 7 8 ; ídem estampilladas, 74,60; ídem 
íbonqa>, 99,50; Compaflí* iSaval (honoó), 

97 ; Alicantes, F , 87,8?; id«m G, lQl,tj5; 
ídem C, 71,6<); fSem E , 78,75; flortes, pri
mera, 65,55*; ídem quinta, 63,15; ídem R 
por 100, W3 ; Ariza, 94,25 ; Asturia-s, prime
ra, 06.28; ideraw tercera, 64 ; Tánger-Fez, 
88,25; H . E s p a ñ ^ , 07,Bia; Peñurroya, I M ; 
Ohftde, 101,35; Tfisatlántio» (199»)- 101,85; 
ídem (1923), 1C3,|(); Unión EiéetriPa, 6 por 
ICO, 9 9 ; Ciudad fíleal. 97,76; Valeqoiapas 
Noí te , 94,76; Mpiropolitano, B, 93, 

Moneda oxt,r^a|gr4.—Francos, 30,15; Ídem 
PUizDS, 141,23; libras, 84,90; dólar, 8,15; 
(no ofioig.les) : franeos bejgas, 37 ; liras, 94; 
escudo portuguóa, 0,96; peso argentino, 
3,70; fiorfn, 8,08; corona eh^ca, 23,90. 

BAHCBliOHA 
Interior, 71,60; Exterior, 87,10; AmortJEa-

blg, 96,80; Nortes, 63,36; A l i e n t e s , 69,88: 
Andftluofis, 61,90; Qrepaeg, 15 ; {ranaca, 
80,30; libíRs, api. 

MimAQ 
Altos Harnee, 132,36 ¡ Palgqera, 6^ ; Eâ r 

ploslvos, 869,30; Besiserg., iS5,60; Banco do 
Bilbao, 1070; Unión Mmerp, 660; l íervióp, 
910; Vf-Acengftda, 330; Eobla, 470; H . Ibé
rica, 400. 

Exterior, 64 ; pesetas, S | ,925; francos, 
116,25; ídem suísos, 24,813; ídem belgas, 
1^4,76 ; dólar, 4,2662 ; coronas suecas, 16,825 : 
ídem liOfuegas. 93,10; es-eudo portugués, 
1,68: florín, 11,693; ppsos argentinos, 48,19; 
ídem ehilenos, 48,90; eéduías argentinas, 
B9. 

wmm 
Pesetas, 880; l-ra.s, 112,30; libras, 115,93; 

dólar, 27,18; coronas sueeas, 711,üO: ídem 
poruegBs, 3flS.50; Jdem checa*, 76,70; fatw-
CBS suiíos, 468,73; !deiA-^<i!|as, 86,40.; flo
rín, 10,04; BíotintQ, 3,780; Río de la Pía, 
ta, aiñ. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Con menos movimiento, pero mejor orien

tada, traascuíTió la sesión de Bolsa de »yer. 
Los fondos póblicc», prosiguen maniíestándo-
se con firmeza, en lo qua se caracteriza la 
Deuda reguladora, que en es ta reunión me
jora 25 oóntimos. E n los valores banoarioe 
predomina la estaKIliáad e» todos ello», y 
en alguno» eomo el Central, orisBta''ión ftl-
DÍsta. Lea industriales, firmes todog ellos, m«' 
nos ¡Los Guindos, que poso a i«co yuelven a 
su primitiva pcsieión perdieado la cantidad 
«.Ican^ada rápidameota. t o s íerrogarríles si
guen bastante flojos, siendo la pérdida de 
hoy da 60 céntimos, taa to en los Nortes es-
mo en los Alicantes. 

E n el corro intemaojonal hubo pocas tran
sacciones y todas eUas con beneficio para 1a 
peeeta. siendo la más importante la baja dfl 
ift libra al pasar dn 34,98 a 84,00, Los dóla
res no se cotizaron, pero quedó papel a 8,25 
y dinero ft S.Í4, 

A más de un cambio se cotizaron : Interior 
4 por 100. a 71,70 y 71.63; Tesoros de ene
ro, a 101,70 y 101,60: Altos Hornos, a 1.53,50 
V 133; Los Guindos a 107 y 108; 'Alicantes a 
314 y 3ia„W; Nortes!, R. ,SÍ6,.'>0 ^, .Rlñ; Tr-'s-
at lánties de 1922, a .106.25 y 105,30, y Bío 
de la Plata , a 68 pesetas, 65 y 64 pesetas, 

E n el corro extranjero se hicieron las si-
giiieotes operaciones : 

125.000 francos, a 30,26 y 61,000 a gO.lá. 
5.258.85 francos suiíos a 141,25, 
427 libras. 8 chalines 11 peniques $, 84,93 

T; 2.100 libras, a 84,90. 
— '-J ^ ^ ^ . l ^ - . . ^ u i.î 'mü, jii,j.ii.ii4»,..,-..-.ir-r-

Vuelca un automóvil de la 
escolta de! Rey 

— - o . 
T r r s policías lesión Mos 

E n un puente *. la entrada d© Galspagar 
volcó el autORióvU ocupado por la Policía, y 
que iba de esooUa dftl eoohe regio, de regre
so de El Escorial, 

Ocupaban el vehículo volcado el comisa
rio don Jjuis Fanoll y loa ageates señores 
Janguas y Losada, los cual©» «iyeron al 
Mielo rodando por un terraplén de varios me-
trr^s de altura. 

En el «auto» propiedad de la señora viu-
db de Arana, que p8«8ba por allí en aquel 
momento, fueron' condueidss las víctimas del 
accidente a la Casa de Socorro de Palac^ti, 
en la que s© les aprecia,ron dolores contusi-
vos y erosiones, por fortuna, no de gravedad. 

Después dp curados pasaron a sus respec
tivos domicilios. 

AI domicilio del señor Fenoll acudieron 
e' director de Beguridad, 0I subdirector de 
Policía y el comisario general. 

El lesionado fué reronootóo por el doctor 
SJioker, no pudiendo diagnosticar en el acto; 
pero. ix>r íos sípinmas, parece que ©1 señor 
FenoU padeció la fractura da alguna ccstUla 
falsa. 

LOTERÍA NACIONAL 
III • • • • nmm 

4 M W « t M ? \ml^ ^«MW^ 

FI Monsrca lis. dirigido un telegrama a 
1 reina Gviilermina, en rué lo p'artÍQÍ]ia ol 
•-.ini^raniiento ijUe ficiba de hicer a favor 
'a su augusto esposo, de cabai'isro del Toi- ' 
i'.n. y otro dándola 1P.S gracias por liaoer í 

igrariado su majestad holandesa al PrÍBcijií) 
de Asturias, con la condeooraíjióga Í4«^Ua-

dísa . 

Atropellos.—En ol paseo do RIOSEIICS el 
r.utcmóvil 5.348 M., que conducía Vicente 
Alvarez Estévez, alcanzó a José Montalvftn 
Maclas, de once años, hab i t an t e en Perraz, 
número 11. -causándlale graves lestotí©?. 

Después de asistido <?n la Casa de So
corro ingresó en • el Hospitaü' <ie 1» Pr in 
cesa. 

—El «auto» de Oorreos número 26, con
ducido por Eloutar ío Peres , alcanz'l «n "^ 
prfeo del l*r3.c.o a Fermín Jo r ro Mozo, de 
criiri.se años, que vive en Peüón, 25, cau-
BánOo^e la^ionírs de pronós.tico reservado, 

—Gerardo Goíjzále/. Hornfindez, 4e die? 
y nueve añcs. fué a icaníado • en el paeo r 
nivel de San Antonio de la Florida por «na 
jnáquina que hac ía maniobras . 

£ ¿ s a l t ó ^:on g r a v ^ legiones. 

m, t, SORTEO 
I:ji4--

O E : A V E R 

PREMIOS MAYORES 
Poblsioionea. KilJns. Preraíos, 

i40.6íi3 12U.O00 Madrid, ¥alenoia. 
12.731 (.e.ooc Sabftdeíl, Cóydcba, SeylUa. 
13.5ei 25.000 Jei'aa í lynSera , Mafirid. 
16.816 2.000 Oviedo. 
23.365 » Barcalona, Soíi iU. 
30,038 » Mu^oí», awoalpna. 

7.S57 » Mnúm, 
84.S30 » Bapoalona, Madrid, 
l l . a í 3 » Valencia, Ma4rld. 
3^.304 » Karoelona, 
13.020 » MuMía, Madrid. 
7.esa » CaroaSísnta, Madód. 

ia,oao * Vaiftepoaaa, Síadíld. 

Premiados con 400 pesetas 
ÍI52 Ofil 

flEÜENA 

116 138 136 ]Cfl 160 193 211 ?23 
U-¿ 368 289 390 »02 aOñ 841 370 
466 472 494 618 636 672 676 688 
017 634 64i 661 606 716 7Ü4 746 
8P§ 841 866 863 871 894 901 ^U 

075 070 im 128 133 
'¿m 283 890 305 812 
470 4S4 500 615 618 

bm 651 6oa ow 573 
im 704 824 640 Uñ 
QPl 087 oaa 992 

J)OH MIL 
386 im 140 206 234 
aOO 307 B.lj 340 aOfl 
463 461 48.3 600 619 
629 C U 666 681 695 
904 907 oes 931 949 

052 663 072 077 686 líil 306 207 
262 278 ÜOO -¿m aO'J 400 áoa 436 

OJO 
31(i 
367 
601 
747 
919 

018 
282 
400 
606 
859 

032 
226 
ÍIÜ9 

rm 
762 
065 

077 
203 
410 
620 
878 

070 
2 1 í 
460 
007 
7íi7 
Oü,íil 

no 
207 
449 
6.'6 
ail6 

226 292 
402 415 
386 698 
797 798 
931 9S2 
167 168 
319 338 
638 543 
074 684 
886 001 

949 369 
888 ,187 
649 663 
848 862 
951 966 

aao 340 
463 483 

001 
303 
640 
72f) 
8(i6 

013 
180 
mi 
531 

031 
217 
341 
643 
fiOO 

039 
184 
486 
646 
B91 

003 
366 
!«7 
736 

017 
194 
847 
567 
sao 

243 
349 
677 
rm 

064 
280 
493 
690 
931 

010 
285 
497 
649 
79 i 
OJO 

034 
2,16 
446 
631 
873 

033 
303 
61;2 
849 

011 
304 
,50ft 
700 
707 
Ofíl 

0-S9 
2.33 
440 
627 
040 

049 
294 
669 
801 

492 617 
816 818 

122 136 
367 390 
828 688 
778 786 

033 084 
336 882 
643 649 
727 7,62 
877 888 

000 009 
308 303 
476 603 
676 696 
900 

024 027 
339 366 
429 447 
681 686 
031 943 

001 044 
814 382 
613 623 
887 010 

D06 016 
192 SOS 
860 379 
607 628 

027 075 
383 365 
466 479 
r,ñ8 691 
063 
008 028 
282 280 
607 600 
723 746 

006 081 
250 360 
8.W 876 
064 720 
064 970 
046 onn 
373 430 
044 728 

032 043 
160 163 
413 416 
640 660 
861 860 
988 

009 026 
194 801 
368 884 
685 693 
855 864 

043 046 
208 336 
477 480 
ĉ r̂ o 667 
943 973 
020 O "I 6 
í?08 317 
806 416 
681 712 
880 907 
039 040 
412 *^o 
•iSt 683 
7'i5 7J1 
••̂ l̂ 809 
"87 n78 
•707 228 
403 429 
.716. .884. 

657 OSO 646 666 704-727 
S38 840 861 898 960 988 

OITATHO MIL 
164 188 228 268 278 298 
409 414 427 428 486 481 
881 693 668 665 676 757 
800 938 846 874 005 070 

CINCO Mil, 
141 lfí7 ;301 21§ 226 284 
885 091 401 418 431 440 
663 671 607 610 644 647 
778 788 798 81'2 g9a 887 
891 940 061 966 076 

SFK mt 
046 006 106 107 148 153 
,129 388 886 481 482 4.88 
603 688 684 664 608 631 
746 739 808 886 909 938 

787 746 
908 

812 800 
616 626 
7,69 764 

•289 289 
fi03 606 
792 709 
880 853 

]66 178 
460 462 
Íi28 fí!;18 
980 991 

069 079 090 092 203 
897 ;;0(i 809 863 880 
463 466 476 611 638 
641 726 751 762 811 
064 986 

OCHO MU. 
098 110 136 203 313 
842,^68 407 533 539 
6,39 705 781 884 847 
020 063 981 

NUKVK mh 
086 090 096 109 122 
216 220 2S4 263 278 
393 416 443 600 610 
644 669 678 766 799 

Díwz ínt 
090 138 169 178 179 
258 3Í)2 299 304 816 
500 601 641 561 683 
696 724 738 761 768 

ONCE MtT, 
087 fi,'í6 n o 128 128 
309 827 86t 879 406 
,641 630 6ri4 699 613 
7SS 7íiO 867 871 016 
083 044 080 104 188 
287 290 296 310 381 
3S8 402 419 486 548 
768 849 870 891 916 
094 

TBKCE MIL 
(m 108 164 íin 243 
444 468 461 478 664 
769 933 951 084 999 

C^TOTtCl Mil, 
048 067 070 075 OSO 
178 106 217 261 296 
418 410 420 480 501 
737 740 790 .801 809 
881 904 916 936 947 

366 270 237 
nm 414 428 
688 641 670 
8.y) 868 802 

250 266 807 
533 588 608 
863 880 882 

181 1,V2 184 
376 290 f)24 
,629 ,686 ,6.87 
872 985 090 
186 310 226 
,r!,MO 446 4,')9 
6 1 1 6,32 061 
769 866 932 

164 176 196 
14fl 4r;ñ 453 
618 683 71ñ 
943 

109 312 236 
831 833 8,37 
668 .371 .386 
931 939 949<4 

208 866 371 
578 .382 601 

08.'? 127 340 
863 371 3S.8 
631 63,8 627 
818 823 884 
961 970 972 

ori^cr uní, 
0,86 087 113 13! 149 162 
288 266 369 372 378 276 
4 OH 429 444 433 4.''>4 4,88 
627 676 703 704 769 784 
913 O.-iO 

mv.'i y CT.is Twn, 
187 171 183 313 248 

340 367 869 408 
367 382 690 60.1 
699 886 888 870 

09R 
828 838 
487 689 
660 683 
991 
Jiíl'J, Y RílíTTl Wfí, 
068 079 087 lr4 128 183 
3'Í4 236 388 808 844 n<16 
482 480 482 500 654 624 
749 776 783 811 821 822 
912 918 943 9,38 971 

DIEZ T OCHO u n í , 
048 060 0R6 089 138 3.38 
416 426 468 499 610 ,327 
697 628 662 676 677 682 
7Qrí 7Qq 700 « n 8 i l 8^7 
870 ffiíl 030 974 982 908 
0.87 0«9 093 113 131 3^1 
366 576 288 998 2.93 830 
480 492 4f48 ,382 628 6.82 
904 929 958 961 963 970 

168 
•821 
487 
812 

261 
411 
602 
883 

177 
876 
660 
838 

182 
889 
'671 
8,88 

266 
467 
607 
896 

189 
387 
675 
860 

860 
668 
683 

397 
663 
684 
838 

006 
206 
6Í6 
881 

019 
340 
698 
718 

021 
21L 
,338 
011 

003 
106 
38," 
664 
886 

006 
2U 
660 
730 
90,9 

090 
86S 
664 
7fi8 
971 

000 
338 
466 
688 
865 

053 
226 
460 
008 
839 

Oía 
268 
«47 
895 

074 
346 
647 
762 

608 
910 

031 
303 
387 
674 
913 

061 
2,37 
,381 
789 

VEÍJÍTE niL 
011 QS6 020 OSO 077 124 
869 aoa ,801 404 407 486 
679 607 620 649 fiSfl 691 
733 7ii8 774 793 814 816 
894 916 921 933 966 088 

VEINTIÚN Mili 
025 028 029 086 114 135 
227 248 2,32 276 314 816 
880 am 890 891 392 400 
6M 674 638 6&8 Q87 721 
861 864 952 

yiüTJíTrDOS Jiii^ 
041 040 047 0,38 116 110 
270 374 276 381 303 310 
430 438 469 483 617 663 
680 719 764 788 833 853 
9,37 

VEINTITRÉS Mili 
064 008 076 101 111 119 
278 824 «27 364 864 897 
601 607 632 .659 606 607 
744 809 826 836 844 86Í5 
948 939 9Ci8 

VEÍNTH'I IATnO jlííL 
03!) 071 077 081 J03 137 
•2!/7 310 813 318 346 340 
621 386 668 ,366 66.? 605 
717 710 739 748 767 763 
817 820 808 879 884 908 
047 981 

VEINTICINCO MIL 
061 068 095 n o 114 151 
,803 303 810 ,820 ,867 407 
490 600 662 671 687 .691 
676 682 730' 814 810 S31 
053 

VEIXTISEIS MIL 
111 134 150 192 194 220 
396 336 426 437 460 456 
616 636 666 6,918 734 786 
902 906 908 944 056 001 

VEINTISIETT; mj> 
088 040 059 059 081 099 
313 892 402 470 490 496 
668 697 678 783 777 794 
008 

Vf'irNTHirHO MIL 
087 -lOfl 110 194 196 ggñ 
365 4t9 484 476 618 631 
661 668 665 667 677 689 
779 808 826 883 896 982 

ViííiVTINUEVlí Mil , 
047 0.30 088 12S" 143 146 
816 848 379 439 467 566 
047 050 660 67S 702 704 
988 943 930 089 Q88 

Tí lEÍNTA 3ÍII, 
066 003 OÍW 130 126 ISO 
384 ^62 368 278 286 .830 
4ia 44rS 4'6ía 4fiO 481 488 
636 717 736 744 76Q 763 
916 910 934 948 9.36 972 

TI?I;LNTA Y ü^' 3»ni< 
071 084 094 114 143 144 
814 890 ,892 418 614 616 
684 633 696 600 704 76fi 
772 779 790 802 826 8Sa 
926 936 f)64 

ld4 261 
400 m 
703 764 

153 
321 
443 
723 

145 
313 
616 
876 

121 
46S 
614 

J§7 
329 
498 
792 

W 
834 
629 
889 

151 
481 
628 

671 Sitó 

203 231 
419 494 
624 m 
770 786 
906 914 

195 333 
415 4231 
599 606 
840 841 

225 2-)S 
468 4f¡0 
822 837 
008 

190 194 
602 5m 
a i s S3á 

369 
54Q 
697 

162 
ifilS 
708 

676 
710 

m 
m 

179 m §36 W 
635 5í!1 
7P3 963 

166 
638 
711 

m 

m 
mi 
718 
905 

TnnríTA y nos nrr, 
086 069 102 140 ^nn 'iññ 803 306 ^38 
869 876 876 380 381 42̂ 3 482 S14 m 
606 606 634 621 631 676 709 728 7SÍ 
770 788 ñCO 839 823 870 946 947 pfil 
996 

TRTÍTWT.V Y TRES M i l 
010 OÍS 088 045 091 1,87 IOS lfi6 3?? 
340 341 281 392 808 332 -549 44.1 463 
477 491 ,324 666 678 .379 ,396 601 607 
633 668 693 717 728 769 779 8Si 63Í 
861 806 873 878 808 940 954 

Tíl>:s.^"TA V CUATRO M L 
081 094 108 n a 126 1,89 143 173 16? 
371 «398 827 860 40-4 418 432 44,1 443 
479 481 651 .369 677 686 ,391 S97 m 
628 633 638 646 656 063 68,5 702 773 
853 860 013 933 92-3 943 964 959 96? 

LA "GACETA" 
, — , ^ > _ — 

Príííilítnfií»'-"Autorjíamclo ni alnjitants tieauff^ 
dn fiel tUepaclM del piinieteriQ <}e JJwJo» psi» «d-
ijairií do Ifl, Sociedad Miénijna «Dnián Eípcficte és 
í'WpIosnM^» Q.'i-OiX) kilogramos <le trilita, par» U 
cargtt dfl 107 torficdtiB automóviles. 

l>iet.anilo reglas d& adaptacióu de la reforma qus 
ei deci ato-ley do Ifl «le febrero lUtimo iatradnos 0) 
la le^fialuoiíp penal y proonaal apüoaWa a los d«¡j' 
tfín y ísíits do ooatrftbando y deframíaoi&i, al oh]». 
fo (Jo qu9 weffuran dewlp el primar moméiiíto It 
ratüft y iijiafamia R^licarión de loe mjcfvos precsp-
t<js y esclarecer las dudas que éstos padÁsraJ) «ir«-
ocr, 

Rfiuin N E G R I T A 
D«lÍBÍ09n en «1 tM, t ¿ , lechi;.,. 

Un» copikt «a toda iac«nenta predispone 
» la mis a£ri)4ablB wiiMii 

Tíclos 
CIATICAIUNA García SBitres. Alivio 

inmedinto, eufacióa segura. Fa rmac i» y 
Maátid. I.nbor«tovlo, C> Heeoletos. 8. 

Por su agradable 
sabor es un placer 
para los niños d ja-
rabc-tónico-recons-
tituycntc 

HIPOPOSFITOS 

177 

683 
977 

188^ 
334' 

Eficaz remedio reconocido por la 
ciencia para atajar los progresos del 
raquitismo, anemia, tisis y empobre
cimiento de la sangre. 

Abre el apetito y prepara a los ni
ños un magnífico y rápido creci
miento. 

Mftfi ría 3 0 tiPiüi íío fMo c^aoantt - -Aprp-
bdtlo por \a Real Ac-i^iurvita da Maciicna 

Itljfn Ri-ctMr$ tof*,) frAüii'í q.ic tío Ik've ci, la ei:^vcí4, 
HIISO evt lr lnr III l - t l F O S I ' I T O » S .M.UD • » nJO-

inere.ee
criiri.se


WABKii?—,v.5.-> "ly.—íjife. í.srs 
« : . L : Í 1 0 ^ _ ^ M ' I KT-T Vi) ttíifta-.olm Já tS8 «laJ^S 

CRÓNICA ¡ATHLETIC Y MADRID EMPATAN 
DE SOCIEDAD 

-EE-

AlBlll]>r21HÍCDÍ0S 

La otmsorto á& don Gasipiar de la Serna y 
Eetor ta io h a daáo a luz co» felicidad a 
t a s iii&ís. que baae el aú iae ro quin to ds 
sos há-jos. ., V, i'w- ' 

La Dcófita h a recibido en l a pi la baui,iS-
inal ea nombire de María de ] a Copcep-
ción. apadrinAndola sus t í as , áoq^ Rafael 
Salgado Araújo y su «sposa {Carmen Gas-
bet 'y N e y r a ) . , . „ , . , . , , 

—La waTqaesa dte C a m b i \ hi'ja de l a , 
«ondfcsa v iuda de Adanero e hi ja pcl í t lca 
¿e los condes de Vállamai-ciial, ha d'atJO a 
hzí con fel ic idad u n a nifia, que hace el nu
mero t r e s d¡8 sus hijos. 

San ta Matilde 
El 14 sej-án los días d e loa marquesas de 

Aymetriich, viu'dia de lidíente Sailrtía, viudia 
<íe Gorb'eía, Ivan^rey, Monte aguidio y San Ger-
máa. » - , 

Candesas viudas de Gondcmar e Infantas . 
Vi»co.ndosa viuda dte Roda. 
Sefroras de Alva rez -de l a Eivera , Bafllo, 

Ballester, Barand'ica, Burgoa, Ccbrián, Do.r-
da, Echegai-iy, viudla de Foliú, Lequerica, 
viuda d e Le fyl'otheux-Bcurbialii, Maraix&l 
(d-on JesLis). Mar t ínez del Os.mpo, v'Máa d'o 
Martínez del Rincón, viuda de Mesia, y 
Aranda, v iuda de Michelena, v iuda d'e Mu-
ñiz, Pérez dell Pu lgar y Burgos, viuda do 
Quílez, Sánchez Guerr.i y SaJiz., v iuda dfc ^ 
Sanjuanena, viud'a d e San Rcguán y Usora 
Bugallal (don. Luis ) . 

Señori tas d'e Alongó Gaviraa. C u t a s , Fea--
nánd'ez de te Cuesta, Fernández do Henes-
trosa y Le Motheux-Bourhaki , G'-iisaisola, 

[ Hoces, Lavln, Mar t ínez y Ladrón de Gue
vara, Mar t ínez del Rincón, Nar</áe2 y Ulioa, 

y Raiz dol Burg^o. Roancro. San-

Los atlé'cicos demostraron mejor juego. La Copa inglesa. Primer 
bület.a ds nuestro concurso- '1 riunlo español en Burdeos sobre 

ios tiradores franceses 
43D-

Santoral y cultos N O T I C I A S 

Olivares 
juanona 
Suárez. 

y Pontatgud, San t í a s y Santcs 

Beccpt'ióM 

FOOTBALL 

Athletio Club 3 tantos. 
(Tuduri, Olaso, Triana), 

Boal Madrid F . C 3 " 
(Boaó Pet i t , Moujardín, Muña-

gorri) 
En homenaje al antiguo í»<»ef»°i°^^l ^f" 

nostiarra Mariano Arrate se ha celebrado 
eyt« partido, que lo recibió con entusiasmo 
eí público, por tratarse de los dos baados 
de la máxima rivalidad deportiva en la re , 
gión Centro. Por otro lado, estamos conven
i d o s de que la gran «mayoría da la afición 
astaba d e j a n d o una revisión de valorea de 
los dos equipos respecto al campeonato m-

terclub. ._„ „„ 
Pocos jugadores faltaron en uno y otro pa

ra presentar su conocido equipo oo«Ple^° > 
pero^ los dos faeroa reforzados por buenos 
¿ e m e n t e . : Athletic, por José M a ^ a Belaus-
t^guigoitia, y el Madrid, por f homenajea^ 
do° Mariano Arrate, y por Eené ^e t i t . Como 
se ve, el refuerzo se inclinaba favorablemen
te uara los madrileños. 

P^resentemos, ante todo, las dos íormacio-

" l í W e t i c Clab—Barroso. i Pololo - Olaso, 
B u r d i e l - t J . M. Belaus tc -Olar r iaga S u ^ 
rez—Tudúri—Triana—Ortiz do la J-orie— 

^ RÍaT'Madrid F . C . - M a r t i n e í , E s o o b a l -
+ Arrate, Mej ías_ .+Bené Pe t i t ^Mendez Vi
l o , Muñagorri - Bernabeu - \ M o n j a r d m -
Féüx Pérez—t Del .Campo. 

.Ke puede resumir perfectamente este par

tido. 
A la que tuvo efecto an teayer em cas 

d'e lia señora viuda d e Baüer asist ieron: 
La duquesa de S a n t a Elena. 
Las marquesas de Cavalcanti . Sel jas. Sa

linas, Benicarló, Puebla do ÍTx-camora, Gue
vara, Tor ra lba y Ttarreheriurasa. 

Las condesas d'e Torre de Seia, Ccry^ú, 
Vallellano, viiuda de Torri jcs y Cartayna. 

Las señoras y señorit.as d'o Figueria. Pe 
rales, l ie Motheux-Bourhald, Núñez Tope
te, Roncal. Cardona, Muguíro y C,orragería, 
López Chíicheri, Mraguiro y Herrera-IJávila , 
Sera-at, Perei'ra, Mtig-uiro y Pieitrad, Escr ivá 
de Remaní, Bosch y Latrús, , Palaicios y 
Oreilan'a, Qui/roga y Ñavia Oíasorio, Quircga 
y Pardo Bazán, Gil do Biedma, Argente , 
Ijscobar y Kirpíatríck, Avial ,v Llorens, Mi-
láns del Bosch y Núfiez de Prado. 

La dueña dte l a caBa, secundada por sus 
hijos, don Alfredo, dbn Ignacio, la l indís ima 
consorte de éste y don Edueirdo, hicieron 
los honores a sus amigos con su aecstuin-
brada amalbilidad. 

Bodas 
El miércoles 19. a las cua t ro y media de 

la tarde , se verif icará en la piarroquia cte 
Santa Bftrhaira el enlace de la preciosa se-
fíorita María Josefa Botella y Eiiriquez con 
ei d'istin'guido joven-d'oii Alber to de Ojem-
barrena y Juárez . 

—En Villafría se han prcs temBdo nntfi 
el ara santa, la encan tadora sefioritft AHc'ir. 
del Rosal y Lorag-oria y el doctor don Félix 
Landeta y Villamil. 

Los desposó e l 'reverendo padre Estela . 
Les apadritoaron la sbuela m a t e r n a de Li 

novia y el h a r m a n o .de! novio, 'don Josa, 
siendo testig-os, por eüp. el marqués de la 
Eódrig'a. don Oasiroiiro Suárcz Bances y don 
José del Rosal, y por é!. don Francisco Ja
vier Bermairdo. don Vicente Alvarez Villa-
mil y dbn Armando Ang-üellesi 

Deseanios muchas felicidades a 3os nu"©-
vos matriimoin'lós. 

Enfermo 
El marqués de Sen tmena t estajba ayer 

mejor en Barcelona de los ataquies gr ipa l 
y de uremia que sufre. 

La marquesa es tá .mejor de su dolencia. 
EestabSecIdos 

Don Cip-riano Fernández do AingTilo está 
rfestablecido de la dWancia que le lia aque
jado. 

—La condesa viuda de San Fél ix es tá res-
(¡ablecida de la grave dolencia que la ha 
íiquejado, | 

Tlajeros 
Han salido: p a r a Barcelon'B, el conde de 

(xlimes de Bra,bainte. e'l' viiícon'd'e dft Güell 
y la sefiorita Bnriq«.cta Alba y Deüibes, 
con objeto d« pasar una t e m p o r a d a a l lado 
c!e sus herm^anos, les r-eñores de Gil de 
liiedma; p a r a San Sebast ián, don Joaé Caro 
y GulUamas; p a r a Par ís , l a eeñora de IBS 
Barcenas, el conde do Pera l ta ' y ol marqués 
¿e Narros, y p a r a Vallellano, la marquesa 
viuda de Cúl lar de Baza. 

Begreso 
Han llegado a Ma-drid: p rocedente de 

Espejo, la duquesa de Medina de Eloseco, 
y de Biarr i tz , Ja vizcondesa de Por toca-
rrero. 

—En breve regresará la condesa Viuda 
de los IJIBHOS, miarquesa viuda de Salaman
ca; de Méjico,, el niaj-quéí» de Villavieja y 
la señorita Pomposa Esoandtín, y de Pa
rís, el conde de Güell. 

—Son espertados en esta Corte, pirocedlen-
t ^ de Ciudad Real , don Pern.andio Acedo 
Rico y su bella consorte, con objeto de pa
gar una t emporada al lado d'e sus padres, 
los señores de Semprún. 

Anlrersar lo 
Hof/ se cample el sexto aniversario de k 

muerte del m'arqués del 'Muni, de g r a t a me
moria. 

A su -vi-uda e hijo renovamos la expresión 
de nuestro sen t imien to . 

Faliefilmíentos 
^ En Hermig-ua (Canariaá-) h a d'ejado de 

extót'ÍT la respetable señora doña Néfreda 
Rencomo de León, dama de crietiiattiaa vir
tudes. 

Al hijo de la difunfa, el ex d ipu tado a 
Cortes dkín Nicasio, y demás 'deudos ofrece
mos el tes t inwnib d e mu&stra condolencia. 

—Ha muer to el marqués de Sotobermoso. 
Acompíifianios en su justo dolor a l(o« 

deudos del señor dkxn S a t i t í a ^ G, de San 
Pedíro e IranzO. 

—Confortada con los auxilios esp i r i tua
les, ha fallecido .en es ta Cor te la re&petia-
ble y virtuosa dama doña Rosal ía Arizcum, 
viuda de Pteri t , mactre pol í t ica del ex mi
nistro d»n Angol Osíorio y Gallardo. 

La t r i s te notloi'a ha causado g ran setv 
timicnto en la éociedad madnUefia, domdfi 
la finada e ra m-uy j u s t amen te es t imada. 

Ayer mañana se verificó, con asis tencia 
de namerosa y dis t inguida • concurrenei'a, 
el t raslado.de .los re8to.s mortaleis diesdé la 
casa mortuoria a la estación de Atocha, por 
dcm.<fe fueron llG\'adto¡j al pueblo d¡e Cubas 
para su inhumación ©si el pan teón d© fa-
mílüa, 

A Ism mochas demostraciones de péiSB,mc 
fue la familia de" la fijiada, y muy par t icu-
laTTOemte sa hi.jo ipolítieo, el señor Ossorio, 
esta rocibiendo, unimos la nues t r a muy 
sincera, ai' t i empo tree rog.amois a lo» lecto
res ée EL DEBATE umi oracián p t» «S 
alma d'e tama vir tuosa d»ín». 

l ;« t íe r ro 
Anteftiyer se verifico en el cem-sniterio de 

San Isidro 3a inhumaiciián del cadáver del 
vizconde de Fuoda, asistiond'o u n a concu
rrencia muy Tiumcírosa y selecta. 

La vizcondesa viuda de Roda y sus hijos 
coutináan r.ecibl'tíiido muchas damostracio-
nes -¿¡0 pésame. 

El A>at« FABIA. 

El primer tiempo fué un dómimo absoluto 
de! Athletio Club, que, usando la expresión 
corriente. «embotellÓH. a ios actuales campeo
nes, desarrollando sus delanteros su verdade
ro juego, de gran aoometividad. buena corn^ 
peiietrición, juego por alto, precisión en el 

^^Róio se marcaron dos tantos, gracias a que 
el trio dofensivo estuvo bien. Muchos discu-
rirán la actuación de Arrate ; ciertamente, 
no demostró todas sus facultadef;^ p«ro no 
ge 'G puede ne^ar colocación, con la_ que 
clcsb'arató más de media docena de ocasiones 
peligrosas. E l primer tanto, de l u d u n , tal 
L., tu¿ lo u}«jor do la tardo, poí su pre-

y por BU ejecución; solo, y mas 

En Almansa: 
ALMANSA F . C.-O. D. Español, de 

Valencia , 3--Ü 
E n Lérida: 

Lleudata-Juventud Republicana 0—0 
E n OrensQ: 

ORENSE F . C.-Selección portuguesa. 2—0 

E n Granada: 
Beal España, de Granada-Deportiva 

Ferroviaria, de Madrid 1.—1 
REAL ESPASA, de Granada-Deporti

va Ferroviaria, de Madrid 2.—1 
E n Pamplona: 

OSASÜNA-Fortuna, de .San Sebastián. 8—0 

E n Sevilla: 
Primer par t ido: 

Sevilla F . C.-Cechie Karlin 0—0 

Segundo pa r t ido ;^ 
SEVILLA F . C.-Cechie Karlin 5—1 
SPARTA-Príneipe de Asturias 3—0 
GIMNASTICOTEspañol 4—« 

En Bilbao: 
DEÜSTO.Eraadio •.... 1—0 

• « » 

Los resultados de las últ imas elijpinatorias 
correspondientes al cuarto de final de la Co
pa de Inglaterra íueroa ios siguientes : 
Aston Vilki venció a West Bromwich 

Albiou 
Nawoastle United venció a Liverpool... 
Mancliester City empató con Cardiff 

'City 
Swindon Tois-n empató con Burnley. . . 

Los partidcs do desempate deben celebrar
se hoy miércoles. Cambiados ios campos ha
cia «1 terreno de los favoritos, es de esperar 
qua ganen Cardiff y Burnley, el primero con 
mayor probabilidad, a pesar de que su con
trincante es de más respeto. .Swindon, que 
ocupa na.da menos que el octavo puesto ea 
la sección Sur de la Tercera División, ccíis-
titu.Tie, indudablemente, una de las mayores 
revelaciones, resistiendo todavía el concurso 
a estas alturas. 

Anteayer debió sortearse la quinta vuelta, 
es decir, la semifinal. No tenemos aún no
ticias sobre su resultado. Si Aston Villa tie 

^ r . ..» ..„.. , . , , „ . B O L E T Í N (KETEOEOI.OGia>. — E S T A P O 
D Í A 12. — aHiérooleS—(AyuBo, témpora.) Santos a-írMWR AT K . „k ™„ •/ ZT Y 

„ , • , , ... ' ' „ ^ • „ , l.T£.WiSJiAI>—«o se obÉerra variación imporíant« 
Pedro y Maximiliano, miirtires; Gregorio JUagno, ¿^, .^^^^^ ^^¡^^^ Enropft-

y Teóíwea y Bernardo,! Í J A J . 0 S DEL OBSEHVATÓBIO DEL BBBO— 
., „ ^ . 'Barúmetro, 7e,8; hmnedad, 72; reiooidaJ del vren-

., , ^ , ^ ™ ^ , ' ° \ , ' ' ^ ^"^ Gregorio „̂ ̂  kiiémBtr» por hora, 22 
ii.gno, coa rito doble y oolor b!»n«D. kctaticuatro horas 

MOTaeiÉH Ntsoturna—San Francisco de Borja y 

Papa, confeacr y doctor. 
Obispos. 

La misa y oficio 

2—0 
1—1 

O—O 
1—1 

Sím Juan ©erohmans. 
hie Mar'a—A las once, misa, rosario y 

a 40 mujeras pobres, costeada, por doña Ma^ía 
Laisa de Eisíagairre. 

Cuaronta Horas—Bn la partoiiuia' de San Sejbas-
tiáü-

Coríe líe María.—Del Pilar, en laa Essoedas Fias 
da San Fernando, Comendadoras de Santiago y 
parroquias del Salvador (P.), San Andrés, San II-S 
dcíonbo y Nuestra Señora del Pilar (P.)i- | 

Parroquia fio los Dolores.—Continúa 1» novena j 
al tíantisuno üristo del Amparo. A las seis de 1» [ 
iirdo, exposioióa de Su DÍTÍH» Majestad, estaiión, 
rosario, sermón por el sefior Scnz d'e Diego, ej«í-
£~ic!o, reserva y viaetuois. 

NOVENAS A SAN JOSÉ 
Parroquia fie San José"—A las diez, misa solem

ne, con erposioión de Su Divina Ma-jestad; per lai 
tarde, a la-s sois, manifieato, sermón por don Die
go Torfcosa, ejercicios y reserva» í 

Parroquia as covadonga.—A las eeia de la tar-
'lo, rosario, ejercicio y gozos. 

parroquia tíe san Oíiiés.—A las diez, misa so
lemne con exposición de Su Divina ííajegtad; por 
la tarde, a lae eeis, exposición da So Divina ijla-
iestid, cosario, sermón por el padre EcbÓTa-
rria, C M. i¡'-, y reserva. 

PaiTCquis fle San IlOsfonso—A las seia de la 
taJe, exposición de Su Divina Majestad, rosario, 
ae-rmón por ol señor Nievas y reserva. 

PaMWíjUía aa San MUJán—A laa seis y media do 
la tarde, exposición, estación, rosario, sermón por 
aon Mariano Benedioto, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de San Sebastián—(Cuarenta Horas.) 
A las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez, misa eolemne; por la tarde, a> las seis, 
sermón per el señor Vázquez Camarasa, ejercicio 
y reserva. 

parroquia de Saata Bírbara—A laa diez 

recorrida en Ia« 
235. Temperatura: máxima, 13 

gra4o9; mínima,, 4,6; media., 10,8. Suma de las 
., ' dcBviacicfnes diarias de la temperaíara. media desde comida . , . ..„ • -̂  •, 

primeara de año, menos i6b; ja^cipitacitón acuo
sa, 0,0. 

TBB8EM0T0 BN «¡OLOMBIS.—En ¡a frontera 
de Coleante» se ha dejado sentir un inerte moví, 
miento sísmico. 

Faltan más noticias, ignorándose las oonfiecuen. 
cías de este nuevo temblor de tierra-

GüKBO PáUh OFICIALES DE OOOIÍPI-E-
ÍÍEHTO.—'En la Bsoueía Saperior de Gnerra se 
ost:'. eelebrandn uo curso da conferencias par» ofi-
táales de la escala <Ée oo¡mpleme(nti>. 

El tenicEte coronel de Infantería señor Duyos 
dsertó doB días acAre el tema: «Educación morab; 
el capitán médico señor Ijópez Queües y él veteri
nario primero señor García/ Pérez dieron doa con
ferencias sobre «Higiene de guarnición» e «Pigieme 
df campamento y campaña», respectivamente. 

Actualmente está dando lecciones teóricopráoticas 
sobre topografía er profesor de la Escuela Superior 
do Guerra tonieota coronel Villsgómez. 

A las sesiones, que preside el gaaeral Suárez lu
cían, asisten unos 80 ofidales. 

hR MÜSIOA ESPAÑOLA EN PABIS—En el 
anfiteatro de la Sorbona, ocupado por más de 1-000 

I personas, Jja js-onunciado el doctor CoUet una inte-
1 re.>̂ Jijte conferencia sobre la música, española» 
j Diéronse luego varias audiciones de obras de au-
1 tores españoles, antiguas y modernas, entre eUas 

de Bsteve, Ijaserna, P- Antonio Soler, Granados, 
Turina, Albéniz y Falla, interpretadas por el nota
ble pdanieta español Joaquín Nin-

La parle de canto estuvo a cargo de la eminente 
tapie española Alicia Felici-

B I B L 1 0 O . S A F I A 

¿ ü m e i i ISO conoce.*. 
ia Ortograf ía Mart íuea MIert Jjaiá j iersaass 
sin cu l t u r a ; todas la.-- dem/is l a ti&asiíi csxcwi 
obra d e consul ta eohre sa mesa; 450 pági 
nas d e seilecta y aanona doctr ina, ft!ítu<iic» 
li'ng'iiígticos y copiceo voca i« la r io ágs paja-

bra:s de escritraxa dadiossi. 

E P I L E P S I A 
CupaeSén e-sadlca! c a n >a» 

P ^ S T I L L J I S 
£ M T i E f f 0 i ! . E S > T 9 C A 8 

In^eiito HsarawiHoso 
P a r a devolver los cabellos bisocos a su 

color pr imi t ivo a los vein te (Mas d© darse 
una loción diar ia con el agua de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni l a pie l ni la 
ropia, aplicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxigeno del aire, por lo q u e cons
t i tuye una novedad. Venta en perfumerías , 
droguerías, farmacias , bazares y mercer ías . 
Melilla, Alfonso XII I , 23, y autor , N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

Verfn éou33s 
Aguas alcalinas, sin r ival p a r a las vlaa 

Brfíiarlaa. P e ven ta ©n pr inc ipa les farma
cias y droguerías . Temporada oficial: de 16 
de junio a 30 de sep t iembre . 

ABTE y econcmJa en sorti jas, pendientes , 
alfileres y ca^tenaís. Joyer ía Pérez Molina, 
Car re ra San Jerónimo, 29, esq. P . Canalejas. 

DESCUBRIMIENTO MAKAVILLOSO: Las 
aguas d e COIJCONTE c u r a n radiesiljEente 
los cólifcos n-efrltilcos; diisuelven 'los cáicu. 

cantada con exposición de Su Divina Majestad, y i 1<?S- In formes : A,dministrac,iión de l Ba-hiea-

„ suerte do no eliminarse con el vence
dor de Manche^ter-Cardifí, y éste últ imo club 
triunfase, que es lo más probable, se tendrá 
sin duda alguna, una de las finales ÍAeíon vez 

paraeión y ¡J^-^ .•-• - i • , - j i„ i •"" .̂.-..̂ ^ --^ , - T • j 
bien con "la cabeza, llevó el Jialón hasta, la . Qay^jff) jn¿s pobresaUente por este codiciado 
Pnoa de tiro para despaehario después con, tj.p{go^ p^es Aston es el que se considera 
un «shof» potonta haría el ángulo opuesto | ̂ ^^^^ ^ j - ̂ .^^ temible contrincante en esta 
B la colocación de él v del guardameta. E l . ^^^^^ j g encuentros, y, por otra par te , Car-
eegnndo tanto no fué tan vistoso; de un «cor-, ¿j^f g^upa justificadamente en la actualidao 
Bar» se produjo una aglomeración junto el j ̂ i pr imer puesto de la Primera División. 
rnVco'. Y un tanto que cualquiera ^udo mar-

l>or ia tarde, a las seis, manifiasto, rosario, sermón 
[:or don Pedro lUa-ño, ejercicio, reserva e himno-

Porroqaía út¡ Santiago—A laa cinco y media de 
h tarde, exposición de Su Divina Jlajestad, sermón 
per el señor GonzSlez Bodrigo, ejercicio y reserva. 

parroquia ae Santa Teresa—A las cinco y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro- \ 
sario, sermón por don Rafael ¡Moreno, ejeiácio, ¡ 
reserva y gozos- i 

AgUStlüfíS KeCOletOS {Prín&pe de Vergara. 

rio, Sluelle, 86, San tander . 

LAS ESCUELAS ¡MILITARES DE CHILE-— 
Ll «Diario Cecial» del mimsíerio de la Guerra pu
blica una circular por líi que se instituyen dos pre
mios que oon la denominación de Alfonso XIII, y 
consÍKtente^ cada uno en un sa.ble de oíiciul del 
modelo reglamentano, manufacturados en nuestra 
Fábrica Nacional de Toledo, se adjudicarán anua! 

gjj \ i mente a los dos alumnos más aventajados de ' las 
A las diez, misa solemne oon exposición de Su Di- j escuelas miHtaree de Chile denominadas Academia 
vina -Majestad y sermón pac el padre Bernardino [ ̂ ^^ Guerra y Escceila, de Cabailerífe 
García de la Concepción; por la tarde, ejercicio de 

car lo •def,Dejó l\íflrtíncí dentro <fel inarco. 
E a el descanso la impresión no podía ser 

más pesimista para el Madrid; con el juego 
arrollndor del primer tiempo, no debió faltar 
quien pensara « i otr^s. tres o cuatro tantos. 

No fué así. El segundo tiempo lo com
partieron los dos equipos por igual :_lft pri
mera parte, favorable para el Athletic, y el 
resto para el Madrid. ''• „ . j 

Ün «golpe franco» en plena «superficie de 
castigo»—lo cual supone una falta distinta 
de las «nueve es t ipuladas*-mot iva el pri
mer tanto madrilefio. Sin dar tiempo a que 
¡os atlóticoa se coloquen debidamente—sor. 
prendidos tal ve?, por la dec i s ión-Bené lan-
za el balón, que va directamente a la red. _ 

Hemos confirmado una antigua aprecia
ción;: el Madrfd necesita muchas veces, para 
lanzailse a fondo, la intervención del públi
co. Ja 'eados, jugaron más, empatando pronto 
por un «shot» de Monjardín, que entró en 
ía red con poca dificultad, mejor que por 
la jugada en eí, por lo inesperada. ¡Que, na-
ti;ralmente, es como se meten muchoe 
tantos I 

Sobre el dominio madrileño,^ no hay que 
perder da vista que es un equipo de última 
ho ra ; queremos decir que en lo« últimos 
moment í* suele recdlfr mucho juego. _ 

Triana deshace el empate con uno de sus 
tiros que rwmerdaa la reciente final interre-
gf-onal celebrada en San Mames. 

Algunos «offsidee» madrileños no se van ; 
por lo menos, no se pitaron. 

Faltando pocos minutos, Muftagorri, apro-
Vecha-ndo un centro de Bel Campo, y una 
arter ior jugaxia de Monjardín, empata, por 
ftn. 

Unos breves comentarios. E l tanteador no 
refleja., ni mucho menos, el desarrollo del 
par t ido: los atléticos debieron ganar. Esta 
idea no,s hace pensar en otra aatigua apre
ciación : dejando A un lado el Unión Spor-
ting Club, por eer nuevo en estos lances, los 
restantes cuatro Olubs de la región pueden 
«tutearse» impunemente. Hemos dicho cua
t ro Clubs, y el lector recordará inmediata
mente los empates del Bacing contra el a c 
tual campeón, aŝ í como las ñapíracioueg do 
]h Gimnástica. Tampoco olvidará lo« do« 
triun'fo» del Madrid sobre el Athletio. am
bos «in oxtremiss., jsfanando por los pelos. 

Belausta jujfó muy bien, recordando sus 
buenos tJampoe. E l ,v la línea de ataque se 
destacaron en el Athletic. Bl r&sto nos gus
tó en coMJnato. 

De! Madrid, sobre todos Bscobal, valien
te , decidido y seguro, tres factores primor-
diates en la defensa; inmediatamente ]\Tu-
f)aj,»orri, que pobre su juego ponie un entu-
siasmo enorme. 

Por el empate, tal Ye;: loe madrilpjfiistas 
echarían de menoís a Mengotti. Ciertamen-
ie , Bené no estuvo a la altura acostumbra
da, pero 310 se puede demr que e«;tuvo m a l ; 
trabajó en, ©1 sesruiido tiempo; Otro de los 
que se ,habrán echado de menos es Quesads. 
Arrabei, como hemos indicado, tuvo mttah.a 
colooftcilt^p (otro factor de la defensa, que 
deben recordar los aspirantes). Y no olvide
mos a Martínez, a quien se le trabajó. 

Pasemos por alto la ctie«tión del arbitraje. 
* » # 

Eaeultado de los partidos más importaai 
tes , y que por apremios d& espacio no pudi-
mos publicar aye r : 

En Alicante: 
CLUB DE NATACIÓN, de .Al icante-

Alcodiam 2«r-0 

ESGRIMA 

(Sereicio especial d-a E L DEBATE) 
BUBDEOS, 11.—En el torneo internacio

nal da esgrima hispanofrancés celebrado en 
esta capital los españoles consigmeron una 
gran victoria, con un total de diez victo
rias sobre 16 lances. E l profesor Lancho ba
tió con gran facilidad al mejor campeón 
francés, -varias veces internacional. 

J U E G O S OWMPICOS 

La Beai Federación Atlótioa Española, en 
vista del noveno «oross» niaoional celebrado 
redlentemente en Madrid, ha efectuado la 
pieíjetección de atletas que hayan de prepa
rarse pa"a la vigilancia dire'Cta de la mis
ma, con vistas a una futura participación en 
los próximos Juegos Olímpicos de París . 

Los atletas designiados son los sij^uientes : 
ACEBAI-, ANDl'A, P E S A y VELASCO, 

d i la Federación Guipuzcona. 
A B B L M , B E L L M U T , M I Q U E L y PA-

LAU, de la Federación Catalana. 
PALMA, de la Federación Vizcaína. 
Bstoe atletas no podrán participar _ en lo 

sucesivo en ninguna prueba pedestre sin prc-
vio consentimiento do la Federación Atlé-
tica Española.. Ádemá.s acudirán p.or cuenta 
de ©Ste organismo al «cross» definitivo de 
sel6cc:6n, que se celebrará en los primeros 
días de mayo. 

MOTOCICLISMO 

A las inscripctones que publicamos ayer 
de la quinta Vuelta a Cataluña hay que 
añadir las síiguientes : 
Motocichtas : 

Mariano Bigorra (Har le j Davidson). 
Tíuis de Arana (Cotton). , 

liutociclos: 
Arturo Gastón (D. F . P.) . 
Carlos Gastón (D. F . P.) . 

«HOCKEY» SOBKB H I E U ) 
Resultado del campeonato de España, ce

lebrado en la pista del Palacio de H i e l o : 
Alpino I tanto. 
Aíul 1 ~ 

Por haber triunfado en su anterior parti
do, quedó proclamado el Alpino como cam
pean de España. 

sIccfON W^CARTDÁD 
Donativos recibidos para las monjas Con-

oepcionistas de Alcázar de San J u a n : 
P tas . 

Suma anterior 645 
Ona señora de Zaragoza 25 

Suma V sigue. 670 

Oposiciones y concursos 
JÜDICATÜBA 

Han sido aprobados en él segundo ejer
cicio los opositoreis núimeros 183, 187 y Í92, 
q.u«. respec t ivamente , obtuvieiwn '28,88; 
30,88 y 28,22 pmntos. 

P a r a hoy .están convocados los opositores 
nümea-Os 193 al 209, ambos inclusive. 

ooolionbra. 
Buen Snceso—A la^ seis de la tarde, exposición 

de Bu Divina Majestad, rosario, sermón por don 
Hogelio Jaén, ejercicio y reserva-

Bernardas del Sacramento— A las einoo de la 
tarde, expíaición de Su Divina ¡Majestad, estación, 
resano, sermón por el señor González Rodrigo, 
ejercicio y reserva. 

CíIstO fío la Salad. — A las onoe, misa solemne 
con exposición de Su Divina (Majestad; a las once 
y media, ejercicio y i>6adición, y por la tarda, g, 
las einoo y media, rosario, misión por los padres 
Gómez y Hierro, C. M.- F-, manifiesto, ejercicio, 
reserva, y gozos-

Caiatraias.—A las once, misa solemne con expo
sición de So Divina Majestad, y a ln» doce, rosa
rio y ejeruiaio; por la, tarde, a las seis y media,, 
manifiesto, eeraión por don Enrique Vázquez Ca-
majasa, reserva y gozos. 

J«rSnfmas ttei corpas OMístl—A las cinco de la 
tarde, estación, visitai a Jesús Sacramentado, ser- ' 
roún por don ¡Mariano benedicto, ejercicio, reserva j 
y gozos. 

Poatiflcia—A las aeia de la tarde, exposición, ro
sario, sermón px el padre Palacios, ejeriacio, re» 
serva y gozcs-

Santnario <Jsl Coraífin áe (Maris,—Coutiaúa la no-
vdua a Han José de la Montaña. A las ocho, misa 
de comunión general; a las diez, rezada, en su al
tar, y por la tarde, a las «¡nao y medía, rosario, 
eat-fteión, eermón por el padre Ayu«o, O- M. If., 
ejercido y reserva 

Siefsas ae María.—A las seis do tó. tarde, expo
sición de Bu Divinal ¡Majestad, eetaotdn, rosario, 
sermón por ed padre tiaria, B- J-, ejercicio, reserva 
r gozos-

MIEEG0LE8 DE CÜARESpIA 
Parroquia de N a e s ^ SeSora del Ptlüi'—A las 

seis de la tarde, ej*eroioio de víaorncis y rosario-
Pairaqu'a da San José—Después de la misa da 

dooej, ejercicio de víaerucis-
Parroquia ite San Gíliés—-Al toque de oracionas, 

reeario-
Parroquia de San Marco»—A ias seis de 1» tar. 

de, ejercicio de viacrucÍB y roeario-
Parroquis de santiago—Al anochecer, rosario y 

ejercicio d« vlaorucis-
Parroquia da san$s CMí—A las Beíe y media de 

la tarde, rosario y ejercicio de -vlacrnoi». 
Gusto de la Sama—-Después del rosario de las 

dóoe y de las seis de la tarde, ejercicio de vía-
crucis. 

Cristo fie San Oífléa.—Al -toque de ¿aciones, ejar-
oicios con sermón por don Ángel Nieto. 

San Antonio de los Alemanes.—A las seis y m^ 
dia da ISí tarde, ejeroioio do vlaorucis y rosario. 

JUEYES EOCAEISTICOS 
Parroquias.—San Ijorenzo: A las ochct—San Se. 

bastían: A las ocho.—Santa .Bárbara: A las -jcb.-; 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A las ocha 
y media—Purísimo Corazón de María: A las ocai> 
y media.~.&Blvador y San Niooláa; A 1D« ocho— 
Los Dolores: A las ocho y media. 

Iglesias—Agustinos Becoletos: A lac ocho y ms. 
dia, misa de comunión.—Buena Dicha: A las .icho 
y media, misa de oomuñióa general, coa «iposicióa. 
Calatravas: A las ocho y media—Capuchinas y Caí-
boneraa: A las siete y who, con estpoeioión—Co
mendadoras d« Santiago: A l»a ocho y media.—Es
clavas del Sagrado Corazón (paseo de Martincí 
Campos): A laa seis, con sermón por el padrs 
Diez, S- J—Hospital de San francisco de Pama 
(Cuatro Caminos): A laa ocho.-—Hoipital del Car
men: A las ocho—Jesús: A ks siete, ^et© y med'« 
y ocho.-—Pontificia: A las seie y » la« oeho.-Per. 
petuo Socorro: A las seis y media y » las ocho.— 
San Manuel y San Benito: A las deto y a laí 
ocho y media.—San Pedro: A las ocho. 

• • • • 
(Este periedico 86 pobllca c«n censura eMesiásties.) 

Las expresadas armas es remitirán cada año, a 
partir del actual da 1924, en el mes de junio, di
rectamente per la, indicadaí fábrica a nuestro agre* 
gado milftir en Santiago de Chile, dando buenta 
cate dltima centro al Estado [Mayor Central del 
Ejército de Iiv fcchai en que facture la correspon
diente expcdieióa, y miíragándóso los gaistos que 
ocasione, tanto !a fabricación como el transporte do 
dichas armas a su destino, con oargo «1 presupues
to del ministerio de la Guerra-

LOS QyS KüESSfl EN MADRIQ- — Leemos 
en «La Voz Médica» que durante la, eeman» del 
25 de febrero a! 3 del actual han ocurrido en Ma
drid 854 defunciones, cuya olamfioaoión por edades 
es la sigments: 

Menos de un año, 62; de uno a cuatro años, Sh, 
de cinco a diez y nueve, 19; de veinte ai treinta 
y nueve, -39; ds cuarenta; a cincuenta, y nueve, C9, 

El número de dcfimci-íjnes ha diemíauido en 22 
con respecto a la estadiifíca de la semana Siate-

! ñor, siendo, «in embargo, más elevado el contin
gente de IM prodisaidas por enfermedade* de las 

! Tías respiratoria«. 
i ^ 

* , . -. - ^ w » . * — ^ ^ - — « ' 

Obras de reparación en 
el pavimento 

Según dijo ayer e l alcaide, mañana .í>e 
firmará la c o n t r a t a de pavim£in.tia»í;i4n de 
les camino.? d e las Sacrameintales y Necró
polis, calles de Carnícer y Beire y ronoas, 
y e l sábado se Arañará la e sc r i t u r a de cons-
tru'ccá'dn áe c u a t r o evacufttorl&s. 

Tam'bién dSó c u e n t a de que h a llegado aj 
Ayuntamien to la real a rden diS Hacien'dc, 
autorizanífo las 721.000 pese tas necesar ias 
p a r a nepafación de pavimento . 

E l j«e!\"8S se Inaugura rá la «ecuela de la 
FlcH'ida, Capaz .para inoventa nlfios, y el 
viernes ©1 g r u p o escolar Andrés Manjón. 

Acababa de recibir ©1 seft'or Alcocer el 
informe que acerca d© la 'inspeccí'ón y ver -
t a de teche ha emi t ido el Labora tor io Mu
nicipal , y que el alcalde pasa rá a la Jun t e 
de Sanidad p a r a su aprobación. 

Polígrafo "LA BLANCA" 
P a t e n t e de invención número 47.838; por 

veinte años. E l mejor y más eoonújalco 
pa ra reproduci r escr i tas , música, dibBjOig, 
e tcé tera , ha s t a 200 COPIAS, en una o en 
VARIAS t in t a s , con ü N SOLO ORIGINAL, 

Precio, 3Í5 pesetas . Tinta , 8 pesetas fras
co. Kilo, 10 pesetas . P ídanse prospectos, 
remi t iendo este anuncio a 

MOYA F . DE BASTEBSA HESMAKOS 
VITORIA (ÁLAVA) 

H Í G A D O , ESTESÍÍIÜÍISNTOS, ESTOMAGO V 
PASEOS. EN FSHMftCIAa Y DSOGOESíSa 

t m MTE LOS JUEeOi OLIMñi 

IL PESETAS 
preifiiQ imeeenes eetroiiei (eraeUíaj) 

B O L E T Í N 
DE 

EL DEBATE 

Don 

Direooión 
participa, en el oonmirso de EL DEBAfE para optar al Premio Almiuianes Rodrlgnezi (Graa Vli, i), de 
acuerdo oon la« oondicioiiMSs estipnladlafl, contestando la pregunta en la aigoáente forma: 

ESPAÑA VBNOEBA A: 

1—.. 
2—.. 
S—.. 
4 . - . . 
5.—.. 
e—.. 

BSPAÍÍA SBBA VENCIDA POS: 

Tanteo en et tlñlOO Caso de que a 

elimine eaa la nrimera Vuelta: 

A se la 

tanto*. 

N- B»-»Laa gcaidigtoes t tuMsaa M «anciarsa »|««cati e» atieetMi Piffiaa Deportiva. 

fiSPECTÁCULOS 
• o • 

? A E A H O I 

ESPAHOL—6,30, Los mülaaee de Momly^-
10,15, IJOS mafieooíí (reestreno). 

PKINCESA.—8,S0, La jaul* dfl la leona y Doá 
Juan no existe.—10, La eastaigté-

COMEDIA.—5, beneficio de la Caja de SOOOIWB 
de Proteoción Médica.—^10,80, Stt áesooosolad» a». 
posa. 

ESLAVA.—6, Angela Marta y Kl oabaant ile loí 
pájaros—10,30, CaéMgo da Dio». 

LARA.—6, .Ourrito de la C.rttZ..--10,lS, Mi fcet 
mano y yo-

CENTEO—10,30, El inmortal geaovés-
EEY ALFOHSO.~-6,30 y 10,80, Hl talento de 

m! mujer-
INFANTA ISABEL--:-6, Bl dinero del deque 

(cBttaBo)—10,15, La, escea» fiíal-
GOMIOO—6,30, lia eBtfetan«ia-~-10,30, AqneUa 

mujer... 
APOLO—8 y 10,1S, Bevista ¿é «vistas. 
PKICB—6,80 j 10,30, Kl otro derecho-
LAflMA—10,15, ¿A qué teatro vamos? o Co

media» y úomediantes-
CISCO É,MEBlCfi.NO—tflneloBw de meo. 

• * « 
(El inoncie de las tíbcss en e«ta caiteieta no 

sapone su apnAació» m recomeodaciSn-) 

Lo que nsied necesita' para EOS notas, átreoci¡Hi«, 
etcétera, ote-, es este hbro, que caie en d, bo!silii>. 
Bs de hojas cambiables, tiene indine y las euMertaa 
sor. de Duraflex- Los tenemos en'fisnn&s y ixtm&iSM 

ditereaíos y a precios reducidos-
Catálogo especial contra, envío de 0,30. 

M. fiSIM PALACIOS—PBECIADOS, 23, MADHIO 

C O - N C U R K I E N D O A L A 

MERCADO IMTERMACIONÁL BEL 1© AL 25 DE MAYO 

Fawnreeeréis wü@stp@s in te reses 
EL PtASO 0 3 ÍNSCRIPCIOM TERfellNA EL 31 DE MASSO 

traslado.de


a1R-.ixi.-ies íS ¿.^¡ uií,.!2í ñc. 182-1 (6) EiL- DEBATE: 
>rABlirií .—Año XTT.—Ném. 4.573 

!S_ 

( L A M A R G A R I T A ) 

rndfscutible s«p5i-'cridad sobre todos los purgantes , por ser /J3S0LÜTA!.'ÍENTE NATUEAL. CnraciOn 
de las eníertnedaúes é e ! apara to digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cere
bral , fatlis, heTp-.is, esciOíiilas, varices, erisipeias y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

Más de se sen ta a ñ o s de uso iamvei"sai»-Dep©sit®s Jardisses 15» Madrid 

' i l i i i l g i i i i i l L E l l 
HA BSDUCUX) N O T A B L E M E N T E LOS P S E C i p S , 
TANTO E N PBC'NOBB 1 OBFBBBrEiRIA EfiMCHOaA 

COMO EN SUS ACREDITADAS 

IMAGEMES BarqiMl®, 3® 

MARÍA 'CAIMOS-A 
Baterías de cocina, aparatos para aiasabrado y caksíaccií'in 
de petióloo y acetileno; traseros, filtros y miquis as de picar-

CKU2, 31, y GATO, % 

para CONVALECIENTES y PEBSOISTAS DMJKÍIiES <a el 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencis. msiaa ^gm&caea, 

anemia, CIsís, raqnJÉ3«zac étcétee*. 

! FARMACIA ORTEGA.—LEOH, í a ^ - ^ ^ D R I D 

Imágenes j aftares 
STo dejir «te coasnSisr est» eaaa. l * v é á T í » í * H 
ra adttuiritíoa recomesnáaioiM lo» J,fJSiS 1 w W t » 

VALEKOA 

SOHICO DIGESTIVO Y AKTIGfiSTRALGIlíO 

QEi 1 ii 15 mi mmmu 
G R A N D E S BBBAJAS ea lates de ottja, cacerolas, potes, 

etoétera, en ahimmio extra-
El, ax-raaiNio—PREOI&BOS, 53 y 60. 

\ ^ ' i ilaii ^ Í5 

p a r a prep 'arar fácil y económicamente licores, ja

rabes y perfijnie-s. P rec io del frasco, 1,59. De ven

t a en drogueríns. Se admi ten represen tan tes . In

ú t i l si-n refere.ncia,s. Dirig-irso a 

. i . Kfe'.ILit iEíiisifli, ÍL mím'-j 

i l iS i l :FiaG!Íi l iS| 

lis Pilill líi 

K 
Psra 
ísurewJoB 7 acredttsidos ta2)fiffcs da 
BfiífiDS E>ÜEHTE DEL "«¡111. 1. 

"EL: DEBATE", Colecta, 7 
i iWl i i i j i n :^ r 

bilGüN SU EDAD 
•ÍEP.A CÜEABA O CONTENIDA CON EL SÍÜWDiai. 

r.UCURSM^: MOWTERK, 33, PRIHCIP&L. — MADKID 

""paKA cosiPRai í Go^ísss , S O M E E E I ^ O S y B O Í N S S 

© ^ S M ¥ I I S T ñ S • 
Siempre las últimas noreda-des- "Ver sus escaparates con pre

cios marcados- Ventas por mayor y menor-
KABEIIí. VhAZJL MAYOK, 30 (en la rinq&liafla) 

p ' Gosi Sos fflüs oionáaiioo3 y resisíentas. 

>i PEDIDOS: Marrplcra YalaooisflJ. •ff','^;;,iti. 

para los enfermes üa nepuias vqueiji'aduras), íoiajacíoaeo, díslocacioaas, e i c 
«Soííor don Pedro Ramón.—BarculonO:—Logroño, 10 de febrero de 1924. 
Mi distinguido y querido amigo : Tengo la satisfíícción de participar a usted 

que la hernia inguinal que venía sufriendo y que tanto nos alarmó a mi médico 
de ésta y al de Han Sebastián, a usted como a mi cuando me la reconoció en 
abril de 1922 en esa capital, y tanto por su desarrollo como porque ^os diferen
tes vendajes y bragueros usados no lograbah ni la retención, sino que me produ
cían, sufrimientos atroces, hace -meses no me la siento de noche ni de día, de 
pie, sentado, ni a pesar de la ios y de los largos paseos de o.ue nunca me he pri~ 
vado. Atribuyo la curación a mi edad da más de setenta y cinco años, fu-
diendo, inclusive, prescindir de usar el aparato a sus a-tinados consejos que he 
observado, y a su admirable procedimiento mecano-fisioterápico, que tan acer
tadamente denominó PRIMOR el malogrado doctor Orinda, cayo aparata he 
usado sin molestarme nada. Se repite siempre oon la w á s afectuosa admiración 
su viejo y agradecido amigo, g. e. S. m., VICEKTB MARTIN Y CERECEDA, 
magistrado jubilado del Tribunal Shpremo, s¡6„ Mercado, S7.» 

torqua al especialista hemiológioo Ramón le cabe la glo.ria de haber creado rm exquisito 
e Saimitable arto no operatorio que cura radicalmfinte a los hemitedos aun en la edad senil, 
I4EAL1DAD TANGIBLE QUE COMBATE LA RUTINA Y S O Í B I M E LOS P E O C E L I -
J I IENTOS OKUENTOS, ha recibido a.ltu3 honcres y posea nameroais imca certificados de 
curaciones (algunos ae ellos ya, publiicados) suscritos por enfermes, de Yera<;idad inmaculada, 
de ambos sexos y todas clases sociales, pues que todas, aun las personas mfe moílestoB, han 
cobrado positivos beneñoios; y como una sola ¥BZ basta, sin tenerse que pa-cccupor más do la 
dolencfia ni pGnsa.r en nuevos gastos, y porquei. la oa«a Ra.TriosQ tiene procios fijos, que desde 
el año 189-2 no han variado, las creaciones Éamon han resultado s'empre muy económicas; y 
SI. como certifica personalidaid tam preclara y respatabiÜsitna oual el qua suscr'ibe, como 
añrroan miles do ta-ntísimog otros curados y confirman las altas mentsbdades médicas, con el 
prcceflimlanto m«oa!U>-f!sííoterSpíiOO KaoiMi en breve t-emno han curado y podido dejir para 
siempre raéa cil aparata, ¿quién, coa tan poco sentado priotioo, continuará usando braiguerosj 
y vendajes toda la vida oon molestia©, sufriinientoa y peligro de «xtKtngulaoión, y menos se 
fomesteri » las oontingencdae de un» intervención quirúrgioa con la perspeotiva de la muerte 
o de la rcoidiva? Plflanse opüscnífls gratis. 

K0C3L—ija. casa Itamon tiene personal tóonioo-científioo para servir al enfermo en su 
propio domicilio-

Despa/rho: CaB¡MEH, 38, I.o, BfiRCELONA—Consultorio en M a Q E I D , RKRIETft , 11. 

V E M M O U T I I 

CASA FUNDADA 
EN 1810 

» 

PROPIETARIOS: 

J. SANTAMARÍA Y c.'* 
S. EN C. 

i Sis PáiiSiTEi, 
á SOS MiiSS, 

M 03m^isi&® síifi^&m tí® 
ConsUpaáos, Ddlor de Garganta, 

Lsringstls, Bromqísllis, Cafare, Sr ippe , 
Traijcaso, Asma, @íc. 

soEie a ledos Im s¡as qmam prseavsrss ás estes áskadss 

RmmsBáará V. CÚB verdadero eeía$iasm§ 

si Y, «ses sj mismo, bien sea uísa solo •sreg, 
hubiere experimentado ssi sseíalslc eflcacís. 

PERi ÜIES l l i ñ IflTEiBEB 

VERDADERA! 
ÍBE SEVaOEK üfSiGAMESTE EH l&S rAKWglAI 

^S3 S^ tapia ^ esusiaÓB 

L8S Bis elagaMes y de losjor 
rasnltaSo. TáOtír 6& vc^raeto-
Bos. agajss y pS«aís psrsi 

todíss tas marcas. 
y^entas al osciteao y a plazss. 

maTos, 23, y GKSH n&, s 

r ¿emás cparatíía par* ' . in-
ánstria del cnH, íai'»» «te-
Pedid otáioj;" =• MsítíSa. Gni" 
!H!í. ÍDartatío 1E5. BUSka», 

Fórmula : 
Mcnlhol 0.002 

Encalypíol 0.0095 
AzaCET-Goiia, 

rjPLICADOB 
í.nAVILLOSO 

Aparato que fondona sin 
r-jdiUas ni accesorios, ou 
teniendo de cada original 
CIEN a DOSCIENTAS 

C O P I A S 
P E E F E C T A S 

de cartas, documentos, üs- | 
tas de precios, etc. Dura 
muchos a ñ o s á n ningún 
í^asío después de adquirido. 
Tamaño coraerraK!, 21x31 1 
P E S E T A S 4 5 | 
Completamente cqnipaao. 
Se remite a todos partes i 
CONTBA REEMBOLSO 1 

Coneeaionario general 
LÜGIKIO MRKTIHEZ 

&P&KT&DO 64 
S A N S E B A S T I A N í 

(Faltan agentes.) 

r̂e§s ge eiiioaies 
rreeios tía competencia, on 
igualdad da peso y tamaüOii 
Pedid cat&logo a XisttSiS. Ora. 
ber. Apartado 1S3. Bllbim. 

PEaPIETARIA 
de áaa tercios del pago do 

Macharnudo. vifieáo ol scás renom

brado de la re&íón. 

BlTeecKin: 1>£B BO 7»05íECQ 1 CÍA.» Jeras de la Frontera 

CATARROS 
RE^FRiííDOI 
(ON'UTlPjqoOS 
BRONQUITIS 
«0NQU£R/3^ 
' cTc. cTc. 

ááí.tí i '^ ' 

Oí ©USTO 

^vREWlT^DO? 

Huevos para mcuóar, de gallmas de pura raza, crn postura anual 
de 200 huevos. Caetellaua negra o Llanca-, a pesetas 7 la docena-
Prat leonada, a pesetas 8 la docena. L-eghoini, a pesotas 9 la do
cena. Orplngton blanca, leonada y negra. Iloudan Faverolles, Ma
linas, And-»lu2a azul, Wyandotte, Flymottth cu-ca, Cochinchin? 
negra, l-íbLáe Island Rid y Laugthan nerra, a pesoKis í-2 la de
cena- Brahma, PlTmcuth b\ZACd., Ijakenvelder y Padua durada, 
a posetao 13 la docena. Pases. Keaies, la pareja, macho y hembra, 
pesetas 1.50. Los pedidos han de venir acompañados do su impcarte 
y a nombre del DlTSCtor Se 18 GrmsjR «EMÍl i IAs , PaLENGÍf l . 

¡fj-^áí 

L a s f ©rribles Kiolesl ias d© los p i e s , ca l los 
y dsirezas s lesapayecen eompie tamess te 

a s a n d o só lo t r e s áias e l p a t e n t a d o 

UNGÜENTO MAGíCO 
No fal la e n «ja sol© c a s o . P r e g a n t e a 
c ísantos l e h a a u s a d o j o i r á u s t e d laa» 

rav i l l a s . 
Piúsiio en farmacias y si>>oquerías, !,39 

Pos* corrso, 2 pes@ía8 

FARMACIA PUERTO 
P!aza de San ; íldefonso. 4.--MADRÍD 

LA SEÑORA 

¥ § y P A BE SAEHÜtiO 

Ha fallecido e l día 11 de m a r z o de 1924 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

H. i. P. 
Sus hijos, doña "María, don Emilio, doña Aurora y dofia 

Is idora ; hijos poKti'cos, doña María" M. Morentín y don Car
los Lezcan'o; niotos, sobrinos, sobrinos políticos y demás pa-
ri frutes 

RUEGAN a sus amigos la encomien-
dea a Dios en sus oraciones. 

La. conducción del cadáver tendrá lugai- hoy 12 de marzo, 
a las cuatro y media de la tarde, desde la casa mortuoiia, 
calle de Alai'cón, 9, al cementerio de la Sacramental de San 
Isidro. 

POffiPAS FÚNEBRES.—AVENIDA D E L COKDE DE Í E S A L Y E R , 13-

UIOSCO 
CALLE DE ALCALÁ, PBENTE A LAS CALATEATAS 

P a r a Quitarse 
e s e g r 11 l e ! • € « * . 

Lo más conveniepíe es beber en 
todas !as" comidas ia mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori
gen, este veneno : el á c i d o ú r i co , 
EEÜMATiSMDS, €.0Tá. PIEDRI. 

i g f i S ! LEHTES 
con cristales finos para !» 

ccneervación de ia vist». 

L. Dubosc-Optico 
JSSEHRL, 21. — líADBIO 

d.- en)entieda«le» de eatimsi^ 
bígado, intestmos. Moyor. 4 1,» 

MOXTNO S 
para mano o faissa motrix. 
par» todos los nsoií. Pedid o*" 
ii\s^o. Maiths. Gnita.cr. Bilbia) 

IpABAtafitESOST 

l-SaiOS CA9CB0-

ifiíLOi 
MIJOS» 

íeBáa-20-á»" 
mam »\ • tmm 

I • I « " ' 

El gran sabio. ABATE HAMÚK 
h a d e s c u t t t c r t o 1.a man6r:\ ( l o e u n i r raaical)nent>>, sólo por 
meiUo de ylai i ta í ; i-v n i a b e t n » Albnrn tnurSa . enf«rir.í><¡ía-
dOE d i l CorBKóo,'Ki~u>afs, K 1 : Í » 1 O . Vías U r i n a r i a s , Es t é -
m a g o , ííottr:;íitts!no, T: i l íarouio»ls r u l m o n a r . T o s , F r o n -

qu l t l s , Kat íoñimlúMlo, Aiiiií>rri,n;{S, ele, , y toda <?u-
íermedatV coüti lde-aí l i inc-ar;ibla sin necesb-lndde BU-
Jotarsorj uli'iir'i'.i rf-í!:iQen aUiuent!o;o diir^ermlnaflo. 

Sa ej tvEíra GKATI3 ;i qQir-ii lo sol ici te , u n l i b r o o x -
pllC.-itl-vo,(lirit{iéu<loí,operbonalmentOü por c a r t a a los 

l a b o r a t o n o.í i;otá;H.-:o, y M a j l o o s . E a r e e t o n a , Fon
da (le S a a l 'e ' i io, I ; M a d r i d Arr te ta . 18,' Váleaofat, 
His tor ia ' or Ch-.iHi'.R. i :Bl ibs io HerO<i. 20(6intraiia p o r ' 

!¡8partero.IQU"in; Alfoaso Xí i , 4; S a m a C r a z d e T a a o r . í e . Alfonso x i l l 
n ü m if>; A l i o a n t e . Sag-asta. en 

F*-ASTILLAS del Or. AWOREU, 
Be venta eo todas ias Farmacias 

Los qti» tengan ^ p % ' ^ ^ I W l J ^ <* sofoc'acSSto 
asen los CÍ||fas3TÜlcs a u t i a s m á t i o o s y los P a p e l e a 
QSOaSoB dei'.Dr. Andreu, que lo calman ei^e} acto j 
penai3t&n descsosar dnranter' la noche. 

Con una caja de 12 
paquetes pueden obíe- KM 
nerse Í2 litros de agua 

.miners!. * » » «. 

ALMONEDAS 
ALKONEDA toda clase' de 
muebles y cuadros antiguos-
Cañizares, 3-

DIRECTOR Compañía extran
jera, dos días Kqnida, redu" 
oídos precios, sal&i, alcoba, 
ocreedcr Renaoimienkh, desi-
pacho, sillerías, bargueños, 
arcon-es tallados, jarioneí", ta
pices, cortinajes, espejos arar 
ñas y alíambras. Gran Vía, 8, 
enlrí^Buelo. 

ALíMONEDA. Muchos mne. 
bles y r|hjebis. Hortaleza, 132, 
V Gínova, 17-

Ds^osÜa í lo ún ico pa ra España! 

fifiíüciiiiiiii siLMii mim 
Irasco de ¡a Indasisia, 3é'3srce¡ossi} 

y $p tedas las fe^$np» Farmacias ^ ^rog^t^rlss 

ALQUILERES 
ALQUILO locales para in-
duaWas, -espléndidas luces. 
Eonda Toledo, SO-

MAGNIFICO garage, cuadra., 
guadarnés, 'box y pajera. Dos 
viviendas independientes. In
mejorable situación. Goya, 6l. 

""TlUTOMO VILES 
AUTOMÓVIL E O n í D 11, 
20 IIP., seis rneSas Miche-
lín, aUimOratio elCctrico, en 
buen cstaao fie marcha. Di
rigirse: Vitoria, don Carlos 
aicnso. Pia2a t!e !a ProYln-
cía, 3, cuarto. 

SE VENDE auto Forfl, en 
Ijasn Kso, con carrocería espe
cial, ompletamonte nneía. Ra
sen: Naíacerrafla, 9, Madrid 
Moderno. 

COMPKAS 
S E L L 0 3 españoles, pago los 
miis aitos precios. i\m pre. 
ferencia de 1850 a 1870-
prnz, I. JtadriS-

A L H A J A S , papeletas del 
Monte, moeMes, pagamos su 
valor. Espíritu Santo, 24, 
compraventa. 
A — : _ - ; , , , _ _ 

COMPRO toda daso mobi-
liaorio completos, m u e b l e s 
sueltos, colchones, máquinas 
coser, escribir, cajas canda 
les, gramófonos, bícidetas, 
alhajas, o b j e t o s - Matessns. 
tíuna, 23; Estrella, 10- Te
léfono 61-19. 

ALHAJAS, antigñodades, pa-
peletas Monte, toda cUse ob
jetos, compro, viendo. Pra
do,' 5. Teléfono 1-930.' Tienda, 

COJÍPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería- Te . 
léfono 772-

CO|MPBO alhajas, dentadn-
raé, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 28 (esquina 'Ciu-
dad-Bod¡rigo), placería. 

CONVOCATORIAS 
E L CONSEJO, de adminis
tración do la S. A. La ' Es
peranza Agrícola convoca a 
todos B'ds accionistas para la 
junta general ordinaria, que 
tsndril lugar el día 31 del 
corriente, mes, a las seis de 
!a tarde, en la oalle de Iiope 
d-e Vega, número 39, clínica 
del á«ctor Oiíerrero, psí» 
trator d» la aprobación del 
balance- y cuentas de la So-
cied.i-d durante el ejercicio 
de 19-23, nsí como de su es
tado económico- .Madrid, 7 de 
m-arzn de 1924—El secreta^ 
rio de! Consejo, Ensebio Gue
rrero-

DEMANDAS 
GRABADOR de directo, da 
50 a 60 pesetas, se nocasita-
Dirigirse por escrito a don 
Ernesto Eecoíiar. Franoos Bo-
Srígoez, 12. 

HUESPEDES 
PEHSION A. Pérez. PeU 
gros, 6 y 8, primero. Es
pléndidas habitaciones. Coci
na primer orden, bafio, oa-
lefaccdón, ascensor. Precios 
modados-

ÓPTICA 
HÁGASE graduar -vísía;, nss 
cristales .VT5nktaI Zeiss. Casa 
Duboso, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferrereg. 
Carretera del Este, 2 (Ven
tas). 

VENDO hotelito Escorial-
Notaría ftimeno. Barquillo, i-

MAGNIFICO negocio para-
Sociedades ed.ificación: vendo 
solar, conteniendo ai:e.nas de 
rio; cabida, cíente ¿..einta 
mil pie-s. Puente Tolodc. Bu
zón : Antonio Ijópez, 6, ta
berna-

I S E S O RITAS! Para teñir 
calzados en colores y negrov^, 
con pcrfscfvión, Ebrox. Al
mirante, 22-

PIANO eeminuevo, vendo-
Carrera San Francisco, 6 du
plicado, primero izquierda. 

CASA bntevar, aá jMedioála; 
superfioiie, 10.300! pies; pro
pia para r e f o r m a ; rent» 
11-400 pasefas; precio, 48.000 
duros. AngBl Vülafrainí!». (Jé-
nova, 4-

VARIOS 
CINEMftTOCIÍAFO, «lele», 
don Mavi. Películas escogidw 
a base de arte y moraliSsí 
Depósito: Eodrignez Sm Pe
dro, ' 57. Madrid. 

IEEXjpaÁTICOS! E l pferoM 
de Valles (Buidos) indicari 
medio curairos radirateient» 
menos de un mes-

RELOJERIA Ismael Gnem. 
ro- Composfaras económioM, 
Garantía, nn afio. Oistales i» 
forma, 3 pesetas. 11, Poaa-
tos, 11 .(próximo Arenal). 

J O ¥ E N enferno) y necesite, 
do, presásando emplear apft-
rato eléatrioo para cSraciÍB, 
suplica protección ptísoaa <»• 
ritativa para adquirirlo. Es
cribid: Enrique C- Comqo, 
Muro Oa.taltna, 24- Milugí. 

AHORRANDO siete peseta» 
al mes pueda tenerse cam 
propia o una finca ntetica, 
en 'itodaa las provincsEíte da 
F,spaña y proí«ckjrai5o ño 
MarniecoB. Iníormarii Banco 
<ía Ahoiro y Omsttrjcdto., 
Prins, 5. Apartado SÜh Sfa-
drid. 
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